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O governo de Pernambu- 
co decidiu commemorar 
por occasião do terceiro 
centenario da chegada de 
Maurício de Nassáu a Reci- 
fe a contribuição cultural e 
artistica do colonizador hol- 
landez á formação incipien- 
te da civilização brasileira. 

à nossa terra era em 
1637 uma colonia portugue- 
za sujeita à corôa de Cas- 
tela em consequencia do 
direito dymnastico então vi- 
gente. Os hollandezes em 
guerra com os hespanhes es. 
tenderam às suas colonias o 
thcatro das operações mi- 
litares. O Brasil foi invadi- 
do e parte do seu territorio 
oceupado pelos inimigos da 
Hespanha, mas o sentimento 
publico da sua população 
era portuguez pela raça, re- 
lizião, costumes e tradi. 
cões. Quasi completamente 
abandonados pelas metro- 
poles ibericas — os brasi- 
leiros quizeram entretanto 
permanecer  portuguezes, 
Reagiram bravamente, ex- 
pulsaram os invasores, ves 
tabeleceram a integridade 
da colonia, cujo extraordi. 
navio espirito de unidade 
vein a constituir afinal o 
fundamento da organização 
uncional., 


Nesse sechema dos acon- 
tesimentos politicos do al- 
vorecer longinquo da mna- 
cionalidade devemos intro 
duzir a contribuição hollan- 
deza que não toi pequena, 
Em primeiro logar em ple- 
no dominio hespanhol sms 
citou a reacção lusitana di- 
vigida desde o primeiro 
instante da invasão pelo bis. 
po don Marcos Teixeira e 
pelo padre Vieira. lissa ve- 
uvcão tinha nm sentido pa- 
triotico no qual depois re- 
pontou o nafivismo brasi 
elro que produziu nessa oe- 
usião suas primeiras ma- 
“testacões historicas, Jim 
Menndo logar gracas ao hu- 

nisíão do principe bata- 
“9 o sen governo introdu- 

| no paiz elementos intei- 
meute novos de eultura 
iontifica, literaria e artis- 
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tica que influiram incisiva- 
mente no desdobramento da 
civilização pernambucana, 


O governo do Estado de- 
cidindo rememorar as acqui 
sições basicas da cultu- 
ra em Pernambuco não de- 
sejou rever o julgamento do 
caso politico tão distante; 
nem sequer pretendeu apre- 
ciar por ontros aspectos n 
governo nassoviano eunjos 
erros não foram aliás maio 
res nem menores do que os 
de outros governadores e 
capitães-mór lusitanos e 
hespanhões, 


Eis ahi o que está dando 
logar a uma das polemicas 
mais azedas que têm aflo- 
rado na imprensa nos ulti- 
mos tempos. Os patriotás e 
guerreiros exclamam que o 
governo pernambucano pre- 
tende consagrar os inimigos 
da patria antecipando assim 
em 1637 o que em 1822 ainda 
não estava bem claro, Os 
ecelesiasticos bradam con- 
tra o que imaginam ser a 
glorificação dos herejes. Os 
inimigos do sr, Lima Caval- 
canti aproveitam a confu- 
são para lancarem algumas 
grosserias avulsas. 


O principe Nassáy trouxe 
ao Brasil um grupo notavel 
de sabios, artistas, escripto- 
res, Fundou o primeiro jar. 
dim botanico do paiz, o pri- 
meiro jardim zoologico; 
construiu com o concurso da 
ilustres architectos, pala 
cios e realizou grandes 
obras publicas em Recife. 
Alargou e modificon de tal 
fórma as idéas de sen tem- 
po que assignalon uma as- 
cendencia cultural pernam- 
bucana, indiseutivel no nor- 
te-brasileiro, 

A pesquisa, o estudo e q 
culto dos elementos da ei- 
vilização artística, literaria 
e sejentifica em toda parte 
do mundo não se complicam 
con a paixão e os interesses 
dos factos politicos. Basta 
considerar na Hespanha co- 
mo se estima a contribuição 
sarracena à riqueza avrtisti 
ca e monumental do paiz. 


Mei 





, 
us 





da Construcção dos Hospitaes ? 


Installada a N ova 
Camara Franceza 


À sessão inaugural — O sr. Herriot declarou acei- 

tar o cargo de presidente — À provavel organiza- 

ção do Gabinete Blum, em substituição ao chefia- 
do pelo sr Sarraut, cuja demissão deve ser 





Herriot 
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No sudoeste da França. 
tambem palco cas invasões 
arabes, dedicalamente se 


pesquisa, estuda e enltiva 


os remanescentes da etvili- 
racão mahomeiana. E es: 


ses paizes quando foram vi- 
etimas das terriveis inva- 
ses já tinham sentimento 
patriotico, ja estavam for- 
mados no espirito dymnas- 
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Iniciou Ainda 
na Prefeitura?| 


Neção Moralizadora do Sr. lvan Pessoa, Natu... 
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feita amanhã 


PARIS, 1 (A, B.). — Os 
membros da nova Camara Frane 
ceza, que desde ha dias vinham 
esperando impacientemente o 
início de seus deveres parlamen- 
tares, não perderam tempo pera 
começarem o trabalho, no pro- 
prio instante em que a lei o 
permittiu. 

A velha Camara terminou & 
mia noite de domingo, dia 31 
de mato, e q nova Camara se re= 
uniu para a sua primeira sessão, 
hoje, dia 1º de. junho. Uma mul- 
tidão de espectadores se accu- 
mulou defronte do Palais Bour= 
bon, logo depois do melo dia, 
sendo que as “suffragettes” es- 
tavam fortemente representa- 
das, 

O primeiro deputado a entrar 
na Camara, de accórdo com a 
velha tradição, foi o “Pae da 


(Continua na 3º pagina) 


SAL DE FRUCTA ENO 
Regulador intestinal 
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tico e religioso que vein se 
desdobrar nas nações mo 
dernas. 

Assim, parece que o bra- 
vo almirante Tavares, o vir- 
tuoso padre Arlindo, o hon 
rado confrade Rego Lins-e 
demais opposicionistas au 
principe de Nassau andam 
comendo gambã errado... 


J, E. de Macedo Eoares 


O presidente Getulio Vargas, que manifestou ciiramente o seu 
negocios do municipio, prestigiando a obra sanecadora que se 
3 mada custe o que custar 


Os escandalos da ad-| apurados. Deixando de | não teve tempo de “to. 
ministração Pedro Er- | lado o nko secretario | mar pé” na situação 
nesto ainda não foram | do Interior, que ainda ORG o o ec 


desejo de ver 
iniciou e qQue* precisa ser ulti- 


moratizados ns 


] À) 


» 


2 


NOTICIARIO 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 1936 





s veteranos gafi- 


mearam à memo- 
ria do grande 


“gcondottieri” 








ROMA, 1 (Havas) — 
Os veteranos garibaldi. 
nos, reunidos em Roma 
donde irão a Caprera em 
romaria ao tumulo do 
Condottiére, dirigiram-se 
esta manhã ao Janiculo, 
onde collocaram uma co- 
rôa de louro na estatua 
de Garibaldi e uma bra- 
cada de cravos no monu- 
mento de Annita, 


Em seguida, reunidos 
em congresso, os mani- 
festantes ouviram a lei- 
tura do relatorio do depu. 
tado Ezio Garibaldi. 

A* tarde os veteranos 
partirão para Civita Ve- 
cchia, onde embarcarão. 
Os combatentes france- 
zes fazem-se representar 
na peregrinação pelo sr. 
Joseph B. Simon, da 
União Italia-França, e o 
sr. Berne de Chavannes, 
da Federação dos Com- 
batentes Francezes na 
Italia, 
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A Sessão de Hontem na 
Camara dos Deputados 


Um discurso do sr. Fabio Aranha so bre o café — O processo contra os 
parlamentares envolvidos no movim ento extremista — Em torno do pa- 
gamento das gratificações addicion aes dos operarios dos arsenaes de 


O primeiro orador da sessão 
de. hontem na Camara dos 
Deputadós fol o sr. Luz Macha- 
do, que justificou um. requeri- 
mento solicitando a inserção na 
acta de um voto de pezar pelo 
tallecimento do professor Grl- 
berto Costa. 

Na hora do expediente falou o 
sr. Fabio Aranha, do Partido 
Constitucionalista, Iniciou o 
deputado paulista o seu discur- 
so, dizendo que o convenio de 
julho de 1935, na sua clausula 
7, determinou que, para a ma- 
nutenção do equilibrio estatisti- 
co, o D. N. O. não despendes- 
se importancia superior és pos- 
sibilidades da. sua arrecadação. 
Esta, clausula foi redigida pelos 
delegados da lavoura dos Esta- 
dos caféeiros, notadamente pelos 
dos Estados do Rio, Minas e São 
Paulo, O proposito que tinham 
em vista esses delegados da la- 
voura era o de não se aggrava- 
vem as dividas do D, N. €. com 
successivas compras das sobras 
das safras futuras, afim de que 
pudesse ser garantida a extin= 
cuão da taxa de 453000 que pe- 
sa sobre toda a exportação de 
cufé brasileiro, collocando o 
principal producto da nossa eco- 
nomia em situação de desegual- 
dade quando confrontado com o 
vufé produzido pelos palzes con= 
eurrentes, Reconheceram, po= 
rém, esses delegados da lavoura 
a necessidade de ser mantido o 
equilibrio estatístico, para asse= 
gurar a confiança de parte dos 
nossos compradores, augmen- 
tando assim as exportações de 
café. Indispensavel tambem é o 
equilibrio estatístico para que 
possa o lavrador receber preço 
razoavel pelo seu producto”. 

Logo a segulr declara o sr. 
Fabio Aranha: 

“Tudo isso foi reconhecido 
pelos delegados da lavoura que 
redigiram a clausula 7º do rete- 
rícdo Convenio nos termos se- 
guintes: 

“Para as retiradas do café des 
safras futuras compreendidas no 
prazo deste Convento, necessa- 
ias & manutenção do equilibrio 
estatístico, não poderá o Depar- 
tamento Nacional do Café des- 
pender importancia superior às 
possibilidades da sua arrecada- 
ção, de forma a não aggravar O 
notual passivo do Departamento 
Nacional do Café”. 

Não fez. polis, o presidente do 
Tnstituto de Café de São Pau- 
lo outra coisa na sua viagem &o 
Rio senão defender ldéas con- 
Hdas no Convento, Havia resol- 
vido o Convenio egualmente a 
compra immedista de 4 milhões 
de sacras: pleiteou o sr. Cesario 
Coimbra a compra e o pagamen- 
to desse café até 30 de junho 
p. futuro. Determinava o Con- 
venio que fosse mantido o equi- 
librio estatístico dentro dos re- 
cursos do D. N. O.: pleiteou o 
presidente do Instituto de cafe 
ce São Paulo que, para a ma- 
nutenção aesse equilibrio fossem 
ouvidos a lavoura e o comer 
cio de calé dos varios Estados 
do Bresil, através dio Conselho 
Consultivo. previsto no decreto 
ue estabeleceu o D. N. € e 
ein crisção foi solicitada insts- 
fentumente pelos delegados da 

lavoura no Convenio do Julho 
vitima, Entendeu o presidente 
do Instituto de Café que as me- 
eis peecesarnias pura a maru- 
tenção desse equilíbrio não de- 
voriam ser tomadas 


somente 








Guerra e da Marinha 


pelo D, N. OC. sem que lossem 
novamente ouvidas as clastes 
interessadas por intermedio des- 
se Conselho, afim de que ellas 
mesmas determinasem a ma- 
neira de ser obtido o dito equi- 
librio. Donde infere, poís, o U- 
lustre deputado do Estado do 
Rio, sr. Bandelra Vaughan, que 
o presidente do Instituto de Ca- 
fé de São Paulo tenha vindo ao 
Rio para pleitear que o D. N. 
O. assentasse a quota de sacri- 
ficio? Não poderia o Instituto de 
Café do Estado de São Paulo 
solicitar que fossem convocadas 
as classes interessadas no café 
com o fim de estabelecerem el- 
las a maneira de ser mantido o 
equilíbrio estatístico e ao mus- 
mo tempo pedir que o D. N. O. 
fixasse uma quota de sacrificio 
de 25 dão E' bem clara a con- 
tradicção entre estes dois peli= 
samentos, Não poderia o presi- 
dente do Instituto de Caré de 
São Paulo defender a reunião do 
Conselho Consultivo para a slti= 
ples approvação de resoluções 
previamente estabelecidas, 

Para esclarecimento aa casa, 
passo a ler as declarações que O 
sr. Cesario Colmbra fez ao “Es- 
tado de São Paulo”, transcriptas 
pelos jornaes do Rio, e que con= 
substanciam o resultado dos en- 
tendimentos que teve esse repre- 
sentante do Instituto de Café de 
São Paulo com os poderes fe= 
deraes; 

“Volto, inteiramente setisfel- 
to para São Paulo, pols o Go- 
verno Federal continua no 
mesmo proposito de attender & 
lavoura e ao commercio de cus 
fé, tomando em consideração to- 
das as suggestões que lhe fez 
por meu intermedilo. 


As providencias que as classes 
interessadas nos negocios de ca- 
fé pleitearam para o prosegul- 
mento da politica caféeira serho 
postas em execução, 

Estive com o sr. presidente da 
Republica, havendo s. ex. ma- 
nifestado a sua boa vontade em 
determinar todas as medidas 
que se tornassem necessarias ao 
amparo da nossa maior riqueza, 

O sv. Souza Costa, ministro 
da Fazenda, depois de estudar 
detidamente a, situação dos ne- 
mocios do enfé, concordou com as 
suggestões que tinham o apolo, 
egvalmente, das classes interes- 
sadas, de outros Estados café- 
eiros”, 

Depois de outras considerações 
affirma q deputado paulista: 

“As compras dos 4 milhões de 
succas serão acceleradas € os ca- 
fés assim adquiridos não serão 
pagos por melo de titulos. do 
D. N. €., como vinha sendo fei- 
to, mas em dinheiro, a partir 
da proxima semana. 


Ponderei q necessidade do ser 
felta uma revisão nas despesas 
do D, N. G., afim de serem re- 
duzidaus go minimo que exigirem 


os serviços dessa organização 
O Conselho Consultivo do De 
pareanento, constituido de la- 
vradores dos Estados vaféciros e 
de representantes das praças de 
Santos, Rio, Victoria e Purana- 
uud cuja criação já estava as- 
sentada, vae ser nomeado im- 
paecihntamento e convocada à sua 
primeira cennião ginda para es- 
te mez, “tim de Aiatorar corn 
a direcção do D."N, C. no és- 
tudo do problema criado com a 
fulura safra, de modo que seja 


rigorosamente autida q poli- 
tica de anil 


Devo accenturr a significação 
que representa pura a lavoura 
e o commercio de café, a imme- 
diata reunião do Conselho Con- 
sultivo do Departamento. E' a 
demonstração evidente de que o 
governo federal deseja a colla=- 
boração directa e efficiente da 
lavoura g do commercio de café 
na solução de todos os proble= 
mas que interessem so maior 
producto da economia nacional. 
Encontrei na parte do sr. pre- 
sidente e demais directores do 
D. N, G. o desejo de collaho- 
rar nes medidas úcima mencio- 
nadas e o proposito de exe- 
cutal-as com a maior brevidade, 
Creio, pois, que os esforçados 
crladores da nossa grande Jla- 
voura vafécira, bem como os 
commerciantes desse nosso pro- 
ducto, terão fundados motivos 
para esperar uma justa remune- 
ração do seu trabalho com a 
execução dessas providencias” 


Ficou bem claro, pois, que o 
sr. Cesario Coimbra não veiu 
ao Rio pleitear que fosse estabe- 
lecida a quota de sacrificio, So» 
Hcitou tão sómente que fossem 
executadas integralmente, com 
a necessaria rapidez, as medidas 
assentadas no Convenio de ju- 
lho do anno p. findo. E se al- 
Eguma coisa suggeriu a mais, foi 
ue Se revissem as despesas do 
N. C., afim de que pudes- 
sem ellas ser reduzidas ao mi- 
nimo exigido pelos serviços 
gctualmente pffectos a essa or- 
ganização, Creio que nesta par= 
te O Ilustre collega sr. Bandeira 
Vaughan, que é lavrador, nada 
terá a reclamar, Attribue o no» 
bre collega a São Paulo todas 
as culpas dos excessos da nossa 
producção caféeira, Julgo que. 
talvez fosse inutil se apurarem 
as responsabilidades dos brasi- 
leiros dos diversos Estados para 
saber em qual delles mais es- 
forços foram empregados, afim 
de se augmentar o patrimonio 
nacional, E' lastimavel que não 
tenham os paizes consumidores 
acompanhado no consumo, os 
esforços que os lavradores bra- 
sileiros empregaram no augmen- 
to da produeção dessa preciosa 
bebida. Mas, sf entende o no- 
bre deputado que é motivo de 
culpa o excesso de trabalho 
desenvolvido pelos lavradores 
de alguns Estudos, eu posso af- 
firmar daqui que a São Paulo 
não cabem as maiores respon- 
sabilidades nesse augmento de 
producção, & o faço apolado em 
dados que nos offerece a revis- 
ta do D, N. C. no seu numero 
inaugural, publicado em julho 
de 1933. Assim é que, compa- 
randao-se q producção do Estado 
do Rio de Janeiro no quadrien- 
nio de 190MI910 a 1912/1913, com 
a do quadriennio 1928/09 e 
1931/32, verifica-se que produ- 
ziu esse Estado, no primeiro dos 
quadrienntos citados, 2,956.000 
saccas e no segundo quadriennio. 
3.983.000 saccas, tendo havido 
um aumento de Jog, 


São Paulo que produziu no pri- 
meliro dos quadriennios citados, 
10.633.000 saccas, teve a eua 
praducção uusgmentada no segun- 
do para 59.907.000 saccas, isto 
é, teve um acerescino de 47%. 

Minas, no primeiro quadrien- 
nio, produziu 8.451.000 saccas, E 
no segundo quadriennio .. 
1+.877.000 succas, isto é, 


due 


ementou a sua producção de 
TUE. 

Espirito Santo produziv no 
primeiro quadriennio  [75R00O 


saccas, e nO segundo quadrien- 
nio, 0.455.000 aaccas, o que si- 
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Convenção Politicaem Magé 


CONVENÇÃO DO PARTIDO LI BERAL DE MAGE" 
tado Lemgruber Filho dirigindo a palavra aos pre 


4 24 de maio ultimo, realizou- 
Se, na séde do futuroso Munici- 
pio de Magé, uma convenção po 
litica, que pelo seu vulto e si- 
gnificação democratica, merece 
especial registro. 

Convocada por uma commis- 
são composta de elementos de 
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gnitica um augmento de produ- 
cção de 23%, 

O Paraná, finalmente, não te- 
ve producção no primeiro qua- 
driennio, Comparando-se, po- 
rém, g producção do quadriennio 
de 1920/21 a 1923/24 com a do 
que vae de 1928/29 a 1931/32, 1s- 
to é, num espaço de tempo mui- 
to menor, verlfica-=se que a pro- 
ducção do primeiro quadriennio 
sommou a 247.000 sazcas, ao 
passo que a do segundo ascendeu 
a 1,651.000 saccas, o que signifi- 
ca um gugmento de 568%. 

E, concluindo, affivma o sr. 
Fabio Aranha; 

Sr, presidente, Ha poucos 
dias São Paulo. foi fere uu, 
neste recinto, de trabalhar mui- 
to, de produzir demais! Amanhã, 
seremos aciusados de superpro- 
ducção industrial, depois da su- 
perproducção algodoeira, da su- 
perprotudaao citricola, e, São 

gulo, incorregivelmente prefe- 
re a — produzir de menos, — 
produzir demais! 

NA ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia foi appro- 
vado o projecto prorogando o 
prazo para o registo clvil de 
nascimento, 

Foram ainda approvados: o 
projecto dando credito para pa- 
gamento de vencimentos ao re- 
presentante do Ministerio Pu- 
blico junto ao Tribunal de Con- 
tas; o projecto autorizando o 
governo a ceder, por intermedio 
do Ministerlo da Guerra, ao Es- 
tado de Minas Geraes, dois im- 
moveis pertencentes á União, em 
troca de um predio para a en- 
fermaria do 11º Regimento de 
Infantaria, em São João d'El- 
Rey; o prójerto disnondo sobre 
os serviços de subsistencia e 
abastecimento vos Ministerios da 
Guerra e da Marinha (2º discus- 
são); o projecto do Senado, au- 
torizando a dispender até réis 
300:000$, com as obras urgentes 
de regularização do aeroporto 
do Rio Ceará, que serve á ca- 
pital do Estado do Ceará; com 
parecer favoravel da Commissão 
de Finanças (3º discussão): o 
projecto modificando a reda- 


cção dos arts. TO e 71, do de-' 


creto n, 24.153, de 23 de abril 
de 1934; com parecéres das Com- 
missões de Justiça e de Finan- 
ças (2º discussão), 


O PROCESSO CONTRA OS ES- 
TRANGEIROS ENVOLVIDOS 
NO MOVIMENTO EXTRE- 
MISTA 


A minoria apresentou hontem 
& Camara, uma indicação no 
sentido de applicar-se a todo e 
qualquer estrangeiro, envolvido 
nos movimentos extremistas, & 
mesma, legislação usada contra 
os nacionaes, Pretendem as 0p- 
posições colligadas, com essa 
iniciativa, evitar a expulsão de 
alguns agitadores que participa- 
ram da mashorca extremista e, 
com isto, que elles respondam & 
processo e, consequentemente, 
fiquem sujeitos ás penas a que 
venham a ser condemnados por 
nossa justiça. 


EM TORN4 DO PAGAMENTO 
DAS GRATIFICAÇÕES  ADDI- 
CIONAES DOS OPERARIOS 

| ARSENAES DE GUERKA 

E DE MARINHA 

O deputado Edmundo Barre- 
to Pinto deixou sobre a mesa. 
Ci & not: de urgente, O se- 
guinte requerimento de infor- 
mações: — “Requeiro que se- 
1 sOliciladas informações ao 
ministro da Guerra da impor- 
tancla necessaria para paga- 
mento das gratificações addl- 
cionses a que têm direito os 
opeérarios dy Arsenal de Guerra 
do Rio dé Janeiro. desde ja- 
“ «O de 1931,” Esse régquert- 
mento estã assim justificado: 
“O art. 23 das Disp. Transit, 
da Constituição manteve as gra- 
lificações addicionaes por em- 
po de serviço. de que estavam 
em gozo os funecionarios publi- 
cos, desde a expedivco dos de- 
erétos ns, 19 505 e 19,584, am- 
bos do 1431, Pola lei n. 40, “u 
IO de abril, abriu-se o credito 


so 


malor destaque político e Social, 
congregando as figuras mais re- 
presentativas de todos os anti- 
Eos partidos magéenses, não foi, 
de certo, surpresa para ninguem 
o brilho de que se revestiu, 

à commissão era composta 
dos seguintes momes: coronel 


À A. B. |. e o impos- 
to de renda 


NOVA MOÇÃO DE APOIO 

A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu do Conserva- 
torlo de Musica do Districto 
Federal o seguinte e significa- 
tivo ofticio : 

"OQ corpo docente do Conser- 
vatorio de Musica do Districto 
Federal vem cumprimentar a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa pelo modo brilhantissi- 
'mo por que amparou o profes- 
sorado brasileiro na questão do 
imposto profissional, Mais uma 
vez a Associação Brasileira de 
Imprensa se tornou credora da 
gratidão da intellectualidade do 
nosso paiz com isso, confirman- 
do, assim, o seu proposito de 
ser o principal esteio dos que 
lutam por um Brasil maior pelo 
saber e pelo caracter, Tenho a 
honra de apresentar a v. ex. as 
minhas mais elevadas sauda- 
ções. — Augusto F, Lopes Gon- 
calves.” 


Os que viajam d 
avião 

Procedente do Norte, deu en- 
trada, domingo á tarde, no ae- 
roporto da Ponta do Culabou- 
ço, um hydro-avião da Panair 
da linha Wortaleza-Rio de Ja- 
neiro, trazendo os seguintes 


passageiros: de Fortaleza, Fran- 
cisco Olympio do Agular e Sa- 





lim Jereissati; de  Aracaju'; 
Olymplo Campos; da Bahia, 
Werner Falke; e de Victoria 


Primo Brettí, Enrico Hildebran- 
do Ruschi, Henrique Labarere, 
Manoel Pinto Mesquita e Pedro 
Nolasco da Cunha, 

Hontem, ás 15.30 horas, ame- 
Fissgou no mesmo aeroporto, ou- 
tro hydro-avião da Panair, o 
“commodore” da linha Porto 
Alegre do Pará, trazendo os se- 
guíntes passageiros para esta 
capital: de Porto Alegre, sra. 
Mimosa Ferrandt, David Coelho 
Leal, Romão Xavier e Orlando 
Pinto de Almeida; de Florlano- 
polis, dr, Raul de Paula, uecre- 
tario da Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres; e de Santos, 
srnha, Hester F', Whlchello, 
sra, Alice Cehquinho Ferreira 
de Cárvalho, dr, Bruno Scha- 
chner, dr. Samue] LeÃo de Mou- 
ra é Gentil Queiroz de Souza. 
O hydroavião “commodore” da 
Panair, que parte hoje, 4a 6 
horas da manhã com destino aos 
portos do Norte, até Belém do 
Pará, conduz, entrs outros, os 
seguintes passageiros: para Vi- 
ctorin, Robert Langen, Samuel 
E. Emmon: e John D, Gillott; 
para Aracaju", John S. Whit- 
tam; para Maceló, Heinrich Sch- 
loemann; e para Belém do Pa- 
rá, dr, Fnrique Byron Carbo- 
nell e Robert S. Robertson. 





Jm Altaiate Voronofi 


Faz do terno velho novo vi 
tando pelo avesso, tambem con- 
veria e reforma roupa. far ter- 
no de casemira, feitio 805 e ds 
brim 40$. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 





especial de 14.000 contos para 
pasariento de gratificações ad- 
diclunges a [unceiunarios de di- 
versos Ministerios, Eutretanto, 
de um modo lamentavel foram 
excluidos os operarlos do Arse- 
nal de Guerra que obtiveram o 
direito da gratificação addicio- 
nal, direito assegurado ao ope- 
rariado desde & lei n. 5.622, de 
1 no de 1874.” Ainda pelo mes- 
mo deputado foí requerida a 
volta do projecto n, 526. de sua 
t.....in. à Commissão de Fi- 
Hm iças. de maneira que se- 
jam regularizados os pagamen- 
to das addicionaes dos opera- 
rlos dos Arsennes de Marinha é 
Dircctoria do Armamento, vo 
período de agosto de 1927 a ja- 
neiro de 1931. 





ua reunião 


Pedro Valerio da Silva (Radi- 
cal), commandante Gilberto Huet 
de Bacellar (Socialista), Fran- 
cisco Gomes Vidal (Radical), 
general J. Coelho Ramalho 
(Progressista), V. Cesar Gurcia, 
Horacio Esteves de Almeida (So- 
cialista), Gustavo dos Santos 


par e e 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 


Conselho Regional 
de Engenharia e Ar- 
chitectura da 5 
Região 
Pedem-nos a publicação do 

seguinte ; v 


“A" Becretaria do Conselho 

Regional de Engenharia e Ar- 
chitectura da 5* Região (edifi-= 
cio Rex, rua Alvaro Alvim, 33 
É 37, 11º andar, sala 1124), €s- 
tão convidados a comparecer, & 
partir de hoje e dentro do pra- 
Zo de 30 dias, “sem multa”, em 
qualquer dia util, das 12 ás 15 
horas e aos sabbados das 12 às 
13,90 horas, além dos profissio- 
naes e dos. funcclonarios não 
diplomados já convocados, cs 
senhores abaixo mencionados, 
afim de receberem as respecti- 
vas carteiras profissionaes e os 
cartões de autorização para pro- 
seguirem nos cargos que exer=- 
cem em repartições ou firmas 
commerciaes, 
Diplomados — Agenor Augusto 
de Miranda, Antonio Adelson 
Coelho, Arthur Seixas, Fausti- 
no Pinto de Almeida, Fausto 
Bebiano Martins, Guilherme 
Pessina, Herbert Mesquita Bas- 
tos, Ignacio Pinheiro Paes Le- 
me, Joaquim de Oliveira Sam- 
paio, Joaquim José de Soura 
Breves, Jorge Machado Morei- 
ra, Lincoln Ribeiro Torres, Luiz 
Mariano Pereira de Andrade, 
Marcello Brasileiro de Almeida, 
Omar Villela, Ottorino Ballini, 
Paulino Franco de Carvalho, 
Paulo da Silva Junqueira, Ro- 
berto Carlos Coelho da Rocha 
e Rosauro Mariano da Bilva. 

Licenciado — Americo Perei- 
re Couto, 

Autorizados — Alarico Vieira 
Barbosa Filho e Nelson Cons- 
tantino de Faria, 

Deverão os interessados for- 
necer duas photographias de 
frente (typo carteira protissio- 
nal), medindo dois e meio por 
tres e melo centimetros. 

Após o recolhimento & the- 
souraria do Conselho da taxa 
de 30$000 (art. 14 e alinea “c” 
do artigo 27 do decreto nume- 
ro 23569), os interessados assl= 
gnarão a respectiva ficha e ahi 
dnxatão suas Impressões digi- 
ais. 

Para malor rapidez e facili- 
dade do serviço, & thesouraria 
não poderá fazer troco de di- 
nheiro, convindo que an taxa 
seja paga com a quantia exa- 


cia, 

As carteiras profissionaes e 
Os cartões de autorização serão 
sempre entregues és terças e 
sextas-feiras immediatas, das 
13,30 ás 15 horas, mediante a 
devolução do talão do recibo 
em tempo fornecido pela secre- 
taria. devidamente datado e as- 
signado. 


TINTA BRASILIA 
A MELHOR 














— O comm andante Huet Bacellar pronun ciando seu discurso — O depa- 
sentes — Os convencionaes — Grupo feito em frente á Prefeitura, onde 


Costa (Evolucionista), dr, Syle 
vio Bastos da Silva, coronel 
Theotonio Botelho do Rego (Bo= 
clalistus) e Waldemar CU, Garcia 
(Radical). 

O venerando. coronel Pedro 
Valerio, anligo chefe nilista, que 
foi acclumado para presidir os 
trabalhos, convidou para secrêe 
tario da mesa o illustre general 
Jd, €C Ramalho, 

du ser convidado para tomar 
assento no logar de honra, foi 
o prestigioso chefe político depu= 
tudo Lemgruber Filho vizloriãe 
do por uma prolongada salva 
de palmas, 

Iniciados os trabalhos, fot das 
da a pulavra ao commandante 
Gilberto IHuet Bacellar, que pase 
Sou au expór as finalidades da 
convenção, Disse, então, reprê=- 
sentar u mesma, a concretização: 
no Municipio de Magé, da 
formula de pacificação politica, 
pregada pelo clarividente patrio= 
tismo do almirante Protogrnes 
Guimarães, e que constitue' o 
maior padrão. de. gloria de. seu 
progranmma político, Em meio 
de seu discurso, aflirmou s. 8.4 
“Radicaes, Socialistas, Proletas 
rios, Evolucionistas, Progresgise 

+ las, aqui presentes, commungas 

mos todus num só pensamento, 
trabalhar . denodudamente, 
pelo engrandecimento desta tras 
dicional Lerra magéunse, em cujo 
selo fecundo todos nús labutas 
mos”, 


Referindo-se, ao terminar, & 
ubra constructiva do sr, Getulio 
Vargas, presidente da Iepublle 
ca, assim se expressou: “Sua ese 
clarecida intelligeucia, livro d” 
entraves doutrinarios, sua acção 
ponderada e calma, sua energia 
firme e sem viulencias, vão 
transformando, paulatinamente, 
os untiquados moldes politicos, 
eEconomicus, soclaes e adminiss 
tralivos, conduzindo o Brusil 
para o grandioso fuluro que lhe 
está reservado no concerto das 
nações”, 

Procedeu-se, em seguida, ás 
eleições do cândidalo a prefei- 
to, Os cunvencionses, cerca de 
500, foram chamados, numinale 
mente, afim de deposiltarem na 
urna, seu voto seervlo, numa des 
moistrução de mais franca des 
moócrácia, em que os proprios 
eleitores, vscolhiam seus |cân= 
didatos, Feita w apuração, foi 
cleito por grande maioria, o ile 
lustre commandante Gilberto 
Huet de Bacellar, que oceupou o 
cargo de prefeito, na intervens 
Loria do commandante Ary Pare 
reiras, 

Tambem foram votados os sr& 
Cesur Garcia, Gustavo Costa e 
coronel Pedro Valerio. 

Por proposta do deputado 
“Leméruber Filho, resolveu a as 
sembjca, cm vista de não ter sie 
do ainda fixado o numero de 
vércadores, pelo poder compes 
tente, deixar para mais tarde, a 
organização da chapa de vereg= 
dores, ficando a escolha dos nos 
mes ao criterio do prefeito e da 
commissão. 


Antes de ser proclamado o 
nome do prefeito, pronunciou o 
ilustre deputado Lemgruber Fis 
lho, um brilhante inproviso, ene 
trecortado, muitas vezes, pelas 
palmas vibrantes da assembléa, 
Manifestou seu enthusiasmo pe 
lo povo de Magé, que naquela 
data escrevia mais uma página 
de seu civismo, poís durante sua 
longa vida politica, raramente, 
êssistira a tão elevada manifes= 
tação de sentimento democrati- 
co, Eloglando. em termos calos 
rosos 0 programina de pneifica- 
cão do eminente governador do 
E. do Rio, congratulou-se, com 
os Convencionnes de Magé, pela 
compreensão que acabuvam de 
demonstrar, daquelles elevados 
intuitos, y 


— 
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Hectares da Terra 


e Presente! 





À escandalosa concessão obtida por dois felizes subditos de sua majestade o imperador “o Ja- 
pão --- Favores e vantagens criminosamente distribuidos --- O caso occupa a attenção do Senac.) 
o ponto de vista constitucional 


O sr, Cunha Mello pretende 
occeupur a lrisana do Senado 
para tratar da escandalosa con- 
cessão de cerca dum milhão de 
hectares de terra do Amazonas 
a dois subditos de sua majesta- 
de o imperador do Japão, 
contrato celebrado entre q go- 
verno daquelle Estado e as dois 
felizardos Jjaponezes, conslitue 
tremendo escandalo, ou melhyr 
— um verdudeiro crime de lesa- 
patria, e só se explica pelo aban- 
dono em que se encontra o mais 
extenso dos Estados brasileiros 

De fazto, com a crise da bor- 
racha, cessou o “rush” dos nor- 
destinos para aquella jmmensa 
região, de modo que praticamen- 
te ficou a Amazonia sem colo- 
nização, abandonada às suas 
proprias forças. 

Isso significa que » situação 
da, economia amazonense será 
precaria, ainda por muitos an- 
Dos; em virtude da escassez de 
sua população, que é iyrisoria em 
de da vaslidão de seu territo- 
rio. 

Procurando remediar q mal. 
os governantes do infeliz Esta- 
do foram logo às do cabo e re- 
solveram dar de mão beijada 
uma boa, fatia de suas ricas Ler= 
ras a dois senhores, chamados 
Gensuburo Yaumanubi e Kinkoru 
Awazu, de accordo com um con- 
trai> Inconstitucional, além de 
lesivo à economis, brasileira. 

Conforme adiantamos, o sena- 
dor Cunha Mello tratará em 
breve, desse verdadeiro “pana- 
mã”, a respeito do qual a Com- 
missão de Justiça do Senado 
approvou ha dias um parccer do 
st. Clodomir Cardoso, pedindo 
informações ao goverao do Ama- 
zonas, 

Damos abaixo algumas das 
clausulas da essandalosa | con- 
cessão, através de cujos disposi- 
tivos o leitor verificará toda q 
extensão do golne que foi des- 
ferido contra os interesses do 
paiz. 

Segundo resa a clausula pri- 
meira, é a seguinte a área da 
concessão, escolhida dentro da 
faixa de territorio abaixo: 3) — 
área limitada pelos rios Sacun- 
dury, Canumãá, Madeira e Ama: 
zonas, na margem direita, e o 
Paraná dos Ramos e rio Maués 
o Parauary, na nargem esquer- 
da, limitando, pelos fundos, ao 
sul até o parallelo 6º; by — 
área situada no Rio Solimões, 
margem direita, entre os rios 
Tetfé e Cuary, aquele pela mar- 
gem direita e este pela margem 
esquerda, e pelos fundos até o 
parallelo 6º; c) — área situada 
no Rio Negro, na margem direi- 
ta, limitada pelos rios Cabury, 
margem direita, e o Timbira. 
margem esquerda, dali seguindo 
o parallelo 3º com fundos cer- 
respondentes ao meridiano 63º. 
Dentro do alludido praso de dois 
annos, Os concessionarios man- 
darão proceder, à sua custa, os 
estudos techulcos das zonas des- 
eriptas, indicando seus limites 
situação, confrontações, nature- 
za e signacs physiços do sólo, 

SEGUNDA CLAUSULA 

Segunda: — Procedidos os es- 
tudos referidos e verificada a 
natureza dos terrenos de cada 
zona veservada, ficará resalvado 
nos concessionavios o direito de 
escolha de uma uniza zona ou 
deierminadoas faixas de terras 
nella contidas, até perfazer o 
fotal de um milhão de hectares. 
Satisfeita esta formalidade, den- 
tro do nerindo de opção, os con- 
cesstonarios terão o praso de nm 
anno para consfituirem a com- 
parhia ou empresa, vom quem 
o Poder Executivo assignará o 
contrato definitivo, o qual vigo- 
rurá pelo praso de cincoenta an= 
nos, para uso e goso gratuito, 
denois de assumidos os compro- 
qmissos seguintes: a) os conces- 
sinnarios fundarão nucleos colo- 
ninaes japonezes, dentro da área 
que lhes fór concedida, dnvendo 
ser destinado a cada famliia um 
ou mais lotes, correspondentes & 
sua canacidade productiva, a jui- 
zo dos concessionarios op com- 
panhia organizada. Estas fami- 
Vias ficarão equiparadas aos co- 


A a) vura de meus 


dente é devida ao 
preve: tivo da carie € 
tonico das gengivas. 





ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


lonos nacionaes, em todos os 

seus effeitos, inclusive isenção 

de impostos 6 taxas para cessão 
de lotes, etc, 

SERA” CONCEDIDA A PRO- 
PRIEDADE DEFINITIVA! 
TERCEIRA — O governo do 

Estado obrigar-se-á, no contra- 

to definitivo, a conceder à com- 

panhia ou empreza organizada, 
titulo definitivo de propriedade 
das terras compreendidas na 
concessão, gratuitamente e com 
isenção dos impostos ou taxas de 
transmissão, Esta transferencia 

dar-se-á progressivamente, à 

medida que a companhia for 

procedendo o serviço de medição 

e demarcação, os quaes deverão 

ser iniciados dentro do prezo de 

cinco-annos, contado da data Go 
contrato definitivo, na propor- 
ção de dez por cento das terras 
concedidas e mediante as se- 
guintes condições: a) — A com- 
panhia obrigar-se-á a Introdu- 
gir e localizar nas terras da con- 
cessão dez mil familias japone- 


QUINTA — O governo do Es- 
tado alojará os immigrantes ju 
ponezes, introduzidos de accórdo 
com as clausulas anteriores até 
serem encaminhados aos respe- 
ctivos destinos. pelo prazo ma- 
«imo de trinta dias, correndo as 
despesas do tempo excedente 
por conta da companhia. Fica 
entendido que as leyas de en- 
tradas não deverão ser tão nu- 
merosas que difficultem ao go- 
verno esse alojamento proviso- 
rio. 


FAVORES E MAIS FAVORES... 


SEXTA — Ficam ainda asse- 
gurados aos concesslonarios ou 
companhia que organizarem os 
seguintes favores: a) — Isenção, 
durante o prazo de dez annos, 
a contar da data da autorização 
para a companhia funccionar tio 
Brasil, dos Impostos do Estado, 
criados ou a crlar, sobre as ter- 
ras da concessão e suas bem- 
feitorias, inclusive fabricas mo'- 
nhos, officinas e mecanismo de 
qualquer especle utilizados nas 
plantações ou destinados a pro- 
duzirem [orça motora, para be- 
neficiamento de qualquer pro- 
ducto ou outros fins industriacs; 
bj — Isenção por egual prazo, 
sobre a industria e profissão des 
seus colonos e sobre os produ- 
ctos da industria e commercio 
ou estabelecimentos de qualquer 
natureza; ci — Preferencia em 


SO PARA 


zas, no mínimo, durante o pra- 

zo de cincoenta annos. etc. x 

O GOVERNO AINDA FARA" 
DESPESAS... 


| = () sr. Cunha Mello vae examinar o assumpto sob 





sr. Cunha Mello, intando na 
tribuna do Senado 


egualdade de condições, para 
exploração de minas encontru- 
das nas terras da concessão, do 
accórdo com as leis federaes e 
estaduaes que regularem o as- 
sumnto; d) — Taxa iminima de 
tres por cento (3 “|” “ad-valo- 
rem", durante o mesmo prazo de 
dez annos, sobre gp exportação 
dos productos agro-pecuarios, 
unicamente, para os quaes não 
serão criados quaesquer outros 
impostos estaduaes, compreen- 
didos aínda os favores da lei nu= 
mero 1,304 de vinte e dois de 
outubro de mil novecentos e vili- 
to e seis; e) — Preferencia, em 
epunldade de condições, para a 
construcção, uso e goso de es- 
trade do ferro e de rodagem, 
aproveitamento de força hy- 
draulica eesim como demais 
meios de communicação, que 
artavecsarom a zona da conces- 
sto, observadas as exigencias dz s 
lets federaes e estaduass e res- 
neitedos os direltos de terceiros, 
anteriormente adquiridos, po- 
“ando dos favores que regularem 
a especie, inclusive o direito de 
desapropriação, como caso O 
exam as necessidades e cun- 


venlencia da companhia”, 


NOVAS VANTAGENS! 
A ciausulp setima especifica 
que o governo estadual provi- 


HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron Sola nneu O melhor acana- 
mento s madelas novos 155106. Fabrica lina Senador Pompeu 163 
esq. Visconde da Gavea. Peúidos America Soler, Pelo Correi 


mais 28500 


Tora 





O pe 1 ri 1 


denciará junto és municipajida- 
des para que as mesmas: conce- 
dam outros favores e isenções... 
A oitava estalue novas e me- 
lhores vantagens para os estabe- 
lecimentos bancarios criados, 
sendo essa uma das clausulas 
mais perigosas e immoraes! 
REDACÇÃO AMBIGUA. 
Nona — “* Os toncessionarios 
ou companhia que organizarem 
obrigam-se a installar e man- 
ter escolas para Intrucção pri- 
maria, de accordo com as leis 
do Estado, sendo obrigatorio o 
ensino da lingua nacional.” 
Essa redacção, conforme se 
verlíica, é das mais ambíguas, 
No fim de contas, ninguem sa- 
be se esse nacional se refere á 
lingua falada no paiz ou lingua 
nacional dos concessionarios... 
ALARGADA A CONCESSÃO 
ALÉM DO TEXTO CONTRA- 
TUAL! 
Decima — “Para os fins do 


O 


0 saneamento 
de Magé 


UMA VIAGEM DE 


INSPECÇÃO DO ENGENHEIRO 
HILDEBRANDO DE GO'ES 


O engenheiro Hildebrando de 
Aruujo Gões, chefe da Commis- 
são de Sancamento da Baixada 
Fluminense, fará hoje uma via- 
gem de inspecção aos serviços 
dessa repertição no rio Magé e 
seu systema tributario, com- 
preendendo os rios Santo Alei- 
xo, Sertão, Escuro, Taboão, Ron- 
cador Grande, Roncador Peque- 
no e vallas marginues. 

Essa importante bacia, com as 
nhras realizadas em 1935 e no 
corrente anno, pela Commissão, 
já se encontra completamente 
sancada, 


PRESIDIDO POR 
MUSSOLINI 


REUNIU-SE O CONSELHO DE 
MINISTROS DA ITALIA 
NA, 1 q«Havas) — O Con- 

selho de Ministros, que se re- 

unira no ultimo sabbado. effe- 
ctuou hoje. ás 10 horas, nova 
se-são sob a presidencia do sr. 

Mussolini, k 

À reunião realizou-se no pa- 

Incio Viminate, 


DUARTINA 


pare o estomago ce calmante 














Za 


O Collegio Militar do Rio 


de Janeiro e Sua Nova Direcção 


O CORONEL RENATO 





DA VEIGA 


“ABREU ASSUMIU HONTEM AS 


ELEVADAS FUNCÇÕES DE SEU DIRECTOR 


Aspecto da posse, 


Tendo deixado a chefia 
gabinete do general Raymundo 
Barbosa, chefe do Departamen- 


do 


to do Pessoal do Exercito, em 
virtude de ter sido nomeado di- 
rector do Collegio Militar do Rio 
de. Junciro, assumiu hontem, às 
15 horas, o exercicio desse alto 
vargo, o coronel Renato da Veiga 
ábren, 

Uma assistencia numerosa e 
das mais selectas, no meio da 
equal se viam altas personalida- 
des dn Exercito, como os gene- 
maes Deschamps Cavalcanti e 
Meira Vasconcellos, os coroneis 
Eucivdes Fleury de Souza Amo- 
vim e álvaro Agricola Soares 
Dutra e o major Gastão de Al- 


quando era lido pelo 


b..querque, como representante 
do D, P. E., o tenente coronel 
Lessa Bastos, representando o 
ministro da Guerra, além de nu- 
merosos outros officiaes e pro- 
fessores do Collegio, envolveu, 
lHteralmente o salão em que se 
realizou u cerimonia, como que 
a revelar o agrado, a confiança 
e a sympalhia que todos de- 
positavam vo novo director, 
luiciuda a cerimonia, o tenen- 
te-coronel Nathaniel Ribeiro das 
Neves leu q seu ultimo boletim, 
em que, como sub-direstor do 
Collegio, demissionario, trans- 
mittia o cargo no coronel Rena- 
to da Veiga Abreu que, por sua 
vez, mandou q secretario ler o 





secretario o boletim  allusivo à cerimonia 


seu primeiro boletim sobre a 
cerimonia. 

O novo director fez um bellis- 
simo discurso, e em seguida, de- 
pois de receber os cumprimen- 
tos dos presentes, passou a assi- 
gnar os primeiros actos, 

Foram convidados c aceitaram, 
para o cargo de sub-director, O 
tenente-coronel Outubrino Gra- 
ça; divector do ensino, o Lenen- 
te-coronel Clarindo Mey; aju- 
dante do corpo de alumnos, Oo 
capitão Orlando de Castra e pa- 
ra secretario, o 1º lenente Ary 
Barreto, 

Finda a cerimonta, foi servida 
aos presentes uma taça de 
champagne. SA 





aproveitamento das terras a que 
se refere a presente opção, fl- 
cam asseguradas aos concessio- 
narios ou empresas que organi- 
zarem todos os favores das leis 
em vigor. que não tenham sido 
especialmente mencionados, Te- 
lativos ao beneficiamento dessas 
terras e & utilização industrial 
de suas materias primas e ques- 
quer outros favores geraes, que 
para o mesmo fim venham a 
ser criados por lei do Estado. 

Um-decimá — Para o apro- 
veitamento das zonas reserva- 
das, que excederem de um mi- 
lhão de hectares, ficará facul- 
tado aos concessionários orga- 
nizarem, dentro do praso da 
opção, uma ou mais companhias 
ou empresas que preencham as 
condições acima estipuladas e q 
quem serão concedidas as terras 
excedentes com as mesmas van- 
tagens e obrigações enume- 
radas., ” ' 


Ghegaram á Bahia 
Ss passageiros do 
“Marahy” 


SALVOS PELO “ILIIEOS” EM 

SITUAÇÃO CRITICA — VIAJA- 

VAM NO NAVIO EM PERIGO 

O COMTE, ARY PARREIRAS E 

os MEMBROS DA CONMMISSÃO 
DO PETROLEO 











Commandante Ary Parreiras 


BAHIA, 1 (A. B,) — Chegou 
2 esta porto-o navio nacional 
“Nhuéos” trazendo a bordo «er- 
ea do trezentos passageiros tri- 
pulantes do “Marahu'” que sof- 
freu um desastre perto de Bar- 
ra Grande, O navio tocou numa 
pedra, tendo o casco arromba- 
do e começou a fazer agua im- 
mediatumente, A situação tor- 
nou-se logo muito vriticou, Os 
passageiros mantiveram-se em 
attitude calma, o que facilitou 
à actuação da tripulação, com- 
mandada pelo enpitão de longo 
curso lRondellot, OU “Maraho'” 
pediu soveorro pela rudlo-tele- 
graphia, enviando os signos 
convenclones de 5. O, 8. 
O primeiro navio que accudiu 
fo o “Théos” que vhegou a 
tempo de salvar pussugeiros e 
tripulação, 

— Bordo do nacional “Ilhãos” 
pola estação du Amaralina. 
(Radio, — lol um doloroso mo- 
mente o da salvação de trozen- 
tos naufragos do "Marahu's, 
'Podos entretunto, acham-se aq 
bordo deste uavio sãos e sal- 
vos, IBntre os passupgeiros et- 
vontram-se os engenheiros dy 
commissão de petroleo, chefiu- 
dos pelo commundante Ary Par- 
reirus. Tolegraphamos às | ho- 
vas e 20 minutos, esperando che- 
gar dentro de poucas horas au 
porto de São Salvador, 


LIVROS NOVOS 


CONCURSO DE CREDO- 
RES, per Sylvio Martins 
Teixeira 

O dr. Sylvio Murtins Teixci- 
ta, conceituado magistrado no 
Districto lederal, acaba de pu- 
blicar “Goncurso de Credores”, 
que tem obtido justo successo 
nas livrarias, 

E" um magistral trabalho so- 
bre doutrina, jurisprudencia 
legis!nção relativas a concurso 
de credores. O livro exgola o 
assumpto, sobre o qual nada 
havia especialmente escrípto. 

O dr. Sylvio Martins Teixei- 
ra prestou pois um relevante 
serviço nos advogados e juizes. 

Está de parabens a literatura 
juridica brasileira, 


Para que seja dado o 
maior realce ao Con- 
gresso Nacional de Di- 
reito Judiciario 


Em circular aos chefes de re- 
partições, corpos e. estabeleçi- 
mentos da Marinha, o almirante 
Henrique Aristides Guilhem, em 
circular de hontem, em vista de 
uma solicitação do Ministerio 
da Justiça, recommendou que 
fossem envidados esforços afim 
de que seja dado o maior real- 
ce go Congresso Nacional de Di- 
reito Judiciario que, por Ínicia- 
tiva do Instituto da Ordem dos 
advogados Brasileiros, devera 
reunir-se, nesta Capital. no edi- 
ficio do Sylogeu Brasileiro, na 
presente quinzena de junho, 

Esse Congresso debulera e vs- 
tudará a actual legislação pro- 
cessual e notadamente vs pros 
jectos dos codigos de Processo 
Penal e Processo Civil e Com- 
mercial, 
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Casa", deputado Salles, que 
conta 76 annos de edade. Segul- 
ram-se seis dos mais jovans pal- 
lamentares, Logo depois que o 
sr. Salles tomou posse, OS res- 
tantes deputados occuparam as 
respectivas cadeiras. Os radical 
socialistas, que até aqui occupa- 
vam o sector mais para a es- 
querda, foram obrigados a se 
moverem para o centro, devido 
o augmento dos Socialistas e 
Communistas. 

O DISCURSO DO DEPUTADO 

MAIS IDOSO 

PARIS, 1 (A. B.). — O mais 
antigo deputado do Parlamei:7 
Francez sr, Salles, fez hoje as 
honras da Casa, ao se Inaugu- 
ter a nova sessão legislativa, 
Dando inicio ás cortezias habi- 
tuaes, o deputado saudou os col- 
legas pertencentes à antiga Ca- 
mara e que não haviam volta- 
do, bem como deu os vetos de 
boas vindas áquelles eleitos pela 
primeira vez, , 

Em seu discurso inaugural, O 
sr. Salles declarou que este Par- 
lamento teria de devotar espe- 
cial attenção pera a sua supre- 
ma tarefa de assegurar a paz 
da Europa, o que era o mais 
profundo desejo de todos os 
francezes. O discurso do depu- 
tado Salles foi recebido com 
erandes applausos de toda a Ca- 
sa. 

AS SUFFRAGISTAS PROYVO- 
CAM TUMULTOS 


PARIS, 1 (A, B) — Na ses- 
são inaugural da Camara Fran- 
ceza, quando falava o deputado 
Salles, repentinamente surgiu 
uma perturbação nas galerias, 
onde as “suffragettes”, desfral- 
dando uma grande bandeira com 
as palavras “As mulheres fran- 
cezas devem votar”, iniciaram 
uma demonstração. Os policiaes 
de serviço immediatamente re- 
moveram as manifestantes e 
confiscaram a bandeira, 

A sessão da Camara foi, en- 
tão mndiada até amanhã, 

A DEMISSÃO AMANHA DO 
GABINETE SARRAUT 

PARIS. 1 (A, B) — O gabi- 
nete Sarraut ainda está no go- 
verno, porém a sua demissão é 
esperada o mais tardar na 
quarta-feira, quando fôr desi- 
gnado o novo “bureau” da Ca- 
mara, 

Immediatamente depois da 
resignação, do gabinete Sarraut, 
o presidente Lebrun convidará o 
chefe socialista Leon Blum para 
formar o governo. Nesse meio 
tempo, o sr. Blum vem prose- 
guindo as demarches para a for- 
mação de seu gabinete, que pa- 
rece já estar quasi completo. 

O sr. Herrlot. depois de curta 
hesitação, por fim declarou hoje. 
perante a Camara, que consen- 
tiria em que seu nome fosse 
apontado para a presidencia da 
Camara. 
COMO FICARA! ORGANIZADO 

O NOVO GOVERNO 


PARIS L (A, B)) — O futu- 


ro governo frances, segundo as 
previsões dos clreulos politicos, 
será o seguinte: 
Primalro Ministro - 
Blum (goclulista); ministros 
sem pasta, Paul Payre, repre- 
sontaudo os Sovialistas, Camille 
Chautemps, representando os 
Radlcal-Socialistas, e Paul Bon- 
cour, representando a União 
Socialista; ministro dos Estran- 
gelros Yvon Naelbos  (radical- 
sovialistn); ministro da (Quer- 
ra, Daladier fradical-soviglis- 
tud; ministro da Marinha, Cam- 
pincht (Radical-socialista); mi- 


Leon 


nistro do Ar, Pierre Cot (radi- 
cul-socialista); ministro dus 
Finanças, Vincent Aurtol (so- 


clalista): ministro do 'Frabalho, 
Lobas (socialista), ministro da 
Agricultura Monnen, (sociulls- 
ta): ministro das Pensões, Ni- 
vlére (socialista); mluistro de 
Evozonda Industria e Cojmer- 
elo, Spinasse (soc.), ministro dus 
Colonias, Moutet (socialista): 
ministro dos Trabalhos Publl- 
cos, Morizet (socinlistu); minis- 
tro dos Correios, Selller (socli- 
lista); ministro da Justiça, Vio- 
lette (souhelteta unido), 

O “lixcelsior"* declara que Mu- 
dame Polito Curie nceltou o con- 
vite do sr. Blhim para assumir o 
ministerio da Saude Public. 
NOMES QUE DEVENÃO Pam- 

PIGIPAR DO GABINETE 

BLUM 

PARIS, 1 (Huvas) — 
do Informações colhidas hojo 
nos vireulos políticos, altumas 
pastas do futuro governo pure- 
cem Já ter sido desde ugora ul- 
tribuldas q das [Winanças go st 
Vicent Autiol, a do “Frabalho 
ao sro Jd. DB. Lebus, 4 das Obras 
Publicas ao sr. André Moriget 
senador pelo Sena, a da liduca- 


Serun- 


cão no sr, Charles Spinusge, a 
dos Correlos e Telegraphos qu 
sr, NMenrl Seller qu das Pousges 


no sr. Albort Divierer u da 
agricultura ao sr, Georges Bon: 
net. Para wu justiça os nunes 
muts indicados são pos dos gens 
dor Maurice Violetto e Muullom 


HERRIOT CANDIBAMO A! 
PRESIDENCIA DA CA- 
MARA 
PARIS, 1 iHavas) — O ex- 


presidente do Conselho, st Her- 
riot sera candidato à presidencia 
da Camara dos Deputados, 

IMPORTANTES DECLARA - 

ÇÕES DE LEON BLUM 

PARIS, 1 (A. B.) — Talando 
deante do Congresso Nacional 
do Partido Socialista aqui reu- 
uíido, o leader Leon Blum, fu- 
turo primeiro ministro de Fran 
ça, proferiu um discurso de im- 
portancia capital pelas deciara- 
ções ahi contidas e que vieram 
esclarecer a situação da política 
interna de Franca. um tanto 
obscura desde que se feriu o ul- 
timo pleito eleitoral, 

Com a victoria dos partidos 
da esquerda, e, dentre esses, do 
Partido Socialista, pairava a du- 
vida em torno da orientação fu- 
tura da politica [ranceza; se o 
sentido do programma desse 
parbido victorioso ou so do pc- 
cordo com o programma da 
Frente Popular. que aquela ug- 
gremiação integra, 

"O sr. Leon Blum declarou de 
início que na phase de campa- 
parha eleitoral os socialistas Li- 
nhum demonstrado á sociedade 
a impotencia do capitalismo 
pars, promover simultancamen- 
te o bem estar nacional em to- 
dos os ramos de ectividade, Tm- 


















punha-se portanto a necessida- 


de sempre preconizada, pelos 2o- 


| 








cialistas de reconstrulrem a s0- 
cledade sobre novas bases, Co- 
mo. porém, o resultado das elei- 
vões não trouxe a victoria ab= 
soluta do Partido Socialista e 
sim da Frente Populer, o novo 
governo tomaria o programma 
desta ultima como nórma de 
acção, 

“A transformação do regime 
actual — disse o orador — não 
será levada a efíeito com vlo- 
lencia, mas será processada of- 
panicamente, embora se contes- 
te alhures que a transivrmação 
da presente ordem social em re- 
gime socialista possa ser pro- 
cesseda lentamente, Em todo 
caso, dentro da ordem social vi- 
gente, os socinlistas ([rancezes 
preparajão o noyo regime socia- 
lista. As messas operarias de- 
“vem comprender isto e conflir 
no futuro governo,” 

A insinuação de que elle se- 
ria o Kerenski da França, D sr. 
Leon Blum respondeu: “Nus 
condições actuaes que prevale- 
cem em França, Kerenski não 
será sucedido por Lenine. Os 
socialistas que permanecem fieis 
à Internacional querem paz, jus- 
tiça e egualdade — uma paz 
indestructivel e desarmada,“ 

O Congresso apptrovou por 
unanimeidade uma moção de 
confiança ao sr, Leon Blum, 
UMA MANIFESTAÇÃO SILEN- 
CIOSA DAS SUFFKAGISTAS 

PARIS, 1 (Havas) — Ao abri» 
rem-se os trabalhos qa Camara 
dos Deputados o sr, Antolne 
Salles, membro mais edoso da 
casa, pronunciou applaudido dis- 
curso no qual fez votos para 
que a paz internacional não 
fosse perturbada durante a le- 
gislatura e appellou para a 
união de todos os Trançezes 

Ao fim do discurso algumas 
“sufíragistas” fizeram uma ma- 
nifestação sem palavras, dei- 
xando cair das galerias cartazes 
com esta inscripção; “As mu- 
lheres devem votar,” 

Muitos depulados, principal- 
mente la esquerda, applaudivam 
as manifestações emquanto al- 
guns funecionarios da casa re- 
tiravam os cartazes e outtus 
convidavam as suffragistas à 
comparecer à secretaria da Ca- 
mara, 

O presidente propóz que a Ca- 
mara se reunisse na proxima 
quarta-feirã de manhã pera pros 
ceder ao reconhecimento das 
eleições não contestadas, A pro- 
posta foi approvada. 

A sessão terminou sem Incl- 
dentes, ás 15 horas e meia. 


Golkida por um bon- 
de, na rua Bento 
Lisboa 


A menor Zuleika dos Suntos, 
parda, de 16 annos, solteira, re- 
sidente 4 rua Benta Lisbôa uu- 
mero d4, hontem, cerca das 4 
horas, ao tentar ulravessar à 


micro 38, Toi colhida por um bon= 
de linha “Leme”, dirigido pelo 
motorneiro regulamento mame- 
ro 7.192, Joaquim da Silva Mar- 
ques. portuguez, com 34 anos, 
solteiro, residente à rua do Gus= 
ta mn. 21. 

Em consequencia, snffreu a 
infeliz vletima, esmagamento da 
mão direita. 

Chamada uma ambilancia. eu- 
ta comnareceu vo local lranse 
portando a menor para o Posto 
central, sendo denois de conve- 
nientemente medicada, interna- 
da no Ho P. S. por ser o seu 
estado grave, 

O motorneiro causador do de- 
sastre, foi preso e conduzido no 
4º districto policial. pelo insne- 
elor do trafego mn. 377 e ali au= 
tuado em Magrante pelo respe- 
etivo delegado dr. Alherto Tor- 
naghi, 


Um jornalista pamis- 
ta em visita á À, R. |, 


A Associação Brasileira de 
Impnrenca recebeu a visita do 
sr, Ruy Bloem que, em seu nº- 
me e no da Associação Paulista 
de Imprensa, de que é direclor. 
veju trazer os cumprimentos da 
classe jornalística de São Par- 
lo e louvar o esforço da A B. 
T. em pról de todo n classe. Rº- 
cebido pelo presidente e ouiros 
directores, euvim o visitante 
meis uma vez quea A. BL 
não aspirava heremonia mrs 
tão somente zer util a todos rs 
roliores e instiltuicões jornalt= 
ticas, nelo cue cultiva com cr- 
tinto n espirito de collaboracão, 
O sr. Ruv Bloem domera-eo al- 
suns dias em nossa capital, 
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“e, imacigario, qu 
é ramo 2ns Bom. 
POTPS 


0a bom belros da 
trend, 


Posta Con 


formm hontom, cervgo aus 
“a horos elbamidos pura cextin- 
sulr o fogo que Javriri no 
vredio mo ST dr rua Dip 


mm onde & ecstubelecida von eae 
»a de modas e ehapéns a (tri 





Memando Zent, 

Promptamente, party para q 
lovnlo o 1º socsorpn vomumend:re 
do velo 1º tenente Loeho, 

to chegarem so prelio s'pite 
trado, depols de arrombadas us 
portas de neo o quo bo tante 
trabalho den, veriflegnram ne 
bravos soldados do fogo tor guto 
InutHL u ecmrrida, quis ve lutes 
vlor da loja 2h residmos de yuL= 
pol qucimado, existiam, 

Entecrognde o proprietario du 
cas estp ces plicoly apre E] 
seg lho Momenr, dose los 
tratar aletmas baratas, ps 
Fogo w tilirutis prapuis, quis udo 
vando or mesmos po vhão n 
que cecusionom, sentir w guara 
fectirno mn, 6 quem dem o tro 
me, forte chelry de papel quei- 
mado, 

A policia do 3º distrista re- 
nrecentada pelo Corn asp te 
Fernandes esteve no local, toe 


mando as necessarias provides 
clas, 


Foi aberto Inquerito, 


referida rua, em frente so nu= 





4 


NOTICIARIO 


Y 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 1936 
E 





Poysicg Fluminense 


ee 


Valença 


Remo, sr, redactor Res- 
prspuçeate co adia “earia aber 


Lo punida do DIALUU Us- 
tutvucd, de 2 do corrente, du 
Se deputudo 4, lavares, na 


stiouu ue «o, da Assempléa, fez 
Miguilus cunsiuérações d vespei- 
to us mesma é leu uma outra, 
e uu=Uisdtt, Csgiupia pelo dr. 


bi. Veucagna, mas cuja otl- 
gem se verica lugu pelo. es- 
Lilo. 

vumeça q referido deputado 


dischus que derormei o seu pen- 
sento quando reconstitui um 
eco do seu discurso na pos- 
se du preteto Virgilio de Aze- 
vedo. O sr, Luvures falou de 
Wilpe src 4 seu UISCUISO Malu 
ror «achilgiuphado vem as suas 
puitivras cumâadas em appárelho 
poronog rapto, 

Havia, ontretunto, muita geu- 
te nã breleiltura que O QuUviu. 
“. 8, conessu que “Do momen- 
lu UM sum curta oração se ucha= 
vu prOLUUdumente emocionado”, 
Seria essa “emoção” a causudo- 
ra da amnesla que entra na 
constituição desse estado tão do 
gosto du certos bachureis — E5- 
tado de perturbação de intelli- 
goncia e sentidos? Não o exam 
IINEL. Sel, Apenas, que Do mo- 
mento, S. 5. tremia como vara 
verde c... eram, precisamente, 
“4 toras da tarde” ls Gom 
quem estaria verdade ? No ti- 
nat da leitura desta carta, tal- 
vez, haja elementos de vrdem 
mural pura vesponder, Alfir- 
ma, ainda, Q sr. luvares que os 
seus adversários são impossiveis 
e unpermeaveis a qualquer idéa 
de uceurdo e que “nessa obra 
penedictina de pacificação, O 
honrado governador do tstado 
perdeu o seu iempo, sendo de 
notur que houve, da nossa par- 
te, tdo Partido Evolucionista) 
toda bom vontade”! Fal affir- 
mativa é o cumulo da talta de 
respeito, & si proprio, 4 que um 
tomem pode chegar 

A verdade é cumpletamente, 
ausoluuumente o contrario do 
que altirma o deputado Ismar 
ravares, em plena luz do dia] 
Vepamus: — alguns amigos 10S- 
sos foram procurados, isolada- 
mente, por arlvergarios que 
posvavam adhesões parcines em 
torto de dois candidatos seus, 
o dr. Uswaldo lerra e o 8º. 
custello Branco para não “uD- 
sunvem”, diziam, 05 ultimos 
“uma espinha atravessada na 
snegantu”, Sem nada decidivem, 
mas duaimente, os DOssos ami- 
k eomunicaram  laes  pro- 
| su directorio do Partido 
mos poentau, resolveu ollvreser nos 
sto. Peutagos e Juvares, um 
aveordo amplo, geral, de parti- 
do q partido, sem «querer eum- 
bulur ninguem € capaz de paci- 
tuar, realmente, o municipio. 
val proposta foi encaminhada 
por intermedio do «deputado 
jtaul Fernandes em 25 de abril. 
Enlre Os nomes por nós indiva- 
dios como candivdntos de conci- 
imucão |igurava o do sr. José 
tustino de Azevedo, homem mo- 
derado, digno e fazendo parte 
do dixvetorio do partido dus 
nússos adversários, appavecendo 
até, como um dos signatários do 
ultimo munifesto. 

Sabem quel foi a resposta? 
a negativa tuvitu, puls, até ho- 
po nana vespunderam! Descja- 
val. por acaso algum aceordo 
hunesto? Não, O que viSivaum 
era maunhosamente, selndir o 
nosso Partido. Agura vamos R 
carta do sr. Ventaguas 1) — Al- 
peer que v direstor do D, M. 
servit-se do Seu cargo como de 
vm Leumpolim para saltos poll= 
Leos. Vrovus nomeações feitas 
de pessuas de Valença com fins 
o A Leralss 

prancisco Autins de Almeida 

uswaldo da Gunha Fonseca, 

Edunrdo Serrano, 

Alvaro Couture 

Candido Duatis. 

Eca Leul, 

Srivio Regunde, 

stella de Mmcida Pinto, 

Rubem tustello Branco. 

Agnelo de Uliveltiu. 


Quilo Calbarino, 
Menoel Laeira, 
Luiz Luppi, (Ão Lodo Tá, 


nontero futhdicu). 

27 — AMVirmei que pussula Go- 
vumorias «q que cmuregos DO 
po M, tim offerecidos em bros 
ca de avulo politico, Leia-se es- 
te trecho que lratisgrevu, — pe- 
lo piluresco que encerra, tal o 
U quilos «ug cuphora do seu st- 
gmaturtol “Lenimente devo dhi= 
Zon vo que não «de todo Iu- 
possivel se facu  qeeordo geral 
ata, "O Raul bem somado o 
PESTE E “(jornalista  Truga 
Eua velu conversar vom o Hum- 
betio sobre q possibilidade de 
ser nontento o Meldero paro um 
esgoto Departamento (sem pre 
1 volte vaca l) cargo esse. de 
vos do Murtins com id cons 
sequento pacificação em Valen- 
Gem Vo desejo gene dista 
eta é cousa Bumben dm Questão, 
Lembre-se que o Cotrim é hoje 
eecrotarto da Viação, emquanto 
o Bello ado é, Simples ques- 
são de velocidade na approsi- 
nro com o Protogunes! Espe 
Po a sim cosposta até q dia “7 
Su guniso dos meus amigas sem 
enumao fulsa modesta, nuas 
vambém dedo que, em politica, o 
temo dustilica mnios, *egunmr 
elis 0 ss querido Mavlia- 
(NS ro | imperessámic como 
vorios Oy PER RAS perdem “ 
censo das [POpurções! Dir-se-ta 
veccuiio da dl Dem, (iga 
Necúest tal go cmachiavel- 
“o unperianciat... 


us 


4 Disse que o Partido do 
ro Mo Penlagna astusava, de 
cotumunistas, cperanios  valen= 
crime Prosas — E o proprio 


sr Peuldgag quem restiigma a 
mutisacão neste trecho de sua 
carta vo sr, lavares, vespon- 
dendo do minha Seurta aberta”: 

“tm vesposto às pelteradas 
peeestnatars por aquele missívis= 
ta sofro ps acilvidades Codunhe 


pastas ado algum dos que nicts= 


poda erbitemr ale veregdor do sen 
partido tenhu a dizer que se 
So 4 “quer nesar cu verdudo | 
nele po motor". cnderevou 
cvre indusucões que de= 


ao CXMDO 


o! n dirigidas 




































































































sr. vliete de Polícia, em cuja re- 
partição “consta a ficha da- 
quelles elementos extremistas”. 
Accusam, ou não accusam? Em 
data de 28-5-36, Valença, foi in= 
vadida elo seguinte boletim: 
“AVISO IMPORTANTE — “A 
Gazeta de Valença” communi- 
ca ao altivo eleitorado valen- 
clano que o delegado do Parti- 
do Radical está colhendo assi- 
gnaturas para proceder ao regis= 
tro da “Colligação”, que ma- 
chiavelicamente passará ,a ter 
outro nome, afim de disfarçar a 
sua conhecida mascara, Sob B 
qual se escondem os “taes” ele- 
mentos da extincta  “Alliança 
Libertadora” (Partido Comma- 
nista). Previne-se para que os 
subscriptores não corram O Tis- 
co de serem chamados a Fes= 
ponsabilidade, dada a situação 
dos elementos que Integram & 
dita “Colligação”! Quer o Es- 
tado do Rio de Janeiro conhe- 
cer quem é o director do seu 
Departamento das Municipalida- 
des? Aqui forneço a prova sem 
commentarios, Pusmem-se: 

Exmo. sr. capitão delegado 
especial de Segurança Politica e 
So:lal, Affonso Miranda Cor- 
rêa, 

O abaixo assignndo, livre do- 
cente da Faculdade de Medici- 
na la Universidade do Rio 
Janeiro, requer a v. ex. certl- 
ficar se consta qualquer prova 
desabonadora da conducta dos 
srs. Luiz Carlos Januzzi (dr) 
Vicente Michel Archanjo Geo- 
seffl, Vicente Baptista Cardoso. 
Cladomiro Antonio Viola e Li- 
cidio Magalhães, residentes em 
Valença, Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

As referidos cidadãos sof- 
frem, constantemente, da parte 
de adversarios políticos, a ac- 
cusação de communistas. Assim. 
pois, com o fim de desabonal-os 
no conceito publico, P. D. 

Rio de Janeiro, 30 de maio 
de 1936. — (a.) dr. Olyntho de 
Castro”, 


“CERTIFO, em cumprimento 
ao despacho retro, exarado na 
presente petição firmada pelo 
dr, Olyntho de Castro, que 
LUIZ CARLOS JANUZZI (CAR- 
LOS LUIZ JANUZZD, VICENTE 
ARGHANGELO GEOSEFF, CLO- 


DOMIRO ANTONIO VIOLA E 
LICIDIO DE SOUZA MAGA- 


LHAES, acham registados, nã 
Secção de Segurança Social des- 
ta delegacia, com o seguinte 
historico: “Aqui apresentado 
vom o ofilcio n. 26, de 22 de 
dezembro do aumo de 1995, da 
Policia Central do Estado do 
lo, por ter sido preso cx Va- 
lença, acrusado de fazer parte 
do nucl£o da Alliança Nacional 
Libertadora de Valença, Reco- 
lhido ay deposito de presos. Co- 
mo medida de ordem e segu- 
rança publica, foi por determi- 
nnsão do exmo. sr. chefe de 
Pulícia, recolhido 4 Casa de De- 
tenção com o officio n. 473, de 
99 de dezembro do unno de 1935, 
cuja copia se ucha neste prom- 
ptuario, Por determinação do 
sr. delegado especial, foi posto 
em liberdade, por nada se ha- 
ver apurado que justificasse 2 
suspeita determinante da sua 
prisão, em 2! de dezembro do 
auno de 1955”, — Quanto, po- 
vem, a VICENTE BAPTISTA 
CAMNDOSO, nada consta da Te- 
ferida Secção de Segurança So- 
cial. — Dada e passada na Se- 
cretuvia da Delegacia Esperial de 
Segurança Politica e Social da 
Policia Civil do Districto Fe- 
dernl, aos 90 dias do mez de 
maio do anno de 1946, Rio de 
Janeiro, 40 de maio de 1936. — 
(a.) Carlos Vuz Lobo Lassance”, 

Eis o parto da montanhas — 
Amígos nossos foram denuncia- 
dos como communistas. . Por 
quem? Dolorosa interrogação! 
Presos e ouvidos por autorida- 
des insuspeilas são, algumas ho- 
ras depois, postos em Hberdade! 
Nada havia contre elles! O mes- 
mo poderia azontecer, glé ao Sr 
bispo, se entre os seus inimigos 
houvesse q mesma coragem! Um. 
essmuler sacerdote não soffreu, 
em vguses condições o mesmo 
vexume? Depois de tão esma- 
gadoras provas, serão Nevessas 
rlos grandes esforços para des- 
vir do sr. HM, Pentugna as 
sempalhias “da honrada popus 
lação proletaria de Valença”? 
Haverá, por aceso, um só ope- 
rardo capaz de votar no denun- 
cindor-contesso dus seus proprios 
companheiros? 4 leviana e pou- 
co ebristã qllitude do dr. H. 
Pentagna que, afinal, ocupa um 
alto cario no exministração do 
Estado, não poderia vesultar no 
eneluusuramento de humildes e 
honestos cheles de Family pa- 
ra quem a liberdade é mais do 
que um bem humano porque rê- 
presenta o pão de enda dia no 
sustento de seus Alhos? 

O diu à de julho proximo res- 
ponderã condiguamente. 

o — Com admiravel sunchro- 
nismiu os ses, Vavures e Penta- 
goma totais Ceque q cominissão 
que veiw de Vaiençã Lento, sem 
resulttudo o alustamento do di- 
vectot-político do Do M,T! Sem- 
pre a mesma preocupação ele 
mostrar prestigio official! A 
commissão não tratou desse em- 
so. Quem delle se oeeupou fui 
eu, pesseslmente, q por inter- 
Emedio de um deputado cerioca 
Contra Os nossos argumentos 
ponderou sr, soverntdor do 
| Estado que não via como encon- 

tes um melo para afastar O 
| o Pentegna do Do Mo, uma vez 


que o nesordo político, califica- 
do, qutertormmente, pelos partá- 
Udos não falava em tal hypothe- 
se. Acerescentouv  alnda =. ex. 
que, apesar dos reiteradas — dr- 
dens, sabia que outros auxiliares 
do seu governo faziam, tambem, 
| politica. Estava, entretanto, à 
disposição de quem quizesse pa- 
va regfiirmar, por escripto, as 
«vas declurações anteriores. isto 
é, “que condemnava ns activida- 
des políticas dequelles que 
cervim de cargos nfflcizes pa- 
ra tel (hu: e que não tinha, nos 
municípios, niziores | attençoes 
| para esta ou uquella ala do Pur- 
tido Liber Flumineu ge” 
tehando que lal declaração bas- 
tava so meu objetivo que era 
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destruir q fogão com que os 
nossos adversarios queriam co- 
zinhar, em Valença, à proxima 
eleição, escrevi a carta de todos 
conhecida, mostrando-a, prévia- 
mente, go sr. governador, uma 
vez que ella continha declara- 
ções de 5. ex. Por desencargo 
de consciencia, fiz um appéllo ao 
sr. H, Pentagna para deixar as 
abas du officialmente e vir ba- 
ter-se, comnosco, em campo rar 
so. 

Foi uma “deixu” como outra 
qualguer! Não ha tanta gente 
que acerta na Loteria e na cen- 
tena do bicho? Confessei, entre- 
tanto, que não era ingenuo. dei 
que ag sensibllidade, na sua fór= 
ma mais subjectiva — a moral 
— não se coaduna bem com à& 
anesthesia dos tempos que cor- 
rêém ii... 

Foi melhor assim! Para 5. &. 
collado Ro seu D, M., convergi- 
o os olhares de todo o Esta- 
o 


uma caneta de ouro nO sr. Raul 
Fernandes, passou um telegram- 
ma de solidariedade ao sr. Ba- 
cker e caiu nos braços do sr. Fe- 
liciano Sodré!! Todos: esses fa- 
ctos succedendo-se em horas e 
sem a menor solução de conti- 
nuidade. Renlmente. somos bem 
differentes! Eis, porque v. B. 
glosa com sabor do ridiculo “as 
minhas goradas actividades po- 
liticas”. Ligado á terra valen- 
ciana, por qualquer dos ramos 
da minha ascendencia, através 
de mais de 3 gerações, o senti- 
mento, ou melhor, o instincto 
gregario que fixa o homem 
terra, faz-me,  despencar para 
Já, nas vesperas de todas as 
eleições, desprezando a critica 
mofina dos arrivistas com um 
unico objestivo: 


Protestar contra aquelles que 
deslustram uma terra que teve, 
outrora, nos seus homens, O 
sentimento imperial da dignida- 
de, Sr. dr. Humberto Penta- 


LILLE LLDODLESDLLDDIDILDLO O, 
Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 ás 7 hora: 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTON, 103 


2º andar 
TELEPHONE : 22-7804 





































Em primeiro logar, 
nas vendas, os cami- 
nhões, Chevrolel 


Desde o lancamento dos ca- 
minhões Chevrolet de 1936, nos 
Estados Unidos são esses 09 
caminhões que mantêm a supre- 


“Necessitando sempre de pres- | gna, não mais voltarei sobre a a o nitadia e 
são para a “machina” que só | sua pessoa, V. s. morreu. So- 


vêm sendo, invariavelmente, fa- 
voruveily a essa marca, que, em 
março passado, ultimo mez de 
que ha estatisticas completas 
collocou no mercado norte-ame- 
ricuno 18.842unidades, emquanto 
o segundo classificado collocou 
-5.504. E os totaes relativos 205 
tres prineiros mezes deste anno, 
dão ao Chevrolet e ao Ford, 
respectivamente, 48.931 e 42.336 
unidades. 

Fm março, a producção de 
caminhões Chevrolet foi a mais 
alta já registada num só megz: 
23,524 unidades. O “record” ba- 
tido era de 21,758, alcançado em 
ngosto do anno passado. Egual- 
mente a producção referente ao 
primeiro trimestre deste anno é 
a mais elevada já assignalada 
pelos caminhões Chevrolet num 
trimestre. De janeiro a março 
fabricaram-se nada menos de 
55.259 vehioulos contra 45,381 no 
mesmo periodo de 1929, em que 
fôra estabelecido o “record” de 
producção por trimestre, 


PARA INSPIRAÇÃO DAS MU- 
LHERES.., E ADMIRAÇÃO DOS 
HOMENS... 


funsciona, a “oleo de Ingá” 
conseguiram, hontem, os nossos 
adversarios duas seringadas: — 
% membros para o Conselho 
Consultivo de Valença! Puro 
fogo de artifisio! Os campos 
politicos estão, já, delimitados e 
os votos que tiverem de entrar 
nas urnas entrarão, e, sobretu- 
do, serão apurados!!! O “bico 
de penna” que tantas vietorlas 
deu ao st, Pentagna até 1930, foi 
varrido do systema eleitoral, 
S. s. conta em Valença, assim, 
duns unicas victorias, conscgui- 
das, aliás, porque traiu quem as 
preparou — o dr. Lulz Carneiro 
de Mendonça, 


5) — Accusa-me o gr. Penta- 
gna de ser um ambicioso vulgar 
que “vivendo longe de Valença, 
só se lembra daquella terra, 
quando arma o seu assalto às 
altas posições politicas”! Pura 
phrase feita! Se isso fosse ver- 
dade eu seria como s. s: — um 
João Paulino — equilibrado em 
todos os governos! Vejamos: em 
1927, era eu muito moço e unico 
vereador de opposição de um 
Partido extincto com & morte 
de seu chefe — Nilo Peçanha, 
No dia da posse do prefeito, que, 
por signal, era s. Sw fiz um 
discurso cheio de audaula reaf- 
firmando, deante do dr. Manoel 
Duarte, au fé nos destinos revo-, 
lucionarios do Brasil. Confesso, 
hoje, que errei! Indo à presen- 
ça do sr, Manoel Dunrte que fez 
questão de me conhecer, fui, 
mais tarde, prorurado pelo sr. 
Ismar Tavares que descreveu em 
prosa é versos a “optima im- 
pressão que havia eu causado 
ao grande presidente (hoje, jo- 
gado às urligas pelos mesmos 
senhores). Faleado sempre em 
nome do sr. M.noel Duarte o 
sr. Tavares abriu-me uma es- 
trada larga para conquistas de 
posições políticas recusei. 
Escolhido para a chapa do Parti- 
do Radical, nas ultimas elei- 
vões, fui derrotado, como disse- 
ram. os srs. Tavares e Penta- 
gna porque não fiz como aquel- 
les “dois innocentes” a “uni- 
ca classiticadora”, Com Adol- 
plo Sucena demos toda a vo- 
tação de Valença, cerca de 1.400 
votos, ao nosso Partido, sem cor= 
tar um só companheiro, Catho- 
lco, não dei um passo para en- 
trar em nenhuma chapa das Li- 
gas, apesar de manter relações 
com o sr. bispo de Valença e 
com os professores Morcira da 
Fonseca e Carlos Fontes Filho, 
figuras destacadas nos meios 
catholicos nacionaes, Só figurei ' ] Ee 
na chapa do meu Partido por 8: ; E 


epr É E” 
imposição, expontanea, de Ma- VE. E) 
cedo Soares, uma vez que havia ' SUBLIM 


cedido o meu Jogar ao dr, Atha- 

nagildo Ferraz e, posteriormen- 
IRENE DUNNE 
ROBERT TAYLOR 


te, no dr, Brandão Junior. Em- 
(HARLES BUTTERWORTH | 


bre a sua sepultura, em b de 
julho proximo, Valença escreve- 
rá o epitaphio: 


“AQUI JAZ UM POBRE MIL- 
LIONÁRIO”. 


Dr. Olyntho de Castro, (124c, 
Bulhões de Carvalho, apt. 6, Co- 
pacabana). 

. &, — Depois da publicação 
desta carta, o deputado T, Ta- 
vares occupará, novamente, a 
tribuna, e, no silencio dos seus 
pares, repetirá que sou um de- 
formador de factos e Adolpho 
Susena um político deshonesto”?. 


QURO ais O onso =: 


enmblu do dim. 
donlherin FERRAL 
Concertos garantidos de joias, 





e relogios. — 7 de Setembro, 2UU 
esa. 


PP. Tirndentes 












— 


generus Guimurães, pensaram al- 
guns amigos pleitearem uma 
collocação de medico no Estado 


— Pirector da Penilenciaria. 
Em carta de 10 de junelro de 
LIS. escrevi ao dr. Soares Fi- 
lho desistindo de qualquer si- 
tuação no Estado. Agora, mes- 
mo. eu era um dos candidatos à 
Prefeitura de Valença. 8. | 
sabe como é promissora a nossa | 
situação eleitoral. Na reunião 
do directorio, em 1 de março! 
p. p.. eu apresentei, com a sin- 
ceridado que vence, a candida- 
tura victoriosa do dr. Athana- , 
gildo Ferraz. Sou um ambiciosn | 
de posições politicas sr. dr. |, 
Humberto Pentagna? V. s. con- 
fundiu a vivacidade e o ardor 
com que combato a sua politi- 
ca, ou melhor, & sua technica 
política, com ambições de man- 


possado o st. governador Proto- 
BETTY FURNESS 


| 








oO Plaza, unico que apre- 
senta Iluminação des- 
tumbrante, o som mails 
perfeito da cidade, à 
formidavel “tecla dupla” 


do! Não tenho culpa da sua 
: - + e conforto unico ! 
pouca capacidade de dicerni- um o unico 
mento, ; À 

V. s. diz, terminando, que eu 


até q publicação da “carta aber- 
ta” gozava, na sus longantmi- 
dude, do bom conceito. Infeliz- 
mente, não sou tão generoso em 
velação à sus personalidade po- 
vítica, vascillante e voluvel. Jul- 
z0 firmado, tenho della, desde 
aquelle dia em que v, ». deu 





A Camara Municipal 
Realizou Hontem Uma 
-«- Sessão Proveitosa -- 


O sr. Attila Soares quer saber porque a Munici- 
palidade comprou um estaleiro avaliado em 700 
contos por 1.300 — Rejeitado o véto do projecto 
« que manda criar o “Diario Municipal” 


se largamente do caso do reque- 
rimento n, 55, lendo da tribu= 
na uma longa carta do sr. Al= 
fredo Pessõa, informando & 
Camara Municipal, sobre a Di= 
adm de Turismo e q revista 

O sr, Heitor Beltrão respon= 
deu ao sr. Jansen Muller, decla- 
rando que o requerimento devia 
ger approvado para ficar esclãe 
recida a moralidade administra= 
tiva da Directoria de Turismo, 

O EXPEDIENTE 

O expediente lido constou de 
varios officios, telegrummas, 
projectos, pareceres e requeri= 
mentos, que foram pela mes& 
mandados a imprimir. 

REQUERIMENTOS 
APPROVADOS 

Foram approvados os requerle 
mentos de ns. 55,57 a 77. 

Falaram sobr elles os srs. 
Jansen Muller, Heitor Beltrão, 
Alberico de Moraes, Tito Livio, 
Alcêo de Carvalho e Moura No= 


A- ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia foram appro- 
vados diversos projectos, vétos 
e pareceres, 

SERA! CREADO O “DIARIO 

MUNICIPAL” 

O projecto n. 15-A. de creação 

do “Diario Municinul”, que fol 
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4 ES O 


Vereador Moura Nobre 


A sessão de hontem da Cama- 
ra Municipal transcorreu num 
ambiente de animação e traba- 
lho, tendo os vergadores discu- 
tido e votado quasi todas as 
materias constantes da pauta. 

A* hora, regimental, o sr, Er=- 
nani Cardoso, declarou aberta a 
sessão, com a presença de 19 ve- 
readores, 


A acta da sessão anterior foi 
approvada, depois de sobre ella 
terem falado os srs, Áttila Soa- 
res, Heitor Beltrão e Alberico 
de Moraes. 


AVALIADO EM 700 CONTOS A 
PREFEITURA COMPROU 
UM ESTALEIRO POR 1.300 

CONTOS 


O primeiro orador foi o sr. 
Attila Soares, que, falando sobre 
a acta, declarou não haver atil- 
nado com os motivos quê leva- 
ram a Camara & rejeitar o seu 
requerimento de informações so- 
bre a Policia Municipal, mui- 
to menos com o addendo que lhe 
queriam oppôór, sobre quarto te- 
ria gasto sa Prefeitura com a 
repressão so movimento consti- 
tucionalista irrompido em São 
Peulo. 

O orador, aparteado insisten- 
temente pelo seu collega Moura 
Nobre, exaltou-se e, num dialo- 
go acalorado, disse desejar obter 
informações da Municipalidade 
sobre & compra de um estaleiro 
4 firma Mayrink Veiga & Cia. 
por 1.300 contos, quando este 
estaleiro fôra avaliado por 700 
contos. 

Sobre o mesmo assumpto fize- 
ram uso da palavra os srs. Al- 
herico de Moraes e Hcitor Bel- 


trão, 
FELICITAÇÕES 
O sr. Ernani Cardoso occupou 
a seguir, a tribuna, para propôr 
um voto de congratulações € a 
Camara passar um telegramma 
de felicitações à “O Radical” 
pela passagem do seu 5º anniver= 
sario de fundação, Secundando 
as palavras do sr. Ernani Car- 
doso, falaram os srs. Heitor 
Beltrão e Jansen Muller, 
DEFENDENDO O DIRECTOR 
DE TURISMO 
O sr. Jansen Muller occupou- 





Vereador Correa Dutra 


vétado pelo prefeito, voltou as 
plenario da Camara Municipal, 
cujo véto foi rejeitado por 4i 
votos contra 2, 





CEPDEDELLADDLDA DEDE, 


Doenças ano - retaes 


LAO DOS 


Tratamento das hemarrhol- 

das sen operações ; sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 
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TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A EBCLECTICA” toma e reto 

: do rma assignatu e 

im offerecendo, além das vabtagens Fi 

ap e utilissimos brindes, como sejam livros 

ú como cigarrelras d 

Sd rã com penna de pra Senda pe agsêa 
o folheto distribuido gratuit a to- 

dos os interessados, contendo Informações Felativor Ri UR 


de jornaes e revistas í i 
A pç Pes do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL 
" ; j , 539 — 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 259% =» RIO 
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PAO APTE TE 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 1936 


«Vouá Inglaterra Defender a 
Ethiopia Perante o Mundo! 








FALANDO AQ CORRESPONDENTE DE UM DIARIO LONDRINO EM GIBRALTAR, O NEGUS 

EXPRIMIU A SUA SATISFAÇÃO AO EMBARCAR PARA A GRA-BRETANHA — À SITUAÇÃO 

NA EUROPA — SCHUSCHNIGG, CHANCELLER AUSTRIACO, VIAJA INESPERADA E MYS- 
TERIOSAMENTE PARA ROMA — A ATTITUDE DA ARGENTINA OBSERVADA PELO 


O NEGUS AINDA TEM ESPE- 
RANÇAS NA SOCIEDADE DAS 
NAÇÕES 
LONDRES, 1 (llavas) — O 
correspondente do “Daily lix- 
press” em Gibraltar entrevistou 
o Negus, que exLrimiu a sua 
sutisfação ao embarcar para a 
Grã-Bretanha e necrescentou: 
“Vive uma prova de que O 
povo brltunnico sympulhiza com 
a minha causa na acolhida que 
me foi iispensada pelas autor)- 
dades militures e vavnes ingle- 
zas. Vou à Inglaterra defender 
a Ethiopia perante o mundo e 
ali permanecerei o tempo ne- 

cessarlo,” 

“E verdade que vossa ma- 
lestade tenciona partir an 16 do 
Corrente para Genebra?” per- 
guntou o correspondente, 

= A questão elhiope — tes- 
pondeu o imperador — só pode 
ser resolvida com justiça cem 
Genebra,” 

Interrogado sobre se pediria 
a manutenção dus sameções, 
Huilóé Selnussié declarou: 

— “ispero que se continue a 
observar os principios da So- 
ciedade das Nações, Tenho ab- 
soluta confiança no instituto de 
Genebra,” 

O Negus declarou finalmente 
que esperava lhe fosse permit- 
tido restdir numa “villa” em 
Vevey. 

O correspondente termina ob- 
servando que lodas as respos- 
tas, dadas sem hesitação pelo 
Imperador, não deixam duvidas 
quanto às intenções do Negus e 
às esperanças que depositou na 
sympathta britannica, 
UMA RESOLUÇÃO DA LIGA 

SOCIALISTA BRITANNICA 

LONDRES 1 (Havas) — 
cotiferencia annual da Liga So- 
clulista em Hamley,. votou hoje 
numa vesolução. por grande 
meioria. concitando a classe 
oporaria a oppor-se ao pro- 
grannia de reurmamento  bri- 
tannico e aos plunos de “mobl- 
lização industrial” do governo 
inglez. 

A resolução constata, espe- 
cialmente. que sob o controle 
capitalista a Sovledade das Na- 
ções será incapaz de fuzer” des- 
upparecer as causas da guerra 


Van Zeeland 








“TEMPS”, DE PARIS 








Br. Schuschnlrg 


“u mesmo Impedir que uma 
grande potencia prutíque actos 
nggressivos. Nola. de outra 


parte, que à imposição das san- 
vções contra a Italia foi inter- 
pretada como representando a 
applicação de uma politica de 


segurança collectiva e acha que 


AA O A 1) O À 


Não aceitou 
a Incumbencia de Orga- 
nizar o Ministerio Belga 





O rei Leopoldo deu por 
— Prevê-se a entrega do 
velde, chefe do P 





Van Zeeland, que não acei- 
tou a chefia do gabinete 
belga 


VAN ZEELAND CHAMADO A 
PALACIO 
BHUNXELLAS, 1 (Havas) — O 
sr. Van Zecland, vhele do gu- 
bincte demissionario, loi chauma- 
do ao Palacio lHeul, às 14 bo- 


ras, 

NÃO ACEIVOU INCUMBEN- 

CIA DE KEONRGANIZAR 
O MINISTERIO 

BHUNXELLAS, 1 (Havus) — O 
rei Leopoldo lil convidou o st, 
Van Zeelaud a orgunizar o vovo 
ministerio. 

O chefe do gabincie demissio- 
nurio vão aceitou a incumben- 


cla, 

CUNTINUA O TRABALHO DE 
COUVRDENAÇÃO 
BRHUNXELLAS, | (llayas) — O 
rei Leopoldo Il, que prosegue 
nas consultas pura crganização 
do vovo gabinele, recebey oO 
conde Cartun de Wisrt, antigo 
primeiro ministro, que preco- 
nizou um prugramma de unido 

nacional, 

O sr, Carlton de Wiarl decla- 
rou-se satisfeito por ver que. 
eutre as reformas urgentes ci- 
tadas, figuram a creação de um 








Regina Hotel 


Flamengo. 
929, telephone e agua corrente 
tamentos com banho proprio, 
| nho de duchas, bem montado 
| diaria, Preços modicos. 
=—=uas REGINA: 


proximo aos banhos 


TELEPHONE : 25-5752 


encerradas as consultas 
governo ao sr. Vander- 


artido Socialista 


contencioso administrativo e a 
reforma do Coriselho Legislali- 
vo, reformas que ha muito pre- 
conizira. 

Tambem esteve no palacio rea] 
o sr. Thennis, que, à sulda, não 
quiz fazer declarações sobre à 
silnação politica. 

DECLARAÇÕES DE VAN 

ZBEELAND A! IMPINIENSA 

BRUNELLAS, 1 (Havas) — O 
rei recebeu o sr, Van Zecland 
às Hºhorus, Ao sulr da audien- 
cia real, o primeiro ministro de- 
missionario declarow à huopren- 
sa: “Deveis lembrar-vos, preli- 
minarmente, que uão sou um 
homem politico. O rei me cha- 
mou a primeira vez ha quator- 
ze mezes quando a siluação era 
grave e q perspectiva era de 
catastrophes.  Aceitui, embora 
isso me fusse penoso, porque sv 
tratava de cumprir um dever e 
porque era vecessario, a todo u 
preço, salvar o navio, Mas, si 
aceitei foi por tempo limilado 
e para cumptir uma missão vas- 
ta, capital mesmo, e muito dif- 
ticll, Pois bem, essa missão, 
posso consideral-& como cum- 
prida. Isso não quer dizer que 
pense que uv pair esteju apura- 
do nem ao abrigo de uma recai- 


da. Está simplesmente conva- 
lescente. Fuço votos para que 


ninguem esqueça que um conva- 
lescente tem direito a cuidados 
e preocupações particulares. Ho- 
je, as cleições já foram reali- 
zsadus. Os dados do problema 
estão veunhlos. Desempenhei a 
minha tarefa. Oulros que cum- 
pram a sua, Sou de opinião que 
nessas cultlições posso, sem 
faltar ao meu dever, vecolher- 
me à vida privada”. 
ENCERRADAS AS DEMARCHES 

BRUNELLAS, 1 (lavas) — O 
vei Leopoldo IH, deu hoje pur 
encerradas as consultas pira OT- 
gunização do novo gabinete. 

Antes de umanhã, o soberano 
deverá ver a personalidade em- 
carreguda de formar o ministe- 
to. 

A impressão  predomínante 
nos elreulos políticos, e que u 
vei appellará par o sr. Van- 
dervelde. leader do partido po- 
lilico mais forte da Camara, 


s de mar, rua Ferreira Vianda 







em Lodos os aposentos. appar- 
modernas installações de ba- 
sultão de barbeiro e orchestra 
Eudereço telegraphico : 


ae e mm 







semelhante Inlerpretação torna 

ctavel o rearmamento e os 
preparativos de guerra, Termi- 
na com um appello aus mem- 
bros du Liga para que conti- 
nuem a lutar contra o imperia- 
lismo britannico, 

NOVAS TENTATIVAS PARA 
ENVENENAR A OPINIÃO PU- 

; BLICA MUNDIAL 

BERLIM, 1 14, B,;) — A im- 
prensa ilemã commenta com 
umargor as novas tentalivas «que 
se fuzem n> estrangeiry de en- 
venenar a opinião publica mun- 
dinl, Certos jornaes parisienses 
publicam Informações proveden- 
tes de Zuerich, mm Suissa. ex- 
traidas do “Nutionalzeitung” da 
Dasiléa, a respeito de imagina- 
rias fortificações na Rhenanla 
o «de construcção de uma cha- 


mada “linha Hitler” em con- 
|lruposição à “lHunha Maginol” 


Fplicam 


de França. Como unica prova 
da existencia de tres Torlifiva- 
cÕes, vsses correspondentes 
uprescudos fornecem vitrais re- 
lulivas ao svasivel augmento da 
producção das fabricas «du ci- 
mento na Alemanhe. em com- 
prração vo auno de HEM, 

Os, ues de Berlim mostram 
o ulbsurdo de Ines molicias e Ex- 
muito razonvelmente o 


“avgmento de produeção de cl- 
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mento com a Infens ação dos 

trabalhos de construcção de es- 

tradas de vodugem, nos ultimos 
enmor. De qualquer fórma, po- 
rém, essas noticias tendencio- 

“ses servem pura mostrar o 

grande respeito que se tem no 

estrangelro pela capacidade de 
trabalho do povo alemão, pois 
elias adeantam q “a formidas 
linha de Porlilicações já es- 
tati construida em outubro des- 
te unno”, quando a consitucção 
da “muralha-Musginol'! vem se 
desenv Ivendo já lu 14 mezes 

2 ainda não está concluida. 

O ubsurdo de tues informa- 
1 hasta para mostrar o quan- 
têm de fantasia, Ainda que 

q Alemanha tivesse empregado 

varios milhões de operarios 

além dos membros do Serviço 
da Trabalho Obrigatorio, mem 
ussim sovia possivel ullimar em 


A CHANCELLARIA NIPONICA 
TOMA CONHECIMENTO DA 
SITUAÇÃO 
TOKIO, 1 (Havas! — O con- 
sul geral do Japão em Nankin, 
st, Suma, submetteu ao minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, sr. 
Arita, pormenorizado relatorio 

sobre a siluação na China. 


AS RAZÕES DO JAPÃO 


TOKRIO, 1 (Havass — O sr. 
Hsushihuying. embaixador da 
China no Japão, commtunicou 
no ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, str, Arita, que o go- 
verno de Nankin era de opinião 
que a situação da China do 
Norte não justificava o recente 
augmento dos elfectivos japo- 
vezes naquella região. O sr 
Acha respondeu que a agitação 
onunista oc os movimentos de 
tropas vermelhas na Obina de 
Norte tinham obrigado o Ja- 
pão a redobrar de vigilancia. 


seis a sete mezes uma obra de 
tal cuvergiuura, 

VIAGEM INESPERADA DE 

SCHUSCHNIGG A RUMA 

ROMA, 1 (Huvas) — Corre 
com Insistenci, «9 0 st, Schus- 
cunigg chegura hoje à tarde de 
uvião a esta capital, 

A viagem do chanceller fe- 
deral da Austria vão eru pre- 
vista. 

U “TEMPB”" COMMENTA A 
ATTIXUDE DA ARGENTINA 

PARIS, 1 (M,) — U “Temps” 
coummenta novámento a inlcla- 
tiva argentina relativa à con- 
vocação da Assembléu da Socie- 
dado das Nações, lsuvreve que 
é ajuda multo dificil pronun- 
ciar-se sobre a sigullicação do 
gesto urgeuntino que “nuo teim 
tulvez uulro desejo senão o de 
esclarecer por uma iniviativa um 
pouco brusca uma situação ex- 
tremamente contusa, atimm de 
que a Assembléia se manifeste, 
“o mesmo tempo. sobre as suu- 
cvões e sobre o facto consum- 
mudo da unnexação do imperio 
ethivpe e assim se possa sal 
do impasse em que a Liga se 
deixou bloqueur”. O jornas ob- 
serva que 0 processo geuebrino 
não exige absolutamente a iu- 
tervenção da Assembleia pura 
muuter ou supprimir as suu- 
cvões e que “o Comité de Guur- 
denação, emanação do Conselho, 
é plenumente qualificado para 
issu,” 

O “Temps” é de opiulão que 
isso justítica a dupla Yeset- 
va de Londres e de Homa nu 
mumento em que as duus cupl- 
Lues se esforçum para melhorar 
as suus relaçoes, Diz que essu 
melhora deve ser a base de toda 
u política de apusigusmento € 
de resolução € que é dy recelur 
que uma subita intervenção da 
Assemblia de Gencbra venhy 
prejudicar e perturbar a acli- 
vidade diplomautica cm qndu- 
mento. Dahi u idéa que gunha 
terreno em certos cireulus lu- 
giezes de nue a reunião da us= 
semblia deveria ser adiadu pa- 
ru a sessão ordinaria de setemm-= 
bro, Seria. udemuis. necessa- 
vio que o udiamentou para 
setempro mio acurretasse “ipso 
facto” au manutenção do pre- 
sente estudo de coisas, o 
du presente estado de coisas, O 
que tera por effeito tormur liy- 
possivel toda solução aeeiluvel 
pela Ialia. Em summa, terimi- 
ua o jornal, “us seguranças da- 
das recenlemente pelo sr, Mus- 
sollui a Londres. no que con- 
cerne à salvaguarda dos iuLe- 
resses britannicos na Africa 
Oriental, já produziram certo 
desutogu mus o governo do Hei- 
no Unido, que só quer ugir col- 
lectiyamente uum sentido comu 
no outro, espera a organização 
do novo gabinete francez de 
mudo a que u França e a ln- 
ulaterra possam adoptar uma 
utltude comum em Genebra u 
16 de junho, Até lá mão poderia 
ser tomúda uenhuma decisão de 
principio,” 

ENTUKARA! EM VIGOR A LEI 
AUSTRIACA DO SERVIÇO FE- 

DERAL UBRIGATORIO 

VIENNA, 1 (lavus) — U 
“Wiener Zeitung”, orgão ofli- 
cal, publica as disposições go- 
vernamentaes «ue fisum 05 
pormenores da applicação da lei 
sobre O serviço federal ubriga- 
torto armado e civil, 

A dei entra ou cominho da 
applicação prelica e os conse- 
lhos de revisão vão iniciar-se 
de um momento para outro, 

Como se sube, a Pequena En- 
tente lormulou contra o princi- 
pio dessa lei um protesto sobre 
o qual se reservou quanto do 
futuro, 

DivEM EXISTIR RAZÕES IM- 


VUNTANTISSIMAS VARA ESSA 
VIAGEM 

ROMA, 1 (Mavas) — A im- 

prevista vinda a esta vapital 


do sr, Sechuschnigy estã susci- 
tando viva curiosidade, 

Nos elreulos roumuuos observa- 
se a- proposito que a viugeim na 
segunda-feira da Pentecostes de 
um político catholico como o 
ch. neeller federal da Austria 
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A INVESTIDA NIPPONICA 
NA CHINA DO NORTE 


Elevados a dez mil homens os effectivos dos japo- 
nezes em Tien-Tsin — Inquietação — Uma cor- 
rente de opposição aos intuitos do Mikado 





AGGRAVA-SE A TENSAO 
SINO-JAPONEZA 
TIEN TSIN, 1 «Havas) — 
A tensão registada na China do 
norte conlinúa a aggravar-se, 
Anrnuncia-se, effcetivamente. 
que o prefeito de Tien “Esln, sr. 
Hsia Chei Yong, que voltou à 
cidade a despeito da injuncção 
japoneza, está decidido a oppor- 
se às pretenções nipponicas, 
Precisa-se, por outro lado, que 
officiaes superiores do 29" exer- 
cito commandado por Sung 
Chek Yuan resolveram não 
aceitar o pedido japonez no sen- 
tido de que se demittissem, Os 
estudantes chinezes effectua- 
ram um movimento de protesto 
contra o reforço dos effectivos 
inponezes de Tien Tsin. que fo- 
ram clevedos a 10 000 homens, 
Os clreulos chinezos esperam 
pois com inquietação, a decisão 
dus autoridades mililares jupo- 
utzus. 
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SEU FILHO PODE SER 


o primeiro da classe! 


EU filho tem direito aos melhores 
Para isso, ajude-o a ven- 
ser, dotando-o de saúde, apparelhan- 
do-o para enfrentar, no pleno gozo de 
suas possibilidades physicas e mentaes, 
os seus collegas. O Biotonico Fontoura 
— o fortificante que a medicina brasi- 
leira recommenda — levanta rapida- 
mente as fôrças, desperta o appetite, 
tonifica os musculos, reajusta os nervos, 
Bom para creanças, 
moços e velhos, o Biotonico Fontoura 
é particularmente recommendavel para 
os que estudam, como estimulante scien- 
tiífico do trabalho 
mental, 
com o uso do Bios 
tonico Fontoura, as 
possibilidades de 
seu filhol 


pustos | 


clareia as idéas. 


não pode deixar de ser inspita- 
dl. por importantes razões, 
A ESTADA DE RIBBENTROP 
EM CASA DE LORD 
LONDONDERRY 
LONDRES, 1 (CHavas) 
proposito dos rumores que tém 
corrido sobre os objectivos da 
visita de von Wibbenltop à re- 
sidenvia de lord Londonderry 
ua. Bando do norte, o ex-mi- 
nistro britaníico declhirou em 
Belfust à Press Association: 
“Causa-me estranheza a at- 
tudo adoptada por certos or- 
sãos da imprensa quanto á vl- 
sit de amigos meus. A estada 
em minha casa de von Ribben- 
trop é assumpto absolutamente 
privado, Lumento a maneira 
por que & imprensa a elle se 
refere, Tenho q direito de avo- 
lher caminha casa a quem me 
agradar,” 


A Russia reorga- 


2izará 0 seu siste- 
ma judiciario 


MOSCOU, | (lavas) — O 
system judiciario da Unlão 

“fetica será reorganizado no 
sentido da concessão de maio- 
res garantias individuses. 

O procurador geral da URSS. 
Wisnchinsky, publica no “Iz- 
vestia” um resumo das refor- 
mas previstas, Segundo o pla- 
no, os direitos e bens indivi- 
duses na sociedade serão obje- 
eto de prutecção mais efliicaz. 
Haverá uma delimitação mais 
ultida das atiribuições respecti- 
vas do purelho judiciurio e a 
volicia ficará encarregada ex- 
cludvumentoe da manutenção du 
ordem, Não poderá Iutervir na 
marcha dos Inqueritos, que 
passam a ser da exclusiva com- 
petencia do juiz de insltucção. 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pele ce Syphilts 

Ed. Odeon sala 911 - Segun 

das, quartas e sextas das 4 
às 7 horas 
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À situação na Pa: 
lestina 


LONDRES. 1 (Havas) — Com- 
municam de Huilha que, em Pu- 
birich, bLulrro isruelita da ci- 
dade. esxplodivum duranto a 
Noite passuda diversas bombas 
de denamite, 

Os eslrugos malerines regis- 
We as não eram importantes. 
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Augmente, 


Hostilidades Entre Ins ezes 
e Italianos na África 





A INGLATERRA PEDIRA'" AS EXCUSAS OFFI- 
CIAES DO GOVERNO DE ROMA — UMA PRO- 









Badoglio, vice-rei da Ethio- 
pia, actualmente em viagem 
para a Halia 


ADDIS ABEBA, 1 (Havas) — 
Sobre o territorio ethinpe, es 
tão voando melhodieamente mui- 
tos aviões, que espalham uma 
prodamação do marcela! CGra- 
zianl, Nesse documento o vise- 
rei inteirvo da Abyssinia, faz 
Suber que “a Iltalin está « con- 


tinuarã senhora do paiz, será 
generosa com aquelles que se 
submetlerem. mis implacavel 


com os rebeldes”, 

O marechal recebeu os juizes 
christios e musulmarnos recen- 
temente nomeados para consli- 
tuir os novos ribunaes. assim 


come qo “Abuna Clreillos”, que 
lhe assegurou a cooperação ado 
clero “copla”, 

Serão construidas em varios 


pontos do naiz, igrejas “coptas” 
v mesquitas, 


LEE PARA ADMINISTRAÇÃO 
DA ETHIOPIA 
ROMA, | (Havas) — O con- 


selho de ministros approvou O 
projecto de lei relativo À orga- 
uização e administração da Afri- 
eu Oriental, comprecndidos qu 
iuperlo ethiope, q Erylhria c a 
Sonia. 

à nova lei entrou em vigor a 
partir de 1º do corrente, 
OUTROS INCIDENTES ANGLO- 

ITALIANOS NA AFRICA 


LONDHES, 1 (Ilavas) — Cu- 
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FERIDAS 





Tratamento rapido,' radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSIN A 


Preço 3S500, pelo Correio 15300 
Perestrello, rua Uruguayana, 66. Rio. 


ANTIGAS 


Pedidos — linilio 


a ada e A A A A AR A ARA AR RR 


CLAMAÇÃO DE GRAZZIANI AOS ETHIOPES 


mo consequencia dos “insidens 
tes” italo-inglezes, na Abyssínia, 
deram-se recentemente novos 
incidentes, desta vez na lLbia 
que, ao que se alfirma, estao 
sendo examinados pelo Ministe= 
do dos Negocios Estrangeiros. 

Esta informação é duda pelo 
“Daily Meruld”, que acerescenta 
que a questão “foi culdadosa- 
mente abufada ulé agora, u tal 
ponto, que sómente alguns ami= 
gos das victimas dos incidentes, 
estavam ao corrente dos acons 
tecimentos”, 

Ds factos, Como os expoe o 
jornal, são os seguintes: “O 
aviador inglez Rogers, pllntan= 
do um grande nvião do transe 
porte da “Imperial Airways”, 
desceu em territorio da Lyxbia é 
toi immediatamente preso, as= 
sim como os seus tres compa- 
nheiros, sendo “tratados com 
muita cordialidade pelos solda- 
dos Italianos que os obrigaram a 
fuzer movimentos ridieulos des 
ante dus lronis indigenas”, 

às autoridades ilalinnas, não 
obstante terem encontrado os 
papeis dos aviadores em regra, 
ulegaram que os pilotos vontum 
sobre territorio militar interdi- 
eto-ferritorio que se encontrava 
no itincrario traçado pelas pros 
prias avloridados italianas — e, 
denis de outras peripecivs, os 
detidos foram postos em libere 
dade. 

do chegar ao Cairo, Rogers 
anresentou um relatorio com- 
pleto do incidente, Consta que 
o Foreign Oftice pensa cm pe- 
dir cxcusas officines da alia. 


PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 


Alerta radig- 
QUVÍnies 


A COMPANHIA DO VIEUX CO- 
LOMNPBIBR VAE IRRADIAR 
TRECHOS DO SEU REPERTO- 
RIO PARA A AMERICA DO 








SUL 
PARIS. Tilluvas) — A com- 
inha do Ahestro Vicus Go 
lmulior. que u 5 do corrente 


nartirio com destino no 
Janeiro Ca livenos Aires. onde 
dura ropresentações. var ese- 
eubr mur proxima euarta-feira 
ao microplhone do posto Radin= 
“obinialo do Estudo franvez, um 
PrOSrunINaA que cimpreende 
venas ale “Crepusculo do Thea- 
oC "Elisabeth “a mulher sem 
homem”, “Andramaca” e do 
“Mulade Imagina ve”, 

A emissão serio velransimitii- 
da pelo posto “EI Mundo”, de 
Buenos Aires, 
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PERRDISC-SE mw enrteira pros 
Fisstonal dm Assoriação Brgsilei- 
eme Empregsg de nm. TT» VPe- 
dese mo eta devotado par alingo 
quie à velacção do DIATIO U4= 
HIVCA 


Hiw de 











===> 





6 EDITORIAL 
DIARIO CARIOCA 


EXPEDIENTE 
Pronriedade da S A DIARIO CARIOCA 


DIRECIURES : 
Horacio de Carvalho Junior 
J 8 “nréimne (inimanões 





CHEFE NA REDAÇAO : 
Danton Jobim 


Endereço telegraphico; DIARIO CARIOLS 

— Telephones : Direcção. 22-3035 — Adml- 

pistranão, 22-23 — Redacção. 22-1559 5 

22-2022 — Officinas, 22-0824 — Assignato- 
ras, 22-3023 — Gravura. 22-VI85 


PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATUKRAS 
Para o Brasil: Para o'exterior : 
Anno .. .. 505000 | Anno.... 805 
Semestre . . 30500 * Semestre 455000 


Venda avulsa +: Ciupital, 5200; interior, $300, 
Aos domingos, $200 — Intertor, $300 


O 
E” cobrador autorizado o sr. d. T. de 
Carvalho, 


turas e outros de interesse da adr 
ção deve ser dirigida ao gerente do .* RIO 
CARIOCA, 


INSPECTOR VIAJANTE 
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TOPICOS 


INJUSTIÇA A REPARAR 

Dentre as muitas injustiças 
praticadas pelo sr. Pedro Etr- 
"nesto, desctaca-se pela sua 
clamorose iniquidade & prati- 
cada contra o dr. Manoel Ma- 
ria Moniz Freire, um dos 
funcelonarios mais antigos 
dos que formam o quadro da 
assistencia Publica, Este Me- 
dico acha-se addido desde & 
gestão Alaôr Prata, que, em 
despacho memoravel, annul- 
lou o acto de seu antecessor € 
mandou que elle aguardasse opportunidade 
para ser aproveitado. Nomeando perto de tre- 
zentos medicos na reforma de 1933, O coronel 
Baptista intencionalmente deixou-o na mes- 
ma situação de addido, não obstante o Tefe- 
rido medico estar exercendo funcções identi- 
cas a dos seus collegas, percebendo entretanto 
desde o despacho citado, a metade do que 
ganhavam os demais, 

Recorrendo ao Conselho Consultivo do 
Districto Federal, logrou o dr. Manoel Maria 
Moniz Freire obter um bellissimo parecer e 
approvação unanime do Conselho, em favor 
de sua pretensão. Entretanto O ex-coronel 
Baptista, que tanto valor dava ás decisões do 
Conselho a ponto de fundar a Policia Muni- 
cipal, botou uma pedra na que mandava 
aproveltar o dr. Manoel Maria Moniz Freire. 
A injustiça precisa, portanto, ser reparada, 








O CIRCUITO DA GAVEA 

Na Camara, na impren- 
ga, nas ruas, nos cafés e 
em toda a parte discute- 
se, no momento, a ques- 
tão das corridas de auto- 
movel. Uns são contrarios 
e outros favoraveis ás 
provas. Os motivos allega- 
dos pelos inimigos do cer- 
tamen são de ordem sentimental, Receiam 
pela pélle dos corredores. Nada menos logico. 
Trata-se de gente de maior edade, cuja sam 
nidade mental as autoridades attestam como 
sendo perfeita. Logo, se OS proprios “azes” 
não temem o perigo, a ninguem ser”, licito 
manifestar-se mais realista do que o rei. Elles 
que joguem a vida como bem entenderem. Be 
fossemos ter desses cuidados com a sorte dos 





| homens audazes, que haveria hoje de grande 


no mundo ? Os mares não teriam sido cor- 
tados por frageis caravellas, nem 05 espaços 
percorridos pelos dirigiveis e aviões, “Vive pe- 
rigosamente” — é o conselho de Nietzsch, 
que sabia que no mundo morre mais gente 
por covardia do que por actos de bravura. 
Não é esse, pois, o Inconveniente que offe- 
rece o circuito da Gavea. Parece-nos que O 
certame, no ponto actual, constitue um €s- 
torvo à liberdade de locomoção de cerca de 
10 mil habitantes daquella zona urbana. Hoje, 
por exemplo, das 8 ás 10 horas, a pista será 
fechada, ninguem podendo entrar nem sair 
em toda a região interior do circuito. Isso 
traz graves prejuizos. Os homens chegam tar- 


. de Bo serviço, os meninos perdem a escola, 08 


doentes ficam privados de qualquer especie de 
soccorro de urgencia. Ahl está o unico grande 
motivo de critica do Trampolim do Diabo. 

Os volantes que morram na fórma do 
costume, perseguindo a fortuna é & gloria. E' 
o destino dos heroes. Agora, o que não se nos 
aftigura justo é isolar 10 mil cariocas do cen- 
tro de suas actividades e dos meios de as- 
sistencia immediata. 

Póde-se morrer; matar, nunca ! 





AS PROMESSAS DO SR. 
MAC CRIMMON 

As prorogações successi- 
t vas que vem soffrendo o 
8 - Codigo das Aguas e a an- 
nullação da concurrencia 
para construcção da usina 
do Salto criaram no espi- 
vito publico a convicção 
segura de que a Light & 
Power, a “grande cor- 
ruptora”, readquiriu, em 
toda a sua plenitude, a au- 
toridade, o prestigio e & 
força de que desfrutava ao tempo da Velha 

Republica, e 
“Tinhe razão um dos mais ardentes publi- 
cistas canadenses quando affirmava, ha mais 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 1936 


de um anno talvez que a Light não conse- 
guira do Governo Provisorio tudo o que de- 
sejara, por falta de compreensão de alguns 
dos ministros que integravam & administra- 
ção revoluclonaria. 

O publicista em apreço fazia dess'arte re- 
ferencias aos srs. José Americo e Juarez Ta- 
vora, cuja incuravel ingenuidade nunca per- 
mittiu que se apercebessem dos argumentos 
encantadores, das razões deliciosas, das des- 
lumbrantes convicções que a Light sabe for- 
necer prodigamente a todos aquelles que ser- 
vem com dedicação e constancia os seus ale- 
vantados propositos. |. ; w 

Desapparecendo do scenario ministerial 
os dois grandes ingenuos facil. foi á Light, 
“utilisando-se de elementos mais flexiveis, Te- 
compôr a situação que parecia tão funda- 
mente ameaçada. 

Não duvidamos; seria idiota duvidar, que 
dentro de poucos dias appareça um projecto 
revogando o decreto de 27 de novembro de 
1933. Todo o mundo sabe que o sr. Mac Orim- 
mon tem um compromisso de honra, com os 
maioraes de Toronto de tornar letra morta 
a lei José Americo. E todo: o mundo sabe que 
o sr. Mac Crimmon tem elementos para cum- 
prir os compromissos que assume. 

E' de uma melancolia profunda aprofun- 
dar a reção corruptora e desmoralizante da 
riquissima e dadivosa empresa canadense. 
“Talvez console ao leitor lembrar que o di- 
nheiro pago pela Light para arrancar favores 
e para comprar dedicações reduza um pouco 
o caudal de ouro todos os annos exportado 
sob a fórma de dividendos. 

Que ao menos nos reste este consolo... 





A CONFRATERNIZAÇÃO DOS 
LEADERES... 


O Brasil é um paiz de 
educação politica ainda 
rudimentar. Em geral, tra- 
zemos para o ambiente 
federal os habitos e de- 
feitos da nossa chamada 
politicagem de aldeia, on- 
de o adversario é tratado 
como perigoso inimigo. 
sendo corrido a cacete... 

São raros, na verdade, os episodios de 
cordialidade ou de simples cortezia, entre os 
leaderes politicos das correntes governistas e 
os da opposição. 

Com rarissimas excepções, entendemos 
que quem não é correligionario deve ser tra- 
tado na “madeira”, segundo o processo posto 
em voga pelo sr. Washington Luis, o qual não 
é mais do que continuar a tradição de seus 
antecessores, 





Somos nesse particular um povo Tetar- 
datario, pouco influindo em nossos costumes 
os exemplos dos paizes de verdadeira forma- 
ção democratica. | 

Agora, entretanto, acaba de se verificar 


“ma Camara um episodio que constitue uma 


escandalosa excepção: os ars; Pedro, Aleixo e 
João Neves irão ambos ter suas secretarias no 
Salão Nobre do Palacio Tiradentes... 

O caso é de tal modo edificante, que ba- 
teu todos os “records” em materia de cama- 
radagem parlamentar. Realizando as suas 
conferencias em commum e traçando os seus 
planos na presença do adversario, os leade- 
res da maioria e minoria acabam de ter uma 
attitude além de desconcertante, originalis- 
sima, 

Positivamente, mais uma vez a Europa 
curvou-se ante o Brasil,.. 





A QUESTÃO DO TRIGO 


Segundo se noticia, tem 
trabalhado activamente a 
commissão nomeada pelo 
ministro Agamemnon Ma- 
galhães para estudar o pro- 
blema da fixação da per- 
centagem de trigo brasilei- 

em. ro addicionado ao trigo de 

Ê importação, a que ficaram 

obrigados os moinhos es- 

trangelros, em virtude da lei recentemente 
decretada. 

De accórdo com & orientação da politica 
governamental, sabe-se que será adoptada 
uma formula progressiva, sendo entretanto 
fixada a-percentagem inicial obrigatoria de 
5 %. Essa percentagem será augmentada pe- 
riodicamente, á medida que augmente a pro- 
ducção nacional, Concomitantemente, o go- 
verno através dos orgãos executivos da União, 
promoverá a intensificação da cultura do tri- 
go, de modo a nos libertarmos da producção 
alienigena no mais breve espaço de tempo. 

Aliás, sobre esse assumpto, temos O 
exemplo recente da Italia, que quasi se W- 
bertou totalmente do mercado exterior, pro- 
movendo com um dymnamismo digno de iImi- 
tação, a chamada campanha do trigo. 

Trata-se além do mais duma iniciativa 
governamental tomada no interesse da eco- 
nomia brasileira, razão pela quai a commis- 
são nomeada pelo ministro do Trabalho deve 
ultimar dentro de breves dias a sua tarefa. 
Quanto mais cedo melhor ! 


Da 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo: 
bom nublado. Temperatura: estavel. Ventos: 
variaveis predcminando os de norte, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
nublado. Temperatura: estavel, 

Estados do Sul — Tempo: bom até Pa- 
raná e instavel com chuvas e trovoadas nos 
demais Estados. Temperatura: elevada, en- 
trando em declínio em Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul. Ventos: predominarão os de 
norte com rajadas de frescas a muito frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado. Temperatura: es- 

tavel. Ventos: variaveis e frescos, 


Mais Protestos Contra a Attitude 


dos Deputados Hespanhoes 

O presidente da Republica recebeu os se= 
guintes telegrammas: 

“g, PAULO, 29 — As sociedades hespa- 
nholas de São Paulo, reunidas á “Gaceta His- 
pana”, ante o conhecimento do telegramma 
de sessenta deputados da frente popular, hy- 
pothecam a v. ex, inteira solidariedade, pro- 
testando contra insolita attitude. Profunda- 
mente sentidos, semelhante gesto, a colonia 
hespanhola de São Paulo, unificada com este 
paiz amigo, trabalhando pela' sua grandeza, 
estamos certos que tal gesto não virá ferir a 
tradicclonal amizade hispano-braslleira, Pela 
Federação Hespanhola, André Ruiz Crucos; 
Centro Catalan, Jayme Pladovall; Sociedade 
Hespanhola de Soccorros Mutuos, Jucas Ta- 
buenez; Centro Gallego, Francisco Gomez 
Queija; Gremio Hispano-Americano, Clemen- 
te Gimenez; Redacção da “Gaceta Hispana”, 
Vidal Reis e José Guerra”. 

“CAMPINAS, 30 — A Sociedado Hespa- 
nhola de Soccorros Mutuos e Instrucção de 
Campinas, no Estado de São Paulo, interpre- 
tando o sentir da colonia hespanhola, protes- 
ta contra a Insolita mensagem telegraphica 
de varios deputados hespanhoes, attentatoria 
da soberania nacional. Saudações respeitosas. 
— Juan Sanchez, presidente”. 





Ministerio da Agricultura 





EXPEDIENTE 


Fot assignada hontem, pelo ar. Odilon 
Braga, ministro da Agricultura, & seguinte 
portaria; 

“O ministro da Agricultura, tendo em 
vista a indicação unanimemente approvada 
pelo Conselho Florestal Federal em sessão de 
18 de outubro do anno proximo findo, sobre & 
necessidade de applicação de medidas em 
proveito do reflorestamento do paiz, e 

Considerando que essas medidas vêm ao: 
encontro das finalidades do Conselho Flores- 
tal Federal, e além de manter nucleos flores- 
taes aformoseando a paisagem que mais tar- 
de poderão fornecer madeira para as neces- 
sidades dos estabelecimentos, constituirão 
exemplos edificantes para iniciativas par- 
ticulares, medida essa que poderá com gran- 
de proveito para o reflorestamento ser se- 
guida pelos governos dos Estados que pos- 
suem identicos estabelecimentos, 

Considerando a utilidade que resultaria 
para a consecução de tal medida a formação 
de talhões de essencias exoticas e indigenas 
nos estabelecimentos subordinados a este Mi- 
nisterlo, nas terras inaproveitaveis ás culturas 
economicas e experimentaes. 

Considerando ainda que essas areas de- 
pois de cultivadas viriam constituir futura- 
mente pequenas florestas de reservas dupla- 
mente uteis, por isso que permittirlam estabe- 
lecer.a obtenção de melhores indicações a res- 
peito das especies empregadas em taes cul- 
turas. 

Resolve: — Ficam os Campos de Semen- 
tes, Estações Experimentaes, Estações Biolo- 
gicas dependentes deste Ministerio, obrigadas, 
como medida de alto alcance para o exemplo 
e propaganda florestal, a plantar annualmen= 
te, nas zonas inaproveitaveis a ontras cul- 
turas, pelo menos 3.000 arvores em bosques 
homogenos, de essencias locaés e de essencias 
exoticas, principalmente de eucalyptus, ele- 
vando-se as plantações de cada estabeleci- 
mento até fornecer no minimo um nucleo de 
30.000 arvores, 

Ao Serviço de Irrigação, Reflorestamento 
e Colonização do Departamento Naclonal da 
Producção Vegetal incumbe orientar e fiscall- 
zar gs plantações executadas em observancia 
a esta Portaria, cabendo-lhe fornecer pelos 
seus Hortos Florestaes, as instrucções, as mu- 
das e as sementes que se fizerem necessarias 
para o desenvolvimento das mesmas cultu- 
ras”, 


Em Gréve os Trabalhadores de 
Omnibus de Dublin 


DUBLIN, 1 (Havas) — A subita paralysa- 
ção do trafego dos auto-omnibus, por terem os 
respectivos chauffeurs e recebedores abando- 
nado o trabalho, privou hoje a capital do 
Estado Livre dos seus principaes meios de 
communicaçõe , embora os bondes conti- 
nuassem a trafegar dentro da cidade. O pes- 
soal abandonou o trabalho em signal de pro- 
testo contra o horario estabelecido para o dia 
do Pentecoste, o qual foi considerado como 
infringindo o accôrdo recente sobre as horas 
de serviço. Foram desde logo iniciadas nego- 
clações para dar remedio a essa situação. 





Reunidos, em Roma, Sob a Égide 
do Papa, os Dirigentes da Acção 


Catholica 


CIDADE DO VATICANO, 1 (Havas) — 
Cerca de oitenta dirigentes principaes da 
Acção Catholica reuniram-se esta manhã sob 
a presidencis de monsenhor Giuseppe Piz- 
zardo. 

Procedeu-se a demorada troca de vistas 
sobre a organização da Acção Catholica. 

O Papa recebeu em audiencia especial o 
general De Castelnau, o general Tournes e 
monsenhor Beauart, guxiliar do arcebispado 
de Paris, que acompanham os representantes 
da Acção Catholica Franceza, - 





Em Visitas de Agradecimentos a» 


Chefe da Nação 


Estiveram, hontem, no palacio do Cat- 
teto, afim de agradecer ao presidente da Re- 
publica o seu comparecimento à sessão rea- 
lizada no Club de Engenharia, em sua home- 
nagem. os sts. João Felippe Pereira. J. G Pe- 
reira Lima e Estanislâu Luiz Bousquet, pre- 
sidente, 1º e 9º vice-presidente, respectiva- 
mente, daquelia instituição sclentifica. 


Homenageados nos Suburbios da 
Leopoldina o Governador da Ci- 
dade Conego Olympio de Mello e 


. ” 
o Vereador Floriano de Góes 

Realizaram-se ante-hontem, nos subur- 
bios da Leopoldina, duas cerimonias político- 
religiosas a que compareceram varias guto- 
ridades do governo municipal, destacando-se 
a pessoa do governador interino da cidade, 
conego Olympio de Mello, 

A primeira dessas cerimonias, constou de 
uma missa em acção de graças, N& egreja de 
N. 8, das Mercês, pelo restabelecimento do 
vereador Floriano de Góes, e à segunda, de 


“uma manifestação ao prefeito da idade, pelos 


politicos locaes, no campo do Ramos F. O. é 
rua Dr. Noguchi. 

Além do povo que acolheu a iniciativa, 
destaca-se, sobremodo, O comparecimento dos 
mais Importantes collegios da localidade, So- 
presaindo-se os Gymnasios Santa Oruz, Lacê, 
Cardeal Leme, pelo aspecto brilhante com que 
se apresentaram e desfilaram, causando a to- 
dos a melhor impressão.. Durante a manifes- 
tação, fizeram-se ouvir varios. oradores, Sen- 
do todos muito acclamados tendo, para en- 
cerral-a, o governador Olympio de Mello 
agradecido as homenagens € finalizou pro- 
mettendo lançar suas vistas para O engrande- 
cimento dos suburblos da Leopoldina. 

A manifestação transcorreu. agradavel- 
mente. E” pêna que a commissão com que 
aliás não conseguimos tomar contacto, não 
só por occasião da cerimonia religiosa, como 
na-do campo do Ramos Club, tivesse esque- 
cido completamente daquelles que, com sua 
presença, deram o maior brilho possivel, em 
ambas as solennidades. Assim é que, os colle- 
gios, com as respectivas directorias & frente, 
não foram recebidos e nem apresentados ás 
autoridades por quem quer que seja; 88 
crianças ficaram expostas 20 rigor de um sol 
causticante, durante longas horas, dando lo- 
gar a que os vendedores ambulantes de Tefres- 
cos, picolés e outras bugigangas tirassem par- 
tido. As familias, por sua vez, procuravam Te- 
tirar seus filhos da formatura, sem que 08 
professores tivessem argumentos para impe- 
dir. A agua, que se faz sempre necessaria em 
todas as occasiões, coisa, allás, que & commis- 
são com a maior facilidade deste mundo po- 
deria ter conseguido uma pipa, por interme- 
dio da Limpeza Publica, do mesmo modo que 
conseguiu, à presença da Banda de Musica da 
Municipalidade, 

Festas como estas, não ha duvidas se fa- 
zem necessarias, mas, já que se interessam 
pelo comparecimento de crianças, os seus pro- 
motores devem fazer realizal-as de preferencia 
pela manktã, e não das 11 ás 14 1/2 horas, 
como aconteceu, 





Mantido o Registo da Acção In- 
tegralista por Tres Votos 
Contra Dois 


Depois de longos ,e acalorados debates, 
na sessão de hontem, do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral, por tres votos contra dois, 
preliminarmente, não foi tomado conheci- 
mento do pedido de cassação do registo da 
Acção Integralista Brasileira, 





Os que Estiveram Hontem 


no Cattete 


O 1 -esidente da Republica recebeu, hon= 
tem, no palacio do Cattete, em conferencia e 
despachou com os srs. Vicente Rão, ministro 
da Justiça e Gustavo Capanema, ministro da 
Educação. 

—— No palacio do Cattete foi hontem, 
recebido pelo chefe da Nação, o sr. Jorge 
Prado, embaixador do Perú, que apresentou as 
suas despedidas por estar de partida para O 
seu paiz. 

—— O chefe da Nação recebeu em con- 
ferencia o conego Olympio de Mello, prefeito 
interino do Districto Federal. 

— Em audiencias, foram ainda recebi- 
dos pelo presidente da Republica, uma dele- 
gação de academicos da Faculdade de Medi- 
cina de São Paulo e o sr. Carlos Guinle. 


Lançada a Pedra do Pavilhão d: 
Menores do Abrigo Repemptor ' 





ASSISTIU A* CERIMONIA O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


* O presidente da Republica, acompanhado 
do capitão de mar e guerra Americo Pimentel 
sub-chefe do seu estado maior e do capitão 
Garcez do Nascimento, seu ajudante de or- 
dens, assistiu no domingo, & cerimonia do as- 
sentamento da pedra fundamental do pavi- 
lhão para menores, do Abrigo do Redemptor, 
em construcção no morro do Frota, entre as 
estações de Amorim e Bomsuccesso, na Zona 
servida pela Leopoldina Railway. 





Installado em Paris um Escripto- 
rio Commercial do Brasil 


Ao chefe da Nação foi enviado de Paris, - 


o seguinte telegramme: 

“PARIS, 30: — Tenho a honra de com- 
municar a v. ex. & inauguração hontem do es- 
criptorio commercial com & presença de re- 
presentantes do mundo official, circulos com- 
merciaes e bancarios e mumerosos membros 
da colonia brasileira. Os mostruarios causa- 
ram excellente impressão, Respeitosas sauda- 
ções. — João Pinto Silva”. 





Mas Não Conseguiu Bater o 


Record do “Normandie” 


LONDRES, 1 (Havas) — A Agencia Reu- 
ter diz-se informada de que, se bem que ainda 
não tenha sido officialmente noticiado. o pa- 
quete “Queen Mary” não conseguiu tirar ao 
“Normandie” a chamada “fita azul”. 

O paquete inglez gastára mais duas ho- 
ras e 39 minutos do que o transatlantico tran- 
ces para elfectuar a Lravessia do oceano. 


COLLABORAÇÃO 


RIO CARIOCA — Terçaeiro, 2de Junho del936 | — 


O Novo Embaixador da França - 


no Brasil 
PARIS, 1 (Havas) — Foi nomeado em- 
paixador e ministro plenipotenciario, no Rio 
de Janeiro, o marquez Lefebvre d'Ormesson, 
actual ministro de França em Bucarest, em 
substituição do sr. Louis Hermite, que foi col- 
locado no quadro da aposentadoria. 


DO 


Mil Réis por Pessõa 


q————eme 


E' QUANTO PAGARA' QUEM QUIZER PE- 
NETRAR NO CÃES DESTINADO AOS NA- 
VIOS ESTRANGEIROS 


o sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou decreto na pasta da Vig 
ção, referendado tambem pelo ministro da 
Fazenda, sancelonando & resolução do Poder 
Legislativo que providencia sobre o pagamen= 
to de entradas no cães do porto do Elo de 
Janeiro, cujo teôr é o seguinte; 

“Artigo unico — Salvas as isenções que 
forem consignadas em regulamento baixado 
pelo ministro da Fazenda, será cobrado um 
mil réis (1$000), por pessoa, de entrada no 
cáes do porto do Rio de Janeiro, na parte 
destinada á atracação dos vapores estrange!- 
ros, sendo o producto applicado aos serviços 
de propaganda e assistencia aos turistas 6 
passageiros em geral, a cargo do Touring 
Club do Brasil, que assumirá os compromissos 
e encargos consignados no regulamento acime 
referido. . 





Chegou a Norá York o 


“Queen Mary”. 


NOVA YORK, 1 (Havas) — O paquete 
“Queen Mary”, que effectua a sua primeira! 
viagem transatlantica, chegou ás 12 horas € 
55 minutos (Greenwich) junto ao navio-pha- 
rol Ambrose. : 





Será Erigido um Monumento a 
Jeanne D'Arc, em Roma 


ROMA, 1 (A. B.) — Será inaugurado no 
proximo dia 14, nesta cidade, um monumento 
a Jeanne d'Arc. O gr, Mussolini recebeu hon= 
tem o esculptor francez Delsarte, incumbido 
da construcção do monumento. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, deu hontem, & 
sua costumada audiencia diplomatica, rece- 
bendo os embaixadores estrangeiros, 

—— Em visita ao ministro das Relações 
Exteriores estóve, hontem, no Itamaraty, 
monsenhor Joaquim, vigario geral do Pa- 
triarcado de Lisboa, 

—— Afim de despedir-se do ministro das 
Relações Exteriores, estiveram hontem, no 
Ttamaraty as delegadas do Brasil, & 1º Con= 
ferencia Internacional de Bandeirantes, se- 
nhorinhas Paula Parreiras Horta, Ogarita 
sá e Silva, Mary Chagas Doria, Maria Dulce 
Parreiras Horta, Maria Thereza e Lourdes 
Limsa Rocha, que estavam acompanhadas pelo 
conego L. Franca e pelas sras. Jeronyma de 
Mesquita, Véra Delgado de Carvalho e Ro- 
sita Bahiana membros do Conselho Central 
da Federação das Bandeirantes, 

— Apresentou despedidas so ministro 
das Relações Exteriores, por ter de partir para 
assumir o seu posto em Hamburgo, o consul 
geral Domingos de Oliveira Alves. 


Admitte-se a Proxima Remodela- 
ção do Gabinete Bulgaro 


SOFIA, 1 (Havas) — São cada vez mais 
insistentes os rumores de remodelação minis= 
terial e certos indicios permittem suppôr que 


ainda esta semana será feita certa modifica- . 


ção na composição do actual gabinete. 

Ainda não é possivel precizar a fórma de 
que se revestirá a modificação. Julga-se que 
quatro ou cinco ministros seriam substituldos 
por elementos políticos do segundo plano, O 
que constituiria novo passo para o estabeleci- 
mento do regime político normal. 





Será Intensificada a Cultura Phy- 


sica na União Sovietica 
MOSCOU, 1 (Havas) — As autoridades 


competentes resolveram intensificar a cultura 


physica em todos os syndicatos profissionnes. 
A União dos Syndicatos .estê organizando. 
inicialmente, 64 associações sportivas, 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Ministro do Trabalho 


Com a presença de autoridades, represen- 
tantes de syndicatos e de estabelecimentos 
bancarios, foi inaugurada, em São Paulo, na 
Delegacia Regional do Instituto de 'Aposen- 
tadoria e Pensões dos Bancarios, a succursal 
da Carteira de Emprestimos do Instituto na- 
quelle Estado. 

. A proposito, o sr. Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, recebeu o seguinte te- 
legramma: 

“O Syndicato dos Funccionarios Banca- 
rios, “Syndiké”, congratula-se com y, ex. 
pela installação, nesta capital, da Carteira de 
sutiãs do Instituto dos Bancarios. Sau- 

ções respeitosas. — ira 
Mello, residento O psi Aa 

o ministro do Trabalho recebeu, de Ara- 
caju, o seguinte telegramma: 

“Os associados do Syndicato T - 
lhadores Maritimos e Classes sd pad 
tado de Sergipe, satisfeitos com a assiena- 
tura da sua carta de reconhecimento svadi- 
cal, vêm muito respeitosamente apresentar ER 
V. €X. O seu expressivo agradecimento. e cohe- 
sos, Se associar &s demais associações de 
classe na repressão aos desorientados vavtur= 


hbadores da ord 
à em publica R 
Brasil”, et No nosso querido 


E 


Ci sia é uses 


=. 
o: 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Pagamentos no 
dor, vetou, em parte, uma resolução 
Appellação — Actos do prefeito de Nictheroy — Na Central 


ACTOS DO GOVERNO 

goveruador do Estado, nssi- 

Bnuurus seguintes actos: 
Nomtando: q tenente da For- 
qu Militar, Ernani Mendonça 
Monteiro, para o cargo de dele- 
gado de. policia especial, em 
rommissão, nos municipios de 
dão Prancisco de Paula São 
Sebustião du Alto e Sunta Ma- 
ria Magdaltua, fuzendo sólo 
neste ultimo; u Lenente du Vor- 
ça Militar, Antonino Ferpundez 
teixeira, para o cargo de dele- 
usado ue pulicia especial, «m 
cOmInisSãO, Dus mutticiplos de 
duo Vedro d'aldeia, Cabo Frio e 
Aruruuma, luzéido séde peste 
ultimos; o tenéute da Purça Mi- 
huur, José Pulrucinio [erreira, 
para q cargo de dulegudo de po- 
Livia ESpeciul, em suMITISSUO, NOS 
tnulucipios de Maboraby, Muri= 
cá, € duo tonçalu, tuzeudo séde 
veste ultimo; du lenente du For- 
qu Muitas dodophy Jose de Al- 
meia klilho, para o curgo de 
uclvgudu de pulicia especial, em 
cuminissao, uus municipios de 
Veatiiça, Vassouras, Sapucaiu, 
Sunta dhereza q poraliyba do 
Bul, fazendo sédu neste ultimos; 
“ ceueuty da torço Mintar, Usu= 
vo Moreira da Costa, para o car- 
gu de ueltgado de policia espe- 


Cia, CHI CUIMINISSHO, LOS munt=" 


Cipus de CLapivury g Miu bonito, 
luzuuuo sede neste ullimo; o 
tenente da turça Militar, Coracy 
UU SOUZA LePreia, para O curgo 
du deltgédo do policia especial, 
eu CONHNISSUO, UVS municipio» 
uu bum Jurdim, Cantagalo, Su= 
Miuuvuro, Luis Durtas, Carmo, 
duty Ana de dupubyba ebri- 
burgo, lazendo séde, neste ulti- 
mu; qv capitão da Vorça Militar, 
dusg vvulisto de Miranda, para 
U turgu de delegado de polleu 
CSpeciul, em commissão, nos mu- 
umipius de Mugé e Vherezopolis, 
fuzeidu sede veste ullimo; O ch- 
genheiro civil, Lulz de Souza, 
puru exercer com caracter cíte- 
etivus qu cargo de engenheiro- 
ajuutiino do Depuártamento de 
LEngeunêria, ficando exonerado, 
a pedido, do referido cargo, o 
engenheiro Ulysses Muximu Au- 
gusto de Aleantory; exoncta O 
tenente-coronel da Vorça Militur, 
doao Pereira dos Sentus Abreu, 
do cargo de delegado de policia 
especiul, em comissão, no mr- 


« uleipio de Vassouras, por ler si- 


do o mesmo designado para 
exurcer u cargo de prefeito mu- 
nleipal de Iguussi; designnudo: 
o crgeuheiro-gjudante do De- 
pirtamento de Engenharia, Pau- 
lo de Ateujo Corolano, pura 
substituir o ungenheiro do De- 
partamento dos Serviços Publl- 
cus g Industrises, Arthur Greca- 
taigh; o engenheiro civil, Pedro 
de Ateantara Tacques Horta, pa- 
ra substltulr o eugenheiro do 
Departamento dus Serviços Pu- 
bliçus e Industriacs, Lino Bar- 
collos CGollety o engenheiro cl- 
vil, João Macedo Pereira; para 
substituir q engenheiro-ajudan- 
te do Depurlamento de Eugenha- 
riu Paulo de Ariujo Coriolano; 
o engenheiro-ujulante da Dire- 
eturia de Força Hydrauliia e 
Euergta Elegtrica do Deprela- 
mento dos Serviçus Publicos e 
Industriges, Fausto Lopes da 
Gosta, paro substlinir o euge- 
nhetro do telerido Depirtamen- 
tu, Ustavio Valdeturo Coimbra. 


———  Nomeando José Ferreira 
da Silva q Moneyr Pimentel, pa- 
va os cargos vugos de 1º e 3º sup- 
plentes do delegado de policia 
do municipio do Magé. 

e Nomeando qu Dbucharei 
Glauco Pereira Dias, para eser- 
cer o cargo de 5º supplente de 
juta do alireito da comarca de 
Haboraty, 

—— Nomesído o cidadão Ma- 
noch Pereira de Souza, delegado 
de polleia do municipio de Cas 
pivary, ficando sem etfeito o 
aeto que nomeou Antonio Bor- 
ges Alfradique, para qy mesmo 


Eca EDDOS NO TABIOU... 
DO ESTADO 


No Thesuuro do listado, serão 
pagas loje, as seguintes folhas 
de vencimentos do mcz de muto 
relativas ao 2º dia util; Depar- 
tumento do Tesouro, Directo- 
riu e Secretaria do Tribunal de 
Contas, Departunento do Inte- 
vive e Justiça e Procuradoria de 
Puzenda, 

O GOVERNADOR VETOU, EM 
PARTE, UMA RESULUÇÃO LA 
ASSEMBLEA LEGISLATIVA 
A Assembles Legislativa do 

Estudo do Rio resolveu: 

Art. 1º — A liscola de Direl- 
to Glovis Bevilaua c a Escola 
de Pharmacia « Oduntolog de 
Qumpos. estabelecimentos «e 
eusino superior com sede ma ci= 
dude de Campos, fem incur- 
poradas à Adimiistração du Es- 
tado, como Institutos offiviaes, 
parei tudus Us elfeitos de udi- 
reftu. ; 

Ari, dr — São mantidos us 
avtuses culhedeslivos e os que 
forem nomesmdos até a proqul- 
gação desta lei, 

Art. 4” — &4s eulelras que 
se vugareut SLrHO preenchidas 
interinamente ulé que se pro- 
cela do CONCurso, 

Art 4º — Us prolesusres le- 
rão os mesmos vencimentos que 
us uuluses professores do cur- 
so complementar do Lyceu de 
Humanidades de tampos, ; 

art, 5 — Guida escola  Leru 
um director e um Supertel- 
dente da Secreturia. notueados 
dentre os membros da Cungres 
gução por incdisação desti, € 
um secretario, un eseriplurario 
e um continuo servente, nO- 


“meados por indicação do dire- 


uh — Os vencimentos do di- 


recior sumo epuaos do do dI- 
rector do Lyceu de Huimunidia- 
des de Campos & 08 do super- 
intendente do secretaria eguses 
á metade dos do director, 

g do — () seureturio vencerá 

mesinn ordenado que o secre- 
CEO do Lyceu de Humanidades 
de Cumpos. e à escripturario e 
o continuo servente O mêsmo 





— (Jutr as notas 


que os continuos do dito esta- 
helecimento, 

Art. 6º — As Escolas fun- 
ccionarão no predio do Lyceu 
de Humanidades de Campos com 
horarios organizados, de mudo 
u que as aulas não colncidam 
vom as desse estabelecimento. 

Art, 7º — Os membros do 
vorpo docente e os empregados 
dus Escolas Lerão us direitos 
conferidos por lei aos funccio- 
narios publicos do Estado. 

Art, 8º — O governo custcará 
todas as despesas da Escola, fi- 
cando autorizado a cobrar as 
tuxas regulamentares, 

Art, 9º — O director de cada 
biscola, dentro de sessenta dias 
da promulgação desta lef, re- 
volherá aos cofres da Recebe- 
doria Estadual em Cumpos. a 
quantia necessaria ao pagamen- 
to de todo o pessoal da Escola 


respectiva, durante o corrente 
nono. 
Art. 10 — São mantidas as 


aclunes taxas cobradas aos 
tiumnos, as qunes passarão a 
ser pagas ma Recebedoria do 


Estado, em Campos. mediante 
gula fornecida pelo secretario 
“a Escola, 


Art. 1 — O director de cada 
um dos institutos deverá en- 
viar, até 1º de agosto do cor- 
rente anno. á Secretaria das Fi- 
nanças. o orçamento da sua Es- 
la para 1937, afim de ser in- 
elu'do no orçamento do Estado. 

Art, — As questões sus- 
citadas. quer didacticas, quer 
administrativas, em harmonia 
com as disposições da lei fe- 
deral. deverão ser resolvidas 
pelo ministro da Educação e 
Saude Publica, 

Paragrapho unico — O cum- 
primento do artigo 2nterior po- 
derá ser feito por intermedio 
do secretario do Interior e Jus- 
tiça do Estado. 

Art. 13 — O governo fica au- 
torizado a baixar regulamento 
para o cumprimento desta lei. 
não podendo, entretanto, con- 
trariar os estatutos (da Escola. 

art. 14 — O governo poderá 
matricular gratuitamente, na 
Escola de Direito Clovis Bevi- 
laqua e na Phnrmacia e Odon- 
tologia até tres alumnos em 
“ada um dos seus Cursos, 

Art. 15 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

(aa.) Arnaldo Tavares, presi- 
dente — Cesar Ierolla, 1º se- 
cretarin — Sosthenes Barbosa, 2º 
secretario. ; 

A esta resolução «da Assem- 
hbléy Legislativa o governador 
é lstudo oppoz o seguinte 
veto: 

“A questão do reconhecimen- 
to dus Institutos de Ensino Su- 
perior officianlizado por dispo- 
sição da Constituição do Estudo 
e a regulamentação pela legis- 
lação complementar. ordinaria, 
é uma das mais delicadns que 
o governo tem à enfrentar, 

Trata-se de cumprir a Con- 
stituição, resguardando os inte- 
resses da Administração Publi- 
ca e tendo em vista as condi- 
ções fluanceiras do Estado. 

Por -- e molivo não posso 
anecionar integralmente o pro- 
jecto approvado pela ssem- 
[a Legislativa, officalizando 
a Escola de Direito “Ulnvis Be- 
vilaqua” c a Escola de Fharma- 
via e Odontologia de Campos. 

Nessas -: (lições, velando-o 
parcialmente, nego minha san- 
vção a urt, 5º e SS e à parte 
final do artigo 13 “não poden- 
do, entretanto, contrarar os es- 
talutos da Escola”, 

Otto do url, We 55 é ma- 
teria que dcve ser relegada para 
o regulamento a ser expedido 

A parte velada do art, 13 não 
podia “ob venhum pretexto, ser 
aceita porque collucavu o poder 
publico em condições de vbede- 
cer obrigatoriamente aos acluues 
ustatutos da Escolu. que pela 
yronria lei está subordinada à 
autoridade governamental. 

A fixação dos vencimentos dos 
prufesosres constantes do arti- 
vo 4º, em rigor deveriu estur 1D- 
uida no presente véto, | 

Deixo, entretanto. de assim 
proceder porque em mensagem 
que vou enviar à Assembléu, 
peço que, em lei especial con- 
sidere essa limmportante questao 
vesolvendo-a de uma vez para 
todos os institutos de ensino 
superior. de fóúrmu a resguar- 
cv: os altos Interesses do en- 
stuo e do erurio publico, 

Nego. portúnto. a minha san- 
cção nos dispositivos jil referi- 


dos do ullutlido. projecto. nus 
termos do art. 21, letra “e 
do art. vo da Constituição do 
Estudo, 


palacio do governo, em Ni- 
elheroy, SU de ado de USB, 
ta.) Prologenes Perciru Gutna- 
mes.” 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Sob 4 pressdencia do descem 
sarguuvr Pino Junior ret 
se uuntem u dº Camara da Cór- 
ve de appelação, sendo uda e 
aprovada a acta da sessão an- 
;elsOM, 

vi seguida o presidente an- 
vuliciou u pauta dus leitos com) 
HUgUDICLLO pura q sessuo de bu- 
Je. tapeus-corpus dn. Y“iBo, de 
miCLheroy — MUpeLrUnto, Wi LLSUL 
da Diva CLiomita, pacieute, Qvi- 
dio Lins dos Samos, relator, O 
Jesermmburgado: sULicu Baptista, 
reito q relatorio É tão tuvendo 
quem ustisse da palavra, passou- 
se uo jJuigameyLo, proclumando 
o sr. p.estdente; converterem 
em diligencia para inlormaçoes 
do dr. Juiz de Menores, ate & 
sessao de 5 do corrente, unani- 
memenie, Recurso Criminal nuU- 
mero 2Tiy, de Barra do Pirahy. 
Recorrente; Eduardo  Willia 
Syn.; recorrido: o dr. Promotor 
do Justiça, ad-hoc. Relator, O 
desembargador Zotico Baptista. 
sorteado o mesmo. Feito q rFe- 
tatoria usou da palavra pelo re- 
corrente, o advogado Alfredo 
José Marinho, que sustentou as 





Thesouro do Estado — O governa- 
da Assembléa Legislativa — Córte ds 


de Policia 


suas conclusões. Passando-se ao 
julgamento o sr. presidente pro= 
clamou — deram provimento 
para reformar ao despacho re- 
corrido e julgaram improceden- 
te a denuncia. unanimemente, 
Ageravo Civel de petição mume- 
to 3476 (em mandado de segu- 
rança) de Nictheroy. Aggravan- 
tes: drs. Bylvio Vieira da Silva 
e José Berdy Garchet; apggrava- 
do: dr, Juiz dos Feitos da Fa- 
genda deste Estado, Relator o 
desembargador Bernardino de 
Almeida, sorteado o mesmo. Fei- 
to o Relatorio e não havendo 
quem usâsse da palavra e pas- 
sando ao julgamento, proclamou 
o sr. presidente, deram provi- 
mento, unanimemente. Impedi- 
do o sr desembargador Macedo 
Soares. Aggravo commercial nu- 
mero 3.391 de Santo Antonio de 
Padua, Aperavante: Adelino 
Gomes da Silva: Aggravada: a 
Companhia Industrial e Mer- 
cantil “Casa Fracalanza”, Re- 
Intor o desembargador Macedo 
Soares, sorteado o desembarga- 
dor Coelho Portas. Feito o Re- 
latorio usou da palavra pelo Ag- 
gravado o advogado Melchiades 
Picanço. Passando ao julgamen- 
to o sr. presidente proclamou — 


deram provimento. | unanime- 
mente, Agegravo Commercial 
n. 3414, de Nictheroy. Agera- 
vante — Massa Fallida de Luiz 
Ferrone, representada pelo H- 


auldatario dr. Oswaldo Murgel 
Nodari. Relator o sr. desembar- 
de Rezende. Agpravado: Linco'n 
gador Macedo Soares, sorteado 
n desembargador Coelho Portas, 
Feito o Relatorio. usaram da pa- 
lavra os advogados Oswaldo Re- 
rende nela argravante, e Hero- 
tides de Oliveira pelo apgravado. 
Passando ao julgamento o sr, 
nresidente proclamou: derem 
nrovimento, unanimemente Ag- 
aravn Civel em separado nume- 
vo 3351. de Itaperuna,  Aggro- 
vante. Ariovaldo Bocchat e sua 
mulher: ageravados: Alcides Vi- 
eira Rosa e sua mulher, Relr- 
tor o desemhargador | Maredo 
Soares sorteado o sr, desembar- 
rador Coelho Portas Feito oO 
Relatorio, usou da palavra pelos 
arpravantes o advogado Jreão 
Romeiro. Passando ao julga- 
mento. vroclamou o sr. presi- 
dente: deram provimento. una- 
nimemente. Aeeravo Civel em 
«eparado, n. 3439, de Cantagal- 
lo, 
Agpravante, Custodio Rodri- 
rues Pintn. nor si e como in- 
ventariose: do esvolio de sua 


mulher d, Silvina Marques Pins, 


to. Aggravado, o Banco Com- 
mercio e- Industria de Minas 
Geraes, Relator, o desembarga- 
dor Coelho Portas. sorteadn. o 
sr. lesembergador Zotico Ba- 
ptista. 

Feito o relatorio, usou da pa- 
tavra o -advogado Ruben Braga 
que sustentou as suas conclu- 
sÕes. ; 

Passando ao julgamento, pro- 
clomou o presidente: deram pro- 
vimento contra o voto do des- 
embargador Zotico Baptista. 

Designado o desembargador 
Coelho Portas pafa redigir o 
accordão., A 

Aggravo civel de petição nu- 
mero- 3470. de Cantagalo, Ag- 
gravante, Antonio Castro, ag- 
gravado, dr. juiz de direito da 
comarca. Relator, o desembar- 
gador Zotico Baptista, sorteado 
o mesmo, 

Feito o relatorio, usou da pa- 
lavra pelo Agente o advo- 
gado Ruben Braga, que susten- 
tou as suas-conclusões. Passan- 
do ao julgamento proclamou O 
presidente: deram provimento, 
unanimemente. Em virtude do 
adeantado da hora, o presiden- 
te encerrou a sessão ás 16 ho- 
ras, designando os demais feitos 
da pauta para a sessão de ama- 
nhã: 

Causas com dia para julga- 
mento; 

Recurso de “habeas-corpus” 
n. 2774, Itapiruna— Relator 
desembargador Macedo Soares. 

Ageravo commercial n. 3434. 
Campos — Relator, desembar- 
gador Bernardino de Almeida. 

Aggravo civel em separado n. 


3429, Parahyba do Sul — Re- 
lator, desembargador Macedo 
Soares. Ê 
Aggravos civeis de pelição: 
N. 3466, Nictheroy — Relator 
desembargador Adolpho  Ma- 
cario. 


N, 3445, Campos — Relator. 
desembargador Bernardino de 
almeida. 

N. 3455, Nictheroy — Relator. 
desembargador Bernardino de 
Almeida, 

N, 3440 Nictheroy -- Relator 
desembargador Bernardino de 
Almeida. 

Appellações clveis; 

N. 4557. Nictheroy — Relator 
desembargador Coelho Portas. 

N, 4579, Tiaperuna — Relator 
desembargador ZoticoBaptista. 

N, 4725, Magé (deserção) — 
Relator, desembargador, Zotico 
Buptista. 

Distribuição feita aos desem- 
bargadores em 1º de junho 
de 1936 
RS a na appellação ci- 

vel: 

N. 4588. Tguassu” — Ao des- 
embargador Henrique Jorge Ro- 
re Rodrigues. 

AUTOS DO PRENEVTO DE NI- 
CTHEROY 

O dr. Erandão Junlor, profel- 
to de Nictheroy, ussignou oE 
seguintes netos! 

Deliberação: —— 
abrir o credito 
de 50:0008000, 


Mundando 

extraordinario 
para attender às 
despesas de levantamento da 
planta cadustral do municipio 
cnnsiderando que já ol inicla- 
do n servico de triangulação ne- 
cessario ao levantamento da re- 
ferida planta. 

Portaria: — Determinando 
vistorias administrativas nos» 
predios ns. 756 a 758, da rua Dr 
Murio Vianna. 


Actos; - Conferindo, de ac- 





NA PREFEITURA 


O prefeito em exerelclo, após 
despachar alguns napeis que 
dependiam da aua assignatura 
com o chefe de gabinete êsr, 
Cassiano Tavares Bastos dirigiu 
se ao palacio do Cattete, onde 
manteve longa conferencia com 
o presidente da Republica. 

Segundo fomos informados a 
conferencia versou sobre mean- 
sugens a serem apresentadas á 
Camara Munielpal, pelo corego 
Olympio de Mello. 

PAGAMEN'TON 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos de aposentados e 
pensionistas, 

BXPERIENCIA 

Com a presencçu do director 
da Limpeza Publica o Partleular 
sr Lomingos Melrelles, fun- 
velonarios e jornalistas, fol fel- 
ta hontem, na bahia de Guana- 
bara, a experlencia da lancha 
“iugenheiro Del Castilho" qus 
acnba de ser conveniantemelite 
reparada, 

DEMISSÕES NA POLICIA 

MUNICIPAL 

De accordo com a proposta 
do respectivo commandanta va- 
pitão Amaury Kruel, foram la- 
vrados decretos demittindo qua- 
renta serventuarlos da Policia 
Municipal, por serem desmeces- 
sarios os seus servicos naquellin 
repartição munlolpal, 
ORGANIZAÇÃO DE GABINETE 

Será organizado hoje, q ga- 
binete do novo secretario do In- 
“terlor, sr, Miguel Tostes, 
PAGAMENTO AOS FOUNH- 
CEDORES DA PREFEVTURA 

O er, Ivan Pessoa, Secretario 
Geral de Finanças, falando aos 
representantes da imprensa, de- 
clarou-lhes que é seu desejo pa- 
gar por intermedio do Departa- 
mento de Compres, em apolices 
"berganminas" uos fornecedores 
da Prefeitura Munlelpal, 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
vs sargento Manoel Fernandes da 
Rocha e soldado Raul Alves 
Machado. 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 











cordo com a Deliberação n, 714, 
de 19 de novembro de 1926, in- 
corporação aos respectivos ven- 
cimentos, como gratificação ad- 
jdicional, por quinquennic com- 
pleto de serviço; ao sr, Eduar- 
do Barcellos do Moraes director 
de Tazenda, mails um quinquen- 
nto, na contar de 1 de fevereiro 


de 1936: ao sr, Antonio Ana- 
cleto, vigia do Almoxarifado, 
mais um quinquennio, a contar 


de 7 de junho de 1935; ao sr. 
Antonlo Teixeirm dos Santos, 
continuo-servente da Directoria 
de Hygiene e Assistencia tres 
quinquennios, a partir de 11 de 
outubro de 193%; ao sr, Porcçi- 
no Muncel da Silva, Jardineiro 
da Directoria de Obras, mais 
um quinquennlo, a partir do 23 
de março de 1936 e ao sr, Lino 
José dos Suntos, apontador da 
resuão da Jardins e Arhorização 
qa 


janeiro de 1934. 
NA POLICIA CENTRAL 


O commandante Miguelote Vi- 


unna, chefe de Policia do Es- 
tudo, assighou as seguintes 
porturias:; 


Concedendo b0 dias de licen- 
cu, sem vencimentos, ao guar- 
da de 2º classe n. 12. Euclydes 
Antonio Rodrigues; exonerando 
a pedido o guarda de reserva n, 
34, Nilo Uavier; promovendo & 
guardos de 9º classe os de 3º 
Guciydes da Costa Abreu e Ab- 
tonio Dantas Valença; promo- 
vendo a iuarda de W classe O 
le reserva mn. 54. Manoel Ba- 
ptista de Andrade e lronsterin- 
do a pedido para guarda de 5 
classe o de 2º. n. 18, Arlindo 
2eixolo, 

— Foram despachados 
chefe de policia os 
reejunerimentos: 


Antonio Gil Castanheiras Ju- 
nior e Fausto Pedro da Costa — 
Proceda-se na fórma da lei; 
Luiz Pinto Vargas — Deferido 
on termos; [Eurico Askisson de 
Albuquer jue — Indeferido; Ata- 
“unlpa Cesar Fernandes —Com- 
plete o sello; Joaquim Alves 
Baptista — Proceda-se ma fór- 
ma da lei; Benedicto Amaral — 
Deferido; Henry Gaspar Lah- 
meyer — Como requer; Oscar 
de Oliveira Castro — Deferido, 
on fórma da lei; Antonio Mi- 
nervino — Deferido de accor- 
do com as prescripções legnes. 

— No Instituto de Identifi- 
cação e Estatística foram des- 
- “hados e deferidos os segulo- 
es requerimentos: 

Dejair Vicira Marra — José 
VHario Piet — Erasmo José Ge- 
neroso — José Gonçalves Hen- 
riques — Guilherme de Oliveira 
"ilho — dJesulna de Jesus Car- 
lho — João Ferreira da Ro- 
vi — José de Oliveira Simões 
— Sylvio Marques de Souza — 
Antonio de Souza Rodrigues — 
Serelez Zyskie — Juvenal An- 
tunes — Paschoal Barach — 
rul Juruch Minivk — Ameri- 
co Tavares dr Azevedo — Mil- 
tom  Antonto Lins — Martins 
Mrses Gerber — Alwine — Au- 
guste Minna Prabmans — Emi) 
Buxbaum — Enéas de Barros 
Machado — Felicio Augusto de 
Lacerda — Francz Hermann 
“mok — Antero Gonçalves Fals- 
ca — Amaro do Valle — Ter- 
nando de Souzz — Arlindo Ni- 
“a — Benjamin Vieira — 
Alfredo Dias — Daniel Fróes 
de Abreu — Raymundo Martins 
> Oliveira — Geraldino de 


pelo 
seguintes 


Fonseca olhado — Ernesto 
“ugenlo Brand e Rudi Willi 
“elesingser, 








| Gonsignações 
| | SEM MENSALIDADE - 
A Casa Bancaria. “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
' GABANTIDO, S. A.” 
“empresta qualquer quan 
tia aos funcciunnrios pm 
| blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — N undar | 
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e mm e me? 


Directoria de.Obras, maisuim; 
quinquennto, a partir de 10 de |. 


conferencia. da «série 
ali realizando, sob o putrocinto 
da Colligmção Cathalica Brisl- 


lizou-se 
horas, 

Apulices do Estindo de Pernam- 
buco., 
paiz a maior nceitação, O sor- 
teio, que foi publico, teve a as- 
sistil-o elementos de destaque 
nos meios financelros, sociaes e 
politicos, ninda funecionarios da 
maior graduação na Caixa Eco- 
nomica, 
Ricardo Xavier da Silveira, pre- 
sidente. da Caixa 
o governador de 
Lima Cavalcanti; Ary de Almei- 
da e Silva, 
etor da Caixa Economica; 
Seabra e outras pessoas. O pre- 
mio dos seiscentos contos de 


O padre Valére Fal. 


lou na Academia de 


Letras 


TRANSFERIDA PARA SEXTA- 


FERA CA SUA TERRCEHA 
CONFERENCIA 


Deveria ter Jogar hoje às 17 
horas, no salão da Academiu 
Brasileira de Letras, a terceira 
que ven 


leira, o revmo. padro  Valére 
Fallon, 8, Je cuthedratico de 
Direito Natural e de Economia 


Social dy Faculdade de Philoso- 


phila S. J. de Louvaln. 8. revma.. 
falaria hoje sobre “La doctrine 


socinla calholique”, 


lissa conferencia, que vem 
sendo esperada com grande an- 
siedude, não só pela relevancia 
do thema como pelo. grande 
successo das conferencias ante- 
rlores do Ilustre sociologo bel- 
ga, fol entretanto transferida 
para sexta-feira “proxima, dia 
o à mesma hora, 


O fallecimento de 
Aristides LeHere 





O PEZAR DA CASA DO JOR- 


NALISTA 
Immediatamente após ter re- 


cebido a noticia do fallecimen- 
to do st. Aristides Lettere, al- 
tigo photographo do nosso jor- 
nalismo, a Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, de onde era so- 
cio, fez hastear em funeral a sta 
bandeira 
suas condolencias á familia en- 
lutada e fazendo-se representar 
nas homenagens posthumas que 
lhe foram prestadas. 


Da o df e a 


REALIZADO O SEGUNDO SORTEIO 
DAS APOLICES PERNAMBUCANAS 


Coube à apolice 351.063 


social, enviando as 





É 
4 


ão alto, véem-se na mesa o dr. 
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O MEZ DE JUNHO NO PALACIO 


Notavel a programmação 
de junho entrante, Notavel, 


de films no Palacio neste'mez 
por apresentar nas cinco se- 


gundas feiras do mez, cinco produeções de marcas que já se 
tornaram famosas: a R, K, O. — com seus films que custam 


monia dos films europeus —, a 20 th Century-Fox, a Me- 
tro Goldwyn Mayer, e a Paramount, a marca das estrellas. 
Tá hoje se acha em exhiblção no Palacio o trabalho de 


Katherine Hepburne para a 


vida”, (Sylvia Scarlett), c um fim da Hepburn não preci 
sa mais de recommendação. A seguir etremos uma: das maio- 
res consagrações européas, com “Romance em Vienna” (Epi- 


sede), producção da Ufa que 


cõoes no Congresso Cinematographica resmidn recentemente 


em Veneza, e apresentando 


milhões, a Rockefeller —, a 


deia” (The Country Doctor), da 2Mh Centuey-Fex, conta: 
nos à historia das cinco irmãs gemeas Dionne, servindo as 


suas figurinhas de moldura 


gem, uma novela em que tomam parte Tcan Hersholl, Do- 
rothy Peterson e Lewis Stonc, Na quarta semana teremos 
Robert Montgomery e Myrna Ley em unia polbeda da Me- 
tro Goldwyn, cujo titulo está bem de accordo com os dois 
esplendidos em 
fPeltitcoat Fever). Fecharemos o mez com uma obra prima 


queridos artistas, 


da Paramount; apresentando 
per, soh a direcção de Frank 


um film que teve a supervisão do grande Ernst Lubitsch — 
em um conjunto de nomes que por si só nos diz o que vac 
ser esse film com que o Palacio se desnode do mez de junho, 


emquanto esperamos, para o 
verdadeiras maravilhas; — " 


Negri, sob a direcção magistral de Willy Forst para o Pro- 
zramma Alliança, e a pequena namorada do mundo intel- 
ro, essa adoravel Shirley Temple na producção 20th Centu- 
ry Fox — “O Anjo do Pharol”, 


Ufa-Art Films — com a “ege- 


R. K, O. — “Vivendo em du- 


obteve a mais alta das colloca - 


Paula Wessely. “Medico de Al- 


para um lindo film de metra- 


“Tyranno Irresistivel”, 


Marlene Dictrich e Gary Coo- 
Borsage, em “Desejo” (Desire), 


mez seguinte, entre outras, luas 
Mazurka”, com a volta de Pola 


PEDESLLLELELDLRDLARRLLDLLLCLDLDLDLLEDES LIDERES 
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Os carros de corrida e 
um aviso da Inspectoria 


Geral de Transito 
Conforme ficou 









Ricardo Xavier da Silveira, presidente da Caixa Economica: 
o dr, Lima Cavalcanti, governador de Pernambuco; dr. Herb ert Moses, presidente da A, B. 


combinado 
com o chefe de Policia, capitão 
Filinto Muller e Inspector Ge- 





o premio dos seiscentos contos de réis 


val de Policia, o Inspector Ge- 
ral de Transito, dr. Edgard Es= 
trella, avisa que appreenderã 
d'ora avante, todo o automovel 
de corrida que fór encontrudo 
pusseinndo pelas ruas da cida- 
de, perturbando o socego publi- 
co, 


A A | A O A 1 a a ÇA 





I. e outros; em baixo aspecto apanhado quando foi sorteado o premio maior de 600:000$000 


No Theatro João Caetano rea- 
ante-hontem, às 
o segundo Sorteio das 


que tiveram em todo: O 


Presidiu a mesa o dr. 


Economica; 
Pernambuco, 


Faria, dire- 
Luiz 


Veiga 


réis coube á apolice n. 351,03, 
vendida nesta capital, 


Os outros premios 
foram os seguintes; 


Premios de 1:000$000 


387.076 — 205.116 115.185 
116.504 — 207.746 119.230 
UI. — 200.466 169.435 
224.800 — 130.560 92,481 
313,203 — 395.417 Jos. 098 
9,27 — 951,426 148.605 
132,811 — 115.152 221.285 
113.920 — 309.472 Wa0. 31 


menores 


ENS 
EU foto Del Aodabrial 


134,564 — 315.720 215.010 
326.718 — 318.209 148.478 
U2l.UI3 — 206.807 162,4)6 
112.058 — 303.012 399.063 
216.234 — 384.045 153.824 


E ESTREC Am 


Apolices Pernambucanas 


208.967 — 219.420 — 200,586 — 
157.488 — 303.870 — “201.486 — 
300.227 — 142.800 — 155.575 — 
138.453 — 148.743 

Premios de 2:000$000 
1.896 — 156.689 — 147,081 — 
9.929 — 317.294. 

Premios de 5:000$000 
213.020 — 375,74 — 224,106 — 
320.768, 

Premios de 10:000$000 
367.281 — JI4.292, 
Premios de 50:000$000 
401.259. 
GRANDE PREMIO 
600:000$000 


Apolice . ..., 


3 
91 


au 


351.063 





Um aspecto da numerosa assistencia, no Theatro João Caeta no, onde se restizoy q sortelo das 
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Jan Kiepura e Gladys Swarthout, os protagonis:| Robert Donat e Made- 
tas de “Noite Triumphal” 


san Klepura e Gladys Swarthout, 
segunda-felra no 


Odeon em “Noite 


rouxinões da téla, estarão 
Telumphal”, uma  super- 


os 


producção lyrica da Paramount 


Jan Kiepura era já um artis- 
ta victorioso, um idolo univir- 
sal, quando chegou ao cinema 

Appinudido nos maiores cen- 
tros musicacs do mundo — Pa- 
ris, Londres, Berlim, Vienna e 
Milão — elle chegou a Holly- 
wood n fronte cingida dos lou- 
ros por toda a parte escolhida, 

O cinema reservava-lhe egua:s 
triumphos. Os films de sua criã- 
ção fizeram em toda a pare 
Jongas séries de victoriosas ex- 
nibições, que lhe augmentaram 
o publico e o renome. 

Mas Kiepura nunca fizera um 
film em que tivesse o apoio dos 
vecursos excepciondes de Holly- 
wood. Facilitou-lhe essa oppor- 
tunidade a Paramount que não 
arrecelou de contratar por alto 
apreço o tenor celebre, e lhe, 
confiou o “lead” de uma de sus 
producções de luxo “Noite 
Priumphal” — annunciada para 
segunda-feira no Odeon. 


Nesse film, porênt, não é Kie- 
pura a unica attracção: de par 
com elle, veremos uma artista 
Que cosa de alto renome, Gla- 
dys Swarthont, a quem tambem 
contratou a Paramount para que 


a o onda dd 


2 EM as 
E 
| 


PLAZA — “Cnnitão Blood” 
pelrst — com Errol Viyu 
e Ulívia de Havia — 
Hornrios 1.00 — O — 5 2 
— SA — € 16.20 horas, 


— X e 

PALÁCIO — “vivendo emu 
Duvida — 1, 8. 0, — com 
peatharino Eesti Houra- 
rius & — Ss e 14 
neces. 


“ 

4 

4% 

? 

4 

: 

4 

? 

4 

4 

: e 

4 ALHAMILA — “Os tem 
nem modernos! — Uniteul — 
com Chartem Chaplin e Pau- 

Gouddavd  Mornrio: = 

4% 

: 

4 

4 

4 

: 

4 
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to bocas, 


tetite 

(— 4 = 5e 
VLDON — envulinria J- 

eira - UEM — atum Munrlka 

nHokk — torneio 3 — HRRIU 

RAM — Tp — BH e 

10.40 horas. 

—  — 

IMPENTO — siluroldo 'Fa- 4 
pua=Ulhu” — prenmounl — $ 
von Hnroldo Lloyd € ficien ê 
Vnck — Hormrios o — | ——- 

h UU - Ss e dO horas, 

? — x — 

GLORIA “Coltesção de 

PTE CELINE 

' 
4 
' 


Ss queauisnto” — 


cons duck Oubdo e Vrunves 
Lena — Horários + — 
TOO e Mo burras. 

+ — JR e 
t PA THE! PALACIO — 


elias renas elas mocte” — Lui- 
qersulo — cum Elvvatrad $ 
Hobert Young. Cons » 
& o dmtica  Carmenniaias sutis dot- y 
4 fer. Meuterto A rmentrueis, e- 
? eduntad Dennis eo duck Es 
$ $ 
4 


Ar- 


4 

4 

4 

+“ 

4 

“ & 
“430 — 
+ 

4 

4 

: tuedal 


Huse — horarios oo— 
SAM — RiEO — TAM —S 4 
e do Zu horas 4 
A 4 
BROAUM AY — eu 1e- 
genes! — PRETETACR trritinh 
; Hudeleine Caralho e 
Bona — Meorntias 
Too — 


— sm 
Haolert 
— om — 
se MED horas. 
a MR Jr : 
VEN — entanto — Uui- 
Mente Gherom — 
Joel Me. 
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$ 
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IO — *rganto Erede qua 
Male — Aetqgmeldas — ua 
Victor Joey Cpo Wrayr — 
Heenrios 2 — 4 SAR ms 2 — 
sm e mg 2) 


TAM — lo- 
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— . X —— 
“Cata! — 

Macro Desert 
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Kiepura tivesse uma purtenalre 
condigna. 

O film é de delicada inspira- 
cão, ornado de musica linda, e 
foi objecto de apurada interpre- 
tação por parte dos grandes dr 
tistas da Paramount, 





——— 


“Fugitivos da Ilha do 
Diado”—O film que é 
uma pincelada de trage- 

dia no mais aspero 
realismo ! 





A HISTORIA SEM SOPHISMA 
QUE APPAIXONA E FAZ 
SOFFRER.., 


Pelo seu poder de argamassar 
o maravilhoso, 
com o Impossivel de' todas as 
cousas, o cinema Lem abusado 
da ficção, afundando em espe- 
ctaculosidade, quasi sempre, Os 
seus compromissos com a verda- 
de humana, : 


Entretanto, ha assumptos tão 
palpitantes, tão erueis e dra- 





Victor Jory e Florence Rice, em 
“Fugitivos da Ilha do Diabo” 


maticos, no seu exacto realismo. 
que, às vezes, O cinema é .sin- 
cero consigo mesmo e com & 
eternidade, despresando todos Os 
artifícios, para só pintar a face 
sem mascara do mundo em seus 
aspectos mais sensacionaes. 

Eis, por exemplo, o que se dá 
em relação ao impressionante 
super-fiim da Columbia “Fugi- 
tivos da Nha do Diaho” (Es- 
cape From Devil's Tsland) que 
o Gloria lançará já na proxima 
segunda-feira, E 

Nessa potencial realização do 
divector Albert Rogell existe. de 
facto, a realidade na sua opu- 
lencia da dór, de injustiça so- 
cisl. de glorioso soffrimento, de 
amor e de çd.o! Nas suas SC2- 
nas perpassa o fremito das 
grandes emoções, da tragedia 
infinita de viver... As Suas 
personagens comm uu icam-se 
comnosco em uma estranha € 
eloquente intimidade psycholo- 
gica. que nos leva a chorar e à 
sorrir com as suas lagrimas e 
as suas Lristes esperanças de 
grilhetas do Destino... Com & 
sua luga da Hlha do Diabo, on- 
de toda compaixão é inutil. nós, 
tambem, pretendemos escapar 
para a liberdade, anciosamente. 
mas vamos encontrar, com el- 
les, os desgraçados, a floresta 
negra como inimiga de embos- 
cada... 

E, assim, com Victor Jory, 
Norman Foster ce Forlence Rice. 
com o seu «rãma pungente € 
verdadeiro, soffremos em arte e 
em solidariedade collectiva... 


— e ND 


de brincar até 













leine Carroll no cartaz... 


Não nerá exnggero dizer- 
“se que ,o exito obtido, ho u, 
no Brogdway, por “39 Degrãos” 
oxcedeu de muito à espectativa 
do publico, O segundo film da 
CGaumont British para o anno 
vorrente registou um. triumpho 
indiscutivol pnra o Broadway 
Programma que distribue no 
Ernsil as maravilhas da proda- 
coin inglesa. 

Quer sob o ponto de vista da 
technlem moderna da ein om 
eraphia, quer sob o caracter do 
im, com os lancos dramulicos 
ou romunticos que Alfred Jit- 
eheock soube  admirvavelmento 
aproveitar d& novela de Jolm 
Eecham, quer solh o ponto de 
vista da sum magnifica inter- 
pretação, “29 Degrãos" Tol além 
do que poderiam Imaginar 
aquelles que só pelo noticisrio 
dos jormnes conheciam | certos 
detalhes relativos ao seu desen- 
volvimento, 

" som duvida, a mais |. - 
feita historia de esplonagem le- 
vada, até hoje, para o ecran, 
Cada uma de suas scenas repre- 
senta uma emoção differente e 
o romance que se desenvolve 
através uma sequencia de mo- 
mentos de rara infensidado dra- 
matica póde competlr cora 
aquelles que mais se impõem à 
neduniraçãeo das platéas pelo rea- 
lismo e a suavidade que o ca- 
rurterizam. 

Robert Donat e  Mudelelno 
Carvoll registaram em “39 De- 
grãos” o mnior successo de 
suas carreiras, mantendo no car- 
tuz do Brondway um dos melho- 
ves films da actual temporada. 





Simone Simon, Harry 
Baur, e Jean Pierre 
Asmont em “Olhos 


» 
Negros 
Numa noite em Moscou, apo- 
ear da neve que cahly eston- 


dendo o seu manto Imperial de 
arminho, a fachada do “Yar", o 
mais vcelebre restaurante no- 
ecturno da Russia deslumbra de 
luzes, , 

2" ahi que: vamos encontrar 
'o seu enigmatico “maltre d'ho- 
tel” Ivan Ivanovitch, desenvol- 
vendo uma personagem de du- 
pla modalidade de vida. 

Homem de socledadao e gran- 
de mestre, em cúsa a vista dos 
seus é mordomo e “maltro d'ho- 
tel” no “Yar”, A causa disto é 
Yanta sua filha a quem elle 
ama immensamente, 

Por sua causa elle aceita to- 
das as incumbencias, as mais 
baixas. possiveis, afim de Ega- 
nhar bastante dinheiro e lue 
dar todo o conforto e luxo que 
sempre lhe déra. 

Tania é uma encantadora me- 
nina eriada com todo o carl- 
nho, que cresce entre a sua Eo- 
vernante ingleza e o seu pae, do 
qual ella Ignora completamen- 
te o seu duplo modo de vida. 

Embora o considerasse sim- 
ples camarada, Tania vem a 
amar Karpoff o joven professor 
de plano quo seu pas contralá- 
ra simplesmento para lho dar 
lições... (de plano), Jmterpre- 


tundo as personagens acima 
descripta, veremes Simone Si- 


mon, Harry Baur e Jeun Plerre 
Aumont, no film da Franco Bra- 
stteira, “Olhos Negros”. 


“(O Medico da Aldeia” 


Consagrado victortosa e una- 
nimimente pela imprensa nmeri- 
emma como um dos mintores filma 
do nuno, — “0 Medico da Al- 
deita” — faz plenamente Ju'm 
nos conceltos elogiosos vom ns 
palavras dos criticos de norte- 
Amerten, Contendo umn histo- 
rim simples, deltlenda, e no mes- 
mo fempo humann, — “O Medi- 
eco du Alidela” — perteneç de 
Enclo & gnlerin de producções 





é O DR. 
$ 


e s 


ço 


da ida Rd PALLAS. 


Comparato endereçon ao vereador Frederico Trotta um te- 
legramma que é estensivo aos seus illustres pares, protes 
tando sua gratidão pelo gesto dos representantes da cidadt 
que se regosijaram com a descoberta que vem de fazer. 

Ao que podemos informar, o dr. Comparato irá pessotl- 
mente agradecer aquella homenagem do parlamento muni- 
cipal, manifestação que o tocou profundamente, pelo expres- 
sivo facto de ser a primeira que recebe do mundo official de 
paiz, justamente pelo orgão de maior significação no Dis- 
tricto Federal, a capital da primeira cidade do mundo que 
irá assistir o cinema em relevo. 

A inauguração dessa nova phase para o cinema sera 
ainda este mez, no cine Metropole que, para esse fim, en: 
cerrou as suas portas para receber as installações do cinema 
plastico, devendo reabril-as até o proximo dia 15 do cor- 

PP o da dd dd dd 








mos no 







turas que falam de amor 











































IRENE DUNNE, a heroi- 
na de “Sublime Obsessão” 
























é Robert Taylor, E tornou o 


encantar a todos os faris: Não 


tisticn dirigindo e agindo com 
mente aos seus corações. 


de illusões. 


ecinemutographicas, de um vast 
tór extenordinario, que n torna 

de uma notavel renliaação, na 

recorinção de todo à mundo! 

Homancendo de emoção de 
drama, de comedin, e nmor, ua 
verdndo — “O Medico da Al- 
dela? — & o enpectaculo que fan 
bem n humanidade, tal a qu- 
reza e elevada concepção de 
bondade, ho no hintorin sablime 
deste abnegudo medico dn al- 
deln, cufus virtudes o funziam 
aderido em sum eldade, 

Lutou renunciou, sacrificou- 
se a vida inteira com o unico 
objectivo de cumprie a Sun sa- 
ermida missão na terra — Fazer 
o Bem — sem esperar unda, 

Dentro deste Uudo equalreo, 
surge nm figura grandiosa de 
Jenn Trersholt, vivendo a sym- 
pathiea personagem do dr. dota 
Luke, Impresstonando vivamen- 
te pela realidade de suam ntti- 
tudes e pela serenidade de meus 
mestons, 


Secundam-no explendidamen= 
te Dorothy Peterson, June Lang 
Michncl Whales Sim Summer- 
vite, John Analen é muitos ou- 
tros. sendo indispenbnvel a pre- 
senen nsensacionnp dus cinco jge- 
mens que formam a grandiost- 
dude é o Ineditinmo desta pro- 
duccião da 20h, Centurys-Pox. o 
Tlm mais sempathico de TO. 
eujn estrén será renlizuda den- 
tro de poucos dias no clegunte 
Enincio “Thentro! 
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SEBASTIÃO COMPARATO AGRADE- 
CE A' CAMARA MUNICIPAL 


O INVENTOR DO CINEMA EM RELEVO TELEGRAPHA 
AO VEREADOR FREDERICO TROTTA 

O dr. Sebastião Comparato foi, ha dias, homenageado 

pela Camara Municipal que, a peido: do verendor Frede- 

rico Trota, fez inserir na acta dos seus trabalhos legislali- 


vos um voto de grande regosijo pela descoberta do seu pro: ; 


4 
? cesso que revela a theoria da terceira dimensão nas vistas 
photographicas, : 
Agradecendo aquella homenagem o seientista Sebastião 
3 


| 





A ULTIMA PALAVRA EM CON= 


FORTO-E SOM... 


A mais deslumbríbte iluminag; 


O prodígio da “DUPLA TELA” 


MAIS LINDO CINEMA DO RIO UU! 


“SUBLIME OBSESSÃO” 


Um super-film da Universal que vere- 


Em “Sublime Obsessão” que o Haza exhibirá esta se 
mana, John M. Stuhl nos mostra um immenso amor o que 
já é uma grande coisa, em todos os seus detalhes e as cria- 
sem o conhecer, verão por espaço 


de duas horas, o que, na realidade, 
me, Amor... mixto de renunci 
O amor que Robert Taylor, 





apesar de amal-a—é um honeco nas mãos do destino e um 
optimo artista nas mãos de John Stahl. Porque, indiscutivel- 
mente, todo o film é do grande director. John Stahl conse- 
guin uma nova Irene Dunne, um novo e magnifico galã que 


novo e carregado de novas e commovidas sensações, 
“Sublime Obsessão” é uma producção para agradar € 


deza de sentimentos, sem picguices enfadonhas-nem direcção 
mais perfeita som exaggeros de detalhes ou montagens sum- 
ptrosas. Ali só vemos intelligencia e um grande talento ar- 

Para os que amam, “Sublime Obsessão”, falará directa- 


Para os que nunca amaram será uma revelação pejada 


nc 


SEG.FEIRA 





Plaza 


é este sentimento subii- 
a e abnegação... 
dedica a Irene Dunne é per- 
feito e só quem passou Lo 
das as torturas e que viu 
sangrar o coração, como 
se o sentimento fosse 
transformado numa dor 
physica, é que póde dirigir 
com aquela clarividencia 
que John Stahl movimen- 
ta às suas personagens, 
Irene Dunne estava 
quasi “morta” pelos seus 
ultimos films. “Magnifi- 
cont Obsession” é como 
que uma sua rehabilitação 
e uma justiça que fazem 
ao seu talento artístico. 
Todo o seu trabalho 
está isento de falhas e ten 
mementos de grande dra- 
maticidade como quando à 
vista começa a lhe voltar 
e ella quer reprimir a emo- 
ção—não só de saber que 
vae. enxergar de novo, to- 
mo a doçura de sentir à 
seu lado o homem amado, 
Mais uma vez o cine- 
ma, de maneira subtil, 
consegue nos provar que o 
destino tem prazer em in- 
tervir nas vidas dos pobres 
mortaes para tocal-os de 
um lado para outro, fa- 
zendo-os soffrer ou gosar 
quando, muitas vezes, à 
vontade de cada um é in- 
teiramente diversa dos fa- 
ctos, 
Robert Taylor, fazen- 
do Irene Dunne sofrer— 


velho amor num sentimento 


se póde desejar maior delica- 


habilidade. 


Guerra Sem Quartel 


e 


CAE 





sem 


“Guerra 
Quartel”, que veremos à seguir, 
no Rex 


Uma scena de 


Revelando com um poderio 
dramatico de uma sensação dor- 
tissima, este film que Darryl 
Zanuck realizou para a 20 th. 
Century-Fox, vae mostrar em 
scenas grandiosas, a narrativa 
real e humana da guerra de 
morte, do combate sem treguas, 
aos raptores que infestando vas- 
ta zona do territorio norte-arme- 
ricano, trouxe a intranquillida- 
de collectiva dos lares da gran- 
de nação, Houve uma tremenda 
reacção policial, evidenciando 
uma acção energica, incelligente 
e impiedosa até leval-a RO Seu 
extermínio. E' dentro deste qua- 
dro que vamos apreciar um mo- 
vimentado celluloide de grande 
interesse e actualidade, vivendo 
os principaes papeis deste film 
soberbo, Bruce Cabot, Cesar Ro- 
mero, Rochelle Hudson, Edward 
Norris, Warren Hymer, e muitos 
outros de grande projecção nos 
studios de Hollywood ue cen- 
tribuem admiraveimente para a 
períeita emoção que bem plas- 
mada estão neste drama — 
“Guerra sem Quartel" — a ser 
estréado dentro breves dias no 
cinema Rex! 





'oan Crawford reappa- 
recerá no Imperio, se- 
gunda-feira, em “Só 
Assim Quero Viver ! 


Joan Crawford vae reappare- 
ec cm “SÓ assim quero viver!” 
no Imporio, já na proxima 
guoda-felra, A deliciosa come- 
dia dirigida por W. So Yan 
Drke, com Joan Crawtord ús 





se- 





HOSE "A partie de 1 bota 


8. immortal novella de ' . 
RAFAEL SABA TINE 


“CAPITÃO. BLOO 


El 





Paula Wessely, a “estrella” lau reada duas vezes pelo Congresso 





DÃO, 


' E P. 
To) 
=. um ' 


Paula Wessely, a “estrella” de “Mascarada”, re- 
torna a téla em um trabalho digno de sua 
arte inconfundível 





Internacional de Veneza, lrá deliciar os seus milhares de “fans” 


com o seu novo flim “Romance 
mecará a exhibir a partir 


Aquele semblante terno e 
tristonho, que tantos admiraram 
em “Mascarada”, pela firmeza 
com que ella interpretou o pa- 
pel reputado por tados os eriti- 
cos do mundo como um dos mais 
difficcis que pode uma “estrel- 
ja” encontrar em sua carreira 
artistica, foi o ultimo degrão 
que Paula Wessely, possuidora 
de uma arte immensa, galgou 
para ver seu nome fulgurando 
em cartazes luminosos, nas gam- 
biarras oifuscentes dos cinenias 
decantada por poetas de rencme, 
nos cyclos socines da Europa, € 
ouvindo seu nome ser transmit- 
tido para todas as partes do 
mundo pelas estações radio-te- 
legraphicas poderosissimas, 

Porém Paula Wessely não se 


t 


em Vienna”, que o Palácio cO- 
de segunda-feira proxima 


contentou com esta victoria 
ephemera. Ella desejava maio- 
res louros para corour a sua c&- 
becinha encantadora, Agora el- 
la volta em um film que ultra- 
passa todas as espectativas, vi- 
vendo como só ella o faz, o Par 
pel daqueila sublime esculptora 
que tantos applausos conquistcu 
do jury que Me conferiu o pre- 
mio no Congresso Internacional 
de Veneza. 

Esta producção a que Art- 
Films dem o titulo de Romance 
em Vienna, e que será apresen- 
tado segunda-feira no cinema 
Palacio, marta uma nova éprca 
para a cinematographia moder- 
na e apresenta-nos novamente 
a maior estrella dramatica do 
momento. 


O 4 1 + | ves 


voltus com Brian Aherne e 
Frank Morgum num romince ni- 
damento desto seculo, con- 
quistou  sympathias imimensss 
na semam que fez no Palucho 
— e não podia, consequentemente 


te deixar de ter alguus dins 
minis us Cinelandia, 

Emb sumo cenpparicão ficar 
combinada, entre ca Metro € a 


Cia. Brusilelra de Cinemas, já 
para ua proxima segunda-telra 
sStm. porque os “fauas” não po- 
dem esperar mauls,,. 





Uma Ilha de Java — 


Breve, no Pathé Palacs 





HOMENS DEVORADOS PELAS 
FEMAS — GDIO — FURIA — 
VOME — LOUCURA, 


Seenas dantescas so desenro- 
um na pertgosa ilha de Juva, 
onde as féras tem o seu “habi- 
tato q! all que 6e acha um 
punhado de naufrigos, snlvos 
de um húuvio commandado por 
um chinca. 

Um pervorso foragido da jus- 
tica que conseguira tambem se 
sulvar. asgumira a chafia du- 
quelle grupo de pessoas que se 
acham à mercê dos maiores pe- 
rigos: a fome, a séde, ou então 
sercm devorados pelos laúes, 

sgotaram-se os viveres, a le 
uha com que alugentava os 
leves tambem está, prestes qu ex- 
tingulr-se, Multos delles já ti- 
nham sido  dovorados pelos 
leves famintos, outros entouque- 
ceram amquanto que ulguns 
dotados de resistencia e de tem- 
peramento forte, esperavam co 
rajosamente o final duque la 
tragedin. Uma unica mulher «e 
nehava al, O terrivel chefe do- 





sejava-a, muito ombora pv seu 
coração já pertencesse n um 
joven que all tambien esiiiva 


compartilhnido de sua sorte, 

Cintos Blekford Leste [Con 
ton, Blisabeth Young e Fronk 
Albottson, são os principnes ar- 
tistas, e todos clles dão um re- 
levo de linpressionar Hos seus 
papeis, Uma lHha de Java, é um 
Film rico de episodios violentos 
penglceamento gotoridos de sue- 
mas que +e destavam pela rc “i- 
dude com que são vividas, 





- 


Jem disse que ellas 
“largam” Errol 

| Flynn ? 

“CaArRrrTÃO ELOOT. NO 


PLAZA CONTIENDA ENTATU- 
QEBCENDO OS FANS! 





Erro Flrançoo 
está nom labios de todas ams 
representantes ado sexo-fra- 
ai. cunmtinoa atteninido q 
multidão elegantissimia 
perfemenada no nove palnelo 
cinema fegçenplico que m Bm 
preso Vo Ho Castro ergueu 
na con do Passeio 

eo ssmpathico fnplez o que 
se upreseuta vivendo um fa- 
egntias fodas do Frmase mp 
pilão Doado do tola mo Uni. 
cedia eitnilel 

Mg “€ Blood”, eom 
mus sequencia semsmefemaem 
“sem remnnes vertiginoso. 
mm tóle eficiente do Plaza 
subiu todos, grandes e qe- 
quenos que procuram des- 
de 1 hora da darde um logar 
so cecinto de Plaza. quem ma 
entr pulpidantes de ansiedia- 
eles desempate alo ques femteane 
Eller aque Mienhel Curtiz di- 
vigia pors mma eçloria mnior 
da Warner Viest Nuttonal e 
paro mmnmmeneiar do edalnade aque 
o Plaza é de ora env denntes 
mesmo eus dos arames 
Films! 

Brrol 
tão 


neem aque 











Elyunlo Plazgas 
Eferaad! 
eialauto 


veis 


Cupi- 


não qensa «cm 


1 
outra 








À Mutnante S. À. 


Wu an TOME SETENHEO, 

Leão de pentivres 

em 15 de junho 
úm 1 foras 

Ne cantelias qocderio ser tefore 
tradas ico vertente o cutgo- 
go serto piblicado qo “dornail do 

Comercio" no div do Jelifo. 
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RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





“com 
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Di: 


o ERROLLFLYNN. 
Uina.;producção. “COSMOPOLITAO” 

“Realizada pela, WARNER: BRO THETIS - 
“Impróprio para crianças até 10âmnnos, 


“ ORARIO jm: : 3% 
CTT 8,08 = 10/20 horas. 
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Homenagem à CARLOS;G 
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NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 2 de Junho de 1936 
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O Circuito da Gavea 


AsProvas Elimínatorias Serão Encerradas Hoje Inpreterivelmente. — Os 
Melhores Collocados Nas Provas De Hontem 


Desde sabbado que vem se 
procedendo ás eliminatorias no 
circuito da Gavea, proseguindo 
na manhã de hoje, num ambi- 
ente de crescente interesse e en- 
thusiasmo, apesar de ser dia de 


trabalho, sendo numerosissima a : 


assistencia dessas provas, que 
desde a madrugada Já se Reglo- 


7 Hiei no Trampolim do Dia- 


DIARIO CARIOCA, acompa- 
nhando o desenrolar de todos cs 
acontecimentos, póde de modo 
preciso informar aos seus leito- 
res o que se segue; 

OS PRIMEIROS PRE- 
PARATIVOS 

Teve inicio ás 7 1/2 o funccio- 
namento dos serviços telephoni-: 
Cos, tendo sido essa providencia 
inicial designada pelo ar, Par- 
kinson, director-gerante do Au- 
tomovel Club. ' 

PRIMEIROS CORREDORERN- 

Surgiu na pista os volantes 
Hugo Teixeira de Souza, com a 
sua Willis; Jullo de Moraes e 
Sant'Anna Filho, realizando H- 
gelro treino. Fazem uma volta 
na pista e em uma das curvas 
por pouco se verifica um aeci- 
dente, no Hotel Leblon, quasi 
collidindo com ima limousine 
que irregularmente transitava 
pela pista. 

COPPELI E OS ARGENTINOS 

CORRERÃO HOJE 

, Coppell, o grande corredor ar- 
gentino, que havia fixado só cor= 
rer com a presença dos italig- 
nos, resolveu correr hoje, pois 
assim terá tempo para comple- 
tar e justar convenientemente o 
seu carro, se sobrevier algum 
contratempo, o que talvez. não 
conseguisse fazendo a eliminu- 
torla como pretendia, 

CHEGA HOJE MO CARTY 

E' esperado hoje o volante ar- 
gentino Me Marthy, o qual re- 
presenta para a competição do 
dia 7 uma das grandes esperan- 
cas do vzinho paíz sul-ameri- 
cano. 

O TREINO DE COFPPELI 

O volante argentino, tendo 
chegado hontem ás 2 1/2 na 
pista da Gavea, fez o seu pri- 
meiro treino, tendo o chrono- 
metrista marcado  10', tempo 
que se verificou não tendo Cop- 
pel! desenvolvido muito esforço. 

O FECHAMENTO DA PISTA 

Verificou-se és 9 horas em 
ponto, por determnação da po- 
cia, cuja actuação na pista da 
Gavea vem sendo feita com to- 
da a efficiencia, com o auxílio 
do Exercito e da Policia Espe- 
cial. 


ALINHADOS OS PRIMEIROS 
CARROS 


“6 — Joaquim Conceição, 

27 — Quirino Landi. 

28 — Sant'Anna Filho, 

99 — Vicente Hugo. 

Logo de saida, verificou-se 
uma “panne” no carro n. 26, 
retardando, assim, a saida dos 


demais. 

SAINDO OUTRO PELOTÃO 
na seguinte ordem: 

Joaquim Conceição (26), Qui- 
rino Landi (27), Sant'Anna Fi- 
lho (28), Francisco Landi (30) e 
Vicente Hugo (29. 


A HORA EXACTA DA SAIDA 

Foi a seguinte & hora exacta 
da suida desses corredores: 

4 — 9 hs, 7 e 46,5"; 27 — 
9 hs. 11º e 448”; 28 — 9 hs. 
18º e 369”; 29 — 9 hs. 17 e 
165”; 90 — 9 hs. 14º e 2312. 

NO PELOTÃO DE LANDI 
verificaram-se os seguintes tem- 
ns4 

96 — 11'88.7; 27 — 9461: 29 
— 20'0,6; 30 — 945 e 28 — 
10116,7”. 

Foram classificados apenas os 
corredores Landi, 27 e 30. que 
fizeram menos de 10 minutos, 


RUBEM. ABRUNHOSA 


Nas provas de sabbado fez um 
tempo magnifico, que assim € 
considerado pelos technicos, pe- 
jo facto de ter sido Tealizado 
com desvantagens para o nosso 
intrepito volante, Acontece que 
Abrunhosa, como já noticiâmos. 
correrá na Studlhaker de Sar- 
mento, carro novo para esse 
corredor, que costumava concor= 
rer nos certamens automobilis- 
ticos, na sua Hudson, A Stud- 
baker tem o volante do lado di- 
reito, em cujo lado se encontra 
tambem o aceclerador, estando 
a embreagem do lado opposto, o 


que não dá ao nossó corredor o 


má 


io) 


Outro 


] 


conforto indispensavel para uma 
bôa posição, 

E apezar disso, a falta de trei- 
no com esse carro, Rubem Abru- 
nhosa conquistou o magnifico 
tempo de 9'07,0, debaixo de en- 
thusiasticas palmas, 

Abrunhosa, é sem duvida, um 
dos mais sérios concurrentes ao 
circuito do dia 7, 


O TEMPO DE FRANCISCO 
GULDING 

que no sabbado não fôra mar- 
cado, fez pela segunda vez a 
climinatoria, com o tempo de 
10',43” 9/10 ficando desclassi- 
ficado, 
A CLASSIFICAÇÃO DE TEFFE' 
foi de 9”|”, colocando-se logo 
depois de Benedicto Lopes, 

Depois de completar sua vol- 
ta, Teffé falando á reportagem, 
mustrou-Se snlisfeito com O seu 
tempo e está certo de obter hôa 
collocação na saida do cireuito 
e falando tambem do estado da 
pista, na Lagoinha, o qual está 
muito escorregadio, pelo que já 
solicitou até providencias junto 
ao A, C., suggerindo que ali se 
dê um banho de concreto. 


OUTRO TEMPO DE HELLE 
NICE 


foi marcado, em uma 2º volta, 
que ainda não teve caracter de 
eliminatoria, para 1034”, 
O RIO GRANDE 

O general Flores da Cunha, te- 
legraphou no corredor gaucho 
que está aqui para a corrida do 
dia 7. declarando que no dia 4 
embarcará de aviro, 
O A. €. CONVIDA O PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA 

O sr. Nelson Pinto, represen- 
tando o A. C., esteve em pãr 
Incio hontem. onde foi levar em 
nome do A, O. do Brasil o hon- 
roso convite ao presidente da 
Republica para assistir no cir- 
cuito da Gavea, : 

O sr, Nelson Pinto pediu ao 
er, Getulio Vargas uma audi- 
encla para os corredores que 
pretendem fazer uma parada em 
homenagem a s. ex, 

O RECORDISTA DE 
HONTEM 

Nicola di Santis, o volante 
que conseguiu hontem assigna- 
lar o melhor tempo das elimi- 
natorins. percorrendo a volta 
em 9,07,9, é um volante expe- 
rimentado,  Pilotou um Ford 
V 8. cumprindo & actuação no- 
tavel e demonstrando estar em 
condições de actuar com brilho 
na corrida do dia 7. 

UMA “HUDSON” PARA 

“RAIO NEGRO” 
Uma nota assás interessante 





Grupo de corredores assistindo 


da tarde sportiva: m deliberação 
do chefe de policia, officializan- 
do n representação de “Raio 
Negro” na corrida. tendo para 
esse fim adquirido a possante 
“Hudson” de Nicolino Guerre- 
ro, que ninda hoje será expe- 
rimentada na Policia Central. 
MOMENTOS DE SENSAÇÃO 
Joaquim de Freitas vem cor= 
rendo em termino á volta, 

Ao invés de parar no Hotel 
Leblon continua, e à subida 
surge na curva uma motocycleta 
com side-car conduzindo o dr. 
Dulcidio Gonçalves. 

Ha asitação. Bandeiras ama- 






Um dos co ncurrentes, na passagem do “Ho tel 


a passagem dos concurrentes 


CLASSIFICADOS 

Dos cinco primeiros carros, 
apenas dois conseguiram clas- 
sificnção. Fóra Di Santis, com 
9º 07º 9 e Oliveira Junior, que 
só fez eliminatoria para colio- 
cação de saida, 

Seu tempo deverá collocal-o 
em um dos ultimos lugares na 
lurgada, 

Sae a segunda série de 5 car- 
ros. Classificam-se: Abrunhosa 
com 9º 37 e Ferraro com 9'18"6,. 

Casxgini, Ferrão e Renato Mur- 
ce não alcançam o mínimo no 
2º pelotão, 

Renato Segadas Vianna tam- 


rellas são mostradas € quasi ha ,bem não consegue classificação. 


um choque, 


MAIS UMA DA 
FATIDICA 


Em frente ao Hospital da Ga- 
vea a barata 32, pilotada por 
Moraes Sarmento. abalrôa com 
o carro de Oliveira Junior, 
amassando-lhe a rodn trazeira. 
da qual arrancou o bujão. 


Oliveira Junior foi classifica- 
do com 12º 08” sómente para a 
saida. pois já lem os 200 kilo- 
metros. 





concurrente no " Trampolim do Diabo” 


José Pereira e Edmundo Fi- 
ckelcherer abandonam a prova 
na segunda volta que lhes foi 
permittida, 


Os RESULTADOS DE SAB- 
BADOS 


Foram os seguintes os resul- 
tados de sabbado: 

Carro 1 — Mario Valentim dos 
santos — Studebaker — 'Tempo 
9'37”1, classificado. 

Carro 2 — Luiz Faria 
Chrysler — Tempo: 9'45”'8, clas- 
sificado, 

Carro 3 — Antonio Joaquim 
Pedrosa — Buick, Soffreu ac- 
cidente. Pode dar nova volta. 

Barro 4 — Antonio Botelho 
— O, M. — Tempo: 10'54"6. 

Carro 5 — Geraldo Severiano 
Pedro — Chandler — 'Tempo: 
10,44" 4, 

“Raio Negro” fez segunda 
tenetativa quebrando uma das 
rodas, Pretende correr em ouiro 
carro. Pode fezer a terceira ten- 
tativa. 

Carro 6 — Giacomo Agnesini 
— Voisin. Tempo: 11'02”, Des- 
classificado. 

Garro 7 — Antonio Campos 
— Ford V-8. Tempo: 9'3075. 
Classificou-se. 

Carro 8 — Luiz Tavares Mo- 
raes Plymouth. Tempo: 
n'93"9, Classificou-se na segun- 
da tentativa, 

Carro 9 — Benedicto Lopes — 
Ford V-8 — Tempo: 8'59”, O 
melhor tempo obtido até agora. 

Carro 10 — Nascimento Ju- 
nior — Ford V-8. Tempo 9'24"2, 
Classificou-se. 

Carro 11 — Gulding Mercedes 


— Desclassificado. 
Carro 12 — José Pereira — 
Bugatti — Desclassificado. Já 


fez duas voltas. 

Carro 13 — Nicola de Sanctis 
— Ford V-B. Tempo; 9079 2 
tempo até agora. Classificado, 

Carro 14 — Oliveira Junior — 
Ford V-8 — "Tempo 12'08”. 


O) 





Classificado. Correu para collo- 
cação na saida. Tempo em 12 
minutos por accidente, 

Carro 15 — Edmundo Fickel- 
cherer Bugatti, Tempo: 
10'19”, desclassilicado. Já tem 
a voltas, 

Crsro 16 — Joaquim de Frei- 
tas — Chevrolet — 10'24”, Des- 
classificado, 

Carro 17 — Vicente Fernan- 
des Neves — Chevrolet — Tem- 
po: 10'32”, Desclassificado. 


Carro 18 — Abrunhosa — 
Studebaker — Tempo: 0,37”. 
Classificado. ' 


Carro 19 — Lorenzo Ferrão — 


Leblon” 


Hispano-Suizo — 'Tempo: 10"50”. 
Desclassificado, 
Carro 20 — Casini — Studba- 


kar — Tempo: 10'07"9. Des- 
classificado. 
Carro 21 — Gaspar Ferrario 


— Ford V-8 — “Tempo: 9'18"6. 
Classificado em 3º logar. 

Carro 22 — Renato Murce — 
Alfa Romeo — Tempo: 10'38"4. 
Desclassificado. 

Carro 23 — Emilio Ferrario 
— Tempo 9'48”5. Classificado. 

Carro 24 — Renato Segadas 
Vianna -=- Chevrolei — 'Tempo* 
11'2”, Desclassificado. 


Carro 2 — Armando Sarto- 
relli — Sacre — Tempo 9'54”. 
Classificado, 


TERMINARÃO HOJE, IMPRE- 
TERIVELMENTE AS ELIMI- 
NATORIAS 


Marcadas apenas para ante- 
hontem as elimínatorias desti- 
nadas a seleccionar os quarenta 
disputantes do “Grande Premio 
Cidade do Rio de Janeiro”, es- 
tão, entretanto, ameaçando pro- 
longar-se por varios dias. isso 
em consequencia do retraimen- 
to da maioria dos volantes ins- 
eriptos, que preferem protelar 
o mais possivel o cumprimento 
de tal formalidade, 


Deante disso, o sr. Edgard 
Estrella, inspector geral do Tra- 
fego, de accordo com a Commis- 
são Sportiva do Automovel Club 
resolveu adoptar uma medida 
mais energica, tendente a liqui- 
dar de uma vez com o assum- 
pto. Assim é que estã determi- 
nado que até amanhã, de 8 ás 
12 horas. todos os volantes que 
se encontram nesta capital com 
os seus carros, deverão realizar 
a eliminatoria. sob pena de ter 
a inscripção canceliada. 

Sômente os volantes italianos 
e q senhorinha Hellé Nice cum- 
prirão na quinta-feira a exigen- 
cia do regulamento pars o Cir- 
cuito, 





Charles Boyer e Gaby 


Bonheur” 


Cada: um delles vals, sózi- 
nho. por uma consagração e à 
certeza de um grande film — 
Charles Boyer e Guby Morlay 
— e, entretanto vamos toel-os 
juntos em um mesmo film, 

O artista de “La Bataille” e 
a interprete de “Accusada, le- 
vante-se”, juntaram o seu ta- 
lento e a sua graça paru real- 
car os meritos desse film da 
Pathé-Natan que o grande dire- 
etor Marcel  L'Herbier tirou, 
com alma-e vigor, du obra im= 
mortal de Henry Bernstein — 
“Le Bonheur”, Apresentação da 
Internacional Films, veremos 
no proximo dia 15 no Odeon 
“Le Bonheur”, e obra prima 
literarla e do theatro transfor- 
mada em um malor encanto aln- 
da para a téla. 





Um fado, desses que 
inundam de emoção a 
alma da gente, na “Bo- 

nequinha de Sêda” ! 


Uma das mais lindas transfi- 
gurações da musica-motivo que 
envolve. na ternura das stas 
mails doces melodias e enredo 
da “Bonequinha de Seda" é um 
fudo, um desses fados que nos 
enchem a anima das. mais for- 
tes emoções e que Kerá canta- 
do por Joaquim Pimentel e Ki- 
soleta, elle, o malor interpreto 
dessa musica portugueza e elia 
uma das vozes mais bonitas que 
cantam por aqui, 

Será uma das notas sugges- 
tivas do film, essa de fazer vi- 
brar as guitarras com as har- 
monlas embriagadoras e envol- 
ventes de um fado! 





Do dd dd dd dd 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA” 


Doenças do figado, estoma-» 
£o, pulmões e. coração 
Installações - completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos by- 
dro-eleotricos e de luz, ralos! 
ultra vermelhos e altra= 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0558, 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 2868-2231 


Policia Militar do Dis- 
tricto Federal 








21 a 80, gão convidadas a com- 
parecer nesta secção, nos dius 
: e 4 de junho, das 11 ús l5 
horas, afim de recçoberem costu- 
ras. 

Rio de Janeiro, em 1º de Ju- 
nho de -036. 
das Chngn* 
Werneck, 

Cap., chefe da secção, 





O anniversario do Syn- 
dicato dos Proprieta- 
rios de Immoveis 


Em commemoração ao seu 4h” 
anniversario, o Syndicato dos 
Proprietayios de Immoveis, rca- 
lizará hoje, em sua séde propria, 
à rua da Constituição n. 61, 1º 
andar, às 21 horas, brilhantes 
solennidaçdes, para as quaes por 
nosso intermedio $icam convi- 
dados todos os nssóciados dessa 
importante instituição de classe 
e os representantes da impren- 
sa carioca, devendo os associa- 
dos exhibir à entrada a carteira 
social, acompanhada do ultimo 
recibo, 

O programma festivo, constu 
de uma sessão solenne, na qual 
a directoria recem-eleita pres- 
tará significativa homenagem à 
que terminou o seu mandado e 
entrega de medalhas aos ven e- 
dores da campanhhi para o au- 
gmento do quadro social, se- 
guindo-se um grandioso baile. 
com o coneurso de excellente 
“jazz-band ”. 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da A] 
fandega. 48, 3 and Sa 
la 6 — Teleph : 23 0UC6 
Expediente das IU as 
12 e das 14 às 18 horas 
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INTENDENCIA GERAL 
: UWnintnri = | 
As CONTEST nb riouindas e | São conhecidos os inexcediveis 
compreendidas nos numeros de | Comicos Bert Wheeler e Robert 








CINEMA 


Wheel e Woolsey “Em 


Morlay, juntos em “Lc | palpos de Aranha” no 


film que provoca um 
milhão de 





Eai ali Silas. 
Estes são os principaes inter- 
pretes de “Em palpos de ara- 
nha”, que o Broaliway nos 
dará segunda-feira 


A “dupla do barulho”, como 


Woolsey. vem ahi, para alegrar 
aos seus “fans”, que são todos 
aquelles que têm bom humor e 
que gostam de rir o seu bocadi- 
nho.., Nesta necva ' comedia, 
“Em palpos de Aranha” (Ken- 
theky Kernels) os explendidos 
comicos da RKO Radio avultam 
com um trabalho admiravel, fa- 
zendo-nos rir expontanecamente 
com os recursos extraordinarios 
de sun arte limpa e sã, 

A historia, é todo uma garga- 
lhada... Mettem-se os nossos 
herões em tantas complicações. 
enlciam-se de tal maneira numa 
briga tradicioni de velhas fa- 
milias que ncs offerecem as 
mais desencontradas emoções, 
tantes as situações interessantes 
que o film nos offerece, Mas 
“Em palpos de Aranha” não 
nos apresenta, sômente. os co- 
micos queridos. Com elles ap- 
brrecem neste film engraçadis- 
simo. a linda e suavissima Ma- 
vry Carlisle, o garoto sensacio- 
nal que é Soanky Mc, Farland 
e o nosso velho conhecido Noah 
Beery. A direcção do film cou- 
be a George Stevens e a histo- 
ria. a musica.e ns canções de 
Bert Kslmar e Harry Ruby. 

“Em paipos de Aranha”, 
tresvá, secruda-teira 
no Cinema Breadwoy, 


es- 
proxima, 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


“RIR DE NOGUE!RA 
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Doenças do coraçãc 


e dos Vasos 
MAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


Dinlomudo pela Clinica di 
Prof Vacquez de Paris 
Consaltorio - 2 Setembro 49 
ASSAS PEN TE 
NICA 


DE, CLi- 
MEDH A DA UMa 
VERSIDADE 
£º andar — segundas quat 
tus e sextas, às 4 horas, 
Kestdencia : — 444 Larun: 
iciras — 2535-3822 
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Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA. 
Direc ão, F.J. TEIXEIRA LEITE 








DIA: 
O CARVÃO NO PIAUHY 


Falando recentemente a este ijor- | exploravel — necessarias se tornavam 
nal o deputado Agenor Monte, “ea. | novas perfurações e estudos comple- 
der” da bancada piauhyense, teve op- | mentares. 
portunidade de referir-se ás pesquisas Infelizmente não houve prosegui- 
eltectuadas proximo a Thevezina para | n.ento nos trabalhos de sondagem e 
determinação da existencia de uma ba: | à * hoje, decorridos nada menos du 
cia earbonifera. tresvannos, o assumpto se encontra no 
mesmo pé — o carvão do Piauhy é 
qvenas uma possibilidade á espera da 
acção decidida e energica dos pode- 
ve publicos para se transformar em 
uma realidade magnifica. 

Falando ao DIARIO CARTOCA o 
deputado Agenor Monte declarou que 
ir se interessar junto ao Ministerio da 
Agricultura para a rapida solução do 
assnmpto. Duvidamos do bom exito 
dos sens esforços. Nós conhecemos de 
sobra o desinteresse com que os pro- 
hlemes sérios são hoje tritudos no 
Departamento do sr. Odilon Braga. 
e: cepção feita dos que interessam ás 
empresas hydro-electricas é as compa- 
nhias estrangeiras que pretendem pro- 
telar “sine die” o enmprimento dos 
Codigos de Aguas e de Minas. 

O sr, Juarez Tavora commetten 
erros, mas, é de justiça accentuar que 
s. s. agin sempre de boa fé e desejoso 
de bem servir ao Brasil. Teriamos 
muita satisfação se pudessemos reco 
nhecer os mesmos bons propositos no 
Sem snecessor... 


A Ampliação do Mercado 


Interno 


Na ultima reunião do Conselho Federal 
de Commercio Exterior, o dr. Arthur Torres 
Filho, apresentou interessante indicação, pro- 
pondo que se procedesse a um rigoroso in- 
querito sobre & situação actual do mercado 
interno, as possibilidades do seu desenvolvi- 
mento e as medidas necessarias à sua rapida 
ampliação. 

Considerando objecto de exame, O proje- 
cto do dr. Torres Filho, o G. F. de Commercio 
Exterior manifestou o Interesse com que nas 
altas espheras governamentaes estão sendo 
cuidados os problemas attinentes ao nosso fo- 
"mento economico. 


Bempre sustentamos nestas columnas que 
se tornava preciso amparar a eypansão do 
mercado interno nacional, procurando de to- 
das as fórmas satisfazer as necessidades do 
paiz, com os recursos obtidos no seu proprio 
territorio, Apenas dols: palzes no mundo — 
o Brasil e os Estados Unidos pódem collimar 
com segurança este objectivo, dada a varie- 
dade de climas, a & multiplicidade de recur- 
sos do seu sólo. 


O. grande obstaculo que se tem apresen- 
tado ao desenvolvimento do intercambio 
commercial entre os Estados da União, é, sem 
duvida, a má organização e apparelhamento 
do nosso parque de transportes, má organl- 
zação da qual decorre O encarecimento brutal 
dos fretes. 


Deveria ser objecto de cuidadoso exame 
por parte do O. F. de Commercio Exterior, a 
situação em que se encontram a marinha 
mercante e a rêde ferroviaria, nacional, a pri- 
meira sacrificada pelo excesso de equipagem 
dos navios, pelas despesas portuarias e pelas 
exigencias do “parasitismo laboriste”, para 
usar a feliz expressão do engenheiro F. V. de 
Miranda Carvalho, a segunda prejudicada 
pela - anti-economica concurrencia rodoviaria. 


O dr. Torres Filho que é, sem favor al- 
gum, uma das mais formosas intelligencias e 
um dos mais profundos conhecedores dos pro 


NOTA DO 
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Dado o interesse que demonstrá- 

: mos pelo assumpto o parlamentar nor- 

tista gentilmente nos fez chegar às 

viãos o folheto contendo o discurso por 

S. 8. pronunciado, no anno transacto, 

«na Camara Federal e no qual abordou 
largamente a relevante questão. 


Em 1933 o então titular da pasta da 
Avwricultura, sr. Juarez Tavora, no de. 
sejo de collaborar na solução do pro- 
blema das seccas tez vemetter para o 
Piauhy uma sonda paru averiguação se- 
gnra dos lenções dagua contidos no sub 
sólo daquelle Estado nortista. 


Etfectuando uma perfuração em 
arrabulde de Thevezina verificaram os 
technicos do Departamento da Produ 
evcão Mineral que havia indícios vehe- 
mentes da existencia de uma larga 
bacia cnrbonifeva em toda a região 
adjacente e, pela natureza dos fos- 
seis, tratar-sc-ia de carvão de optima 
qualidade. Para completa elucidação 
do problema em equação — à existen- 
cia ou não de carvão industrialmente 


+ 
Adiamento de Exposição 


Pecuaria 
Tendo sido transferida a data da inaugu- 
ração da V Exposição Nacional de Animaes e 
Productos de Origem Derivados para 18 de 


júlho, a Commissão Executiva da Exposição 
de Pecuaria de Uberaba transferiu a data de 
abertura desse certamen de 1.º para 28 de 
julho proximo, tendo sido este adiamento 
communicado ao Ministerio da Agricultura € 
a todos os interessados, 

De od 


O Combate ás Inundações no 


e Valle do Guandú-Assú 


AS OBRAS QUE SERÃO EXECUTADAS 
PELA COMMISSÃO DE SANEAMENTO. 
DA BAIXADA FLUMINENSE 

A Commissão de Saneamento da Baixa-. 
da lluminense, sob a direcção do engenheiro 
Hildebrando de Araujo Góes, vae executar 
o projecto para combater as inundações no 
valle do Guandú-AssU. 

Esse rlo, o mais importante da Baixada 
de Sepetiba, é formado pela reunião do 
Sant'Anna e do Ribeirão das Lages, que se 
juntam nas vizinhanças de Belém. Ha muito, 
o seu saneamento vem preoccupando 0 g0- 
verno, não só porque, no seu curso superior, 
fica situnda a Fazenda Real de Santa Cruz, 
como tambem porque a antiga tlorescencia 
dos campos marginaes, no tempo dos jesultas, 
é sobejamente conhecida. As obras planeja- 
das estão orçadas em 7.965 contos de réis e 
compreendem: o endicamento do Guando- 
Assú, desde os Novos vertedores até a ponte Vi 


ctor Konder; o endicamento do camal de 8. 
rrancisco, desde a foz até os novos vertedo- 
res; obras regularizadoras para distribuição 
de aguas na confluencia do S. Francisco com 
o Guandú-Assú; obras de vasão na linha da 
W PF Cantral do Brasil; e vertedores Interaes 
nos diques da margem direita do canal de 
S. Francisco. Não sendo possivel executar no 
corrente anno todo o projecto, & Commissão 
realizará os trabalhos de caracter mais UI- 
gente. Assim, ficará defendido o actual Nu- 
cleo Colontal de Santa Oruz. , 
Como é praticamente impossivel endicar, 
este anno, toda a margem esquerda do, São 
Francisco, deliberou outrosim a Commissão 
aproveitar, ao menos temporariamente, O di- 
due existente na margem esquerda do canal 
do Guandú, desde a foz até a Central que 
resistiu bem & ultima enchente, sem que as 
as aguas extravasassem por cima delle, exce- 


pto uum pequeno trecho, de cerca de 200 me- 
tros, proximo a linha da Central, Reparado 
este trecho-e leila a sua ligação com o ater- 
ro da Central. ha toda a possibilidade de que 
o campo e o hangar do Zeppelin não sejam 
w vamente innundados. Concluídas taes obras, 
as innundações proximas deverão se limitar 
à sont compreendida entre O canal de São 
Praneisco e o rio ltaguahy. e às terras si- 
tuadas na mergem direita do Guandú-Asst. 
a jusante da ponte Victor Konder, no que não 
haverá grandes inconvenientes. porque esta 
nna não apresenta ainda um progresso com- 
































de intensi- 
tendo em 


concatenar um programma geral 
ficação do mercado interno, 
vista: ; 

a) a reforma do regime tributario dos 
Estados, pela substituição rapida do imposto 
de exportação pelo territorial; 


b) criação de banco agricola, revogados 
os dispositivos do decreto 24.641; 

c) & reorganização da marinha mercante; 

cd) regulamentação do trafego rodoviario, 
evitando-se a anti-economica concurrencia do 
auto-transporte ao transporte ferroviario; 

e» reforma da legislação aduaneira num 
sentido. N 

“Prabalho de tão grande envergadura só 
poderá ser realizado por quem, como acon- 
tece com o Ilustre presidente da Sociedade 
Nacional de Agricultura, seja capaz de abran- 
ger com q mesmo segurança todas as ques- 
tões economico-financeiras naclonaes. 


paravel ao existente na margem esquerda, EEE O 
Uma vez. poréni. concluida a execução de to- E 
do o projecto, tambem essa região ficará na- Exportação Pelo Porto de 
turalmente en é C orumbá 
» be il. O sr. Alvaro Ferreira Neves, sub-inspector 
Intercambio Commercial Brasil do Serviço de Defesa Sanitaria Animal en- 
Finlandia viou & Directoria Geral de Industria Animal, 


do Ministerio da Agricultura uma. relação das 
pelles e couros exportados pelo porto de 06: 
vrumbá, durante o mez de mat'ço ultimo. Veri- 
fica-se pelo seu trabalho que as saidas de 
couros voccuns destinados à praça de Liver- 
pool são volumosas, dando a este commercio 
um alto valor em dinheiro. Da mesma tór- 
ma as pelles silvestres estão tendo optima 
collocação nos mercados europeus, abrindo 
novas possibilidades para esta iudustria bra- 
aleira. 


Nes ultimos mezes O movimento de Im- 
portação de artigos brasileiros na Finlandia 
tem augmentado sensivelmente, devendo se 
este nugmento. antes que tudo, ao nosso 8l- 
godão, cuja acolhida va Finlandia é extraor- 
dinartamente sympaLhica. Póde-se dizer que 
de todos Os palzes que mantém commercio 
vom A piulcudia, é q Brasil o que mais *º 
tem beneficiado. chegando o nosso algodão a 
sutlanter, Cm augmento, o do proprio Bgy- 
pto. 
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blemas economicos do nosso paiz, poderia | 


PER mem E 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 
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iario Economic: 





= =. 
A Exportação Caféeira 
A exportação caféeira verificada durante 
o mez de maio p. p, pelo porto do Rio de 
Janeiro, foi a seguinte, segunda estatística 
fornecida pelo Centro do café: 
Exportadores: 


A, Jabour & Cla, . . 26.569 


MET Ole O AN OO. 


rhecdor Wille & Cia. Ltda. . « +» 21.909 
Castro Silva & Cla, . . cre a 21.970 
Cla. Nacional de Commercio Café, . 21.155 
Ornstein & Cla. , . ce ceu 19,705 
Sinner & Ole. Ltda, , «. «cce 11.963 
Me. Kinlay S.A... «cce rs. 10.291. 
Vivacqua Irmãos 8, A... ca» + 8,591 
Leon Israel Company 8. A. «» 9.575 
E. G. Fontes & Cla. , . «use. 7.873 
Rebello Alves & Cla, , «. «vue. 7.013 
American Coffee Corporation. . «+ « 6.120 


Marcellino Martins Filho & Cia, . 4.086 
Norton Megaw & Co. Ltda... «+. 3.000 
Pinto Lopes & Cia, Ltda. . . . «+» 2.509 
Cla, Gaféeira de Minas Geraes. . » » 2.280 
Arbuckle & Cla, . «cuco 2.007 
Pinheiro Ladeira & Cia... «v «= 1.925 
Paiva Nunes & Cla... «cus 1.687 
Mario Telles... ,..cwvucvos 1.150 


cus. 1.000 


Hadjes & Cla... .. 





Armazens Geraes Belgas. . «ze vs * 940 
Serafim Fernandes. . . =. rea 880 
Sociedade Exportadora de Café BS: A, "Do 
M. O. Ribeiro & Cla, . . cv cv. 321) 
Hard Rand & Cla... . ce vuma 268 
M. Pinheiro da Silva. . . . eve + 120 
Rabello de Almeida & Cia, «= «= 117 
Fabio Netto. , -.. «2 ccuvmums 100 
Barbosa Albuquerque & Cia. , . «+ 50 

Total... e essves ovo creia ra 01 (1DO.30S 
Idem no mez de abril passado, . . 168.831 


Edo Se 


Sulfato de Nicotina 


O Consulado do Brasil em Marselha aca- 
ba de ser procurado por diversos importado- 
res de sulfato de nicotina, interessados en 


obter esse artigo no Brasil, O consul Paulo 
Vidal, ao fazer esta communicação à Secre- 
tarxia de Estado, discrimina em que condições 
aquelle producto é adquirido na França, bem 
cómo a quantidade desejada, 


E a AR 


Foi Suspenso um Concurso no 


Ministerio da Agricultura 


O ministro da Agricultura, & vista do pa- 
recer do consultor jurídico gobre um concur- 
so na Directoria de Estatistica da Producção. 
deu o seguinte despacho ao processo que lhe 
foi submettido : 


“Considerando que o sr. presidente da 
Republica, per despacho de 30 de março pro- 
ximo findo, determinou que os concursos para 
provimento efectivo dos cargos deste Mi- 
nisterlo sejam de provas e de titulos; 

Considerando que à vista disto foram sus- 
penses todos os concursos simplesmente de 
titulos, ou de provas, abertos no Ministerio; 

Considerando que o sr, consulLor juridi- 
co. depois de examinar as instrueções baixa- 
das para O concurso a realizar-se na D. E. PF. 
para provimento de uma vaga de Assistente 
ttemonstra que estão em desaccordo com O al- 
ludido despacho; 

Resolvo suspender a realização do con- 

f curso referido para que se instaure novo, com 
observancia do que se ordena no mencionado 
despacho, determinando á D. E. P. submetta 
à minha approvação, dentro do prazo de 10 
dias, a minuta das novas instrucções. ” 


Informaçõe 


CAMBIO 


LIBRA — 585181 

Hontem, quando o mercado 
official abriu o seu expediente, 
operava calmo. As negociações 
em cobranças careciam de im- 
portancia, tendo o peso argenti- 
no sido cotado à vista a 33300 e 
o peso uruguayo a 58450. O 
Banco do Brasil fornecia letras 
bancarias a 585181 e adquiria as 
particulares a 575340, Ficou es- 
tactonarlo, no primeiro fecha- 
mento, Reabriu e fechou in]- 
terado, 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL, NO 
BANCO DO BRASIL 

Londres, 585181; á vista 

A 90 div, — Londres 585181; 
A vista — Londres 585347; Nova 
York 119750; Italia 5930; Hes- 
panha 15605; Paris 8775; Portu- 
gal 8530; Allemanha 35600; Hol- 

- luanda 78950; Suissa 38800; Bal- 
gica ouro 25000; Buenos Aires 
papel 35300 e Montevidéo 58450, 

Cabogramma — Londres 
589458. | 
O BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA NAS SEGUINTES 

TAXAS 

A 90 div. — Londres bTS340; 
e Novi ..vrk 113550. 

a! vista — Londres 57554); 
Nova York 115590; Italia S90; 
Hespanha 15575; Paris Sião: 
Portugal $520; allemenha 8340: 
Hollanda 75840; Suissa 35740: 
Belgica ouro 14970; Buenos Al- 
ves, papel 38240, e Montevideo 
5$150. 

Cabogranmu — Londres 
BTS640: e Nova York 11S6J0. 

OURO FINO 

O Banco do Bs) comprul 
hentem a cramma de ouro Eno 
na base de 1.090 por tuo em 
borra ou mosla, ac preço de 
195100. 

CAMBIO LIVRE 
Libra, 275200 — Mollar. 175450 

Na abertura. boncem, o mer 
cado menetatio liberada se EN- 
contrava regulaudo em condl- 
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878191; 


58499; 
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fi mp e O 


ções calmas e em attitude poru-' 
co favoravel, 
sentaram sem interesse, e por 


a 875200 e a 173450 € faziam as 
cobertiuns a BAS400 e a 


bra e por dollnr. Ficon o mer- 
cado calmo no primeiro fecha- 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A' vista — Londres, 878200 à 


73035: Compensação 58500; Re- 
gisteermark 44080; Paris 16150 a 
18151; Ttalla 


Hollanda 25388 a 28405; provin- 
cias 2$385; Hespanha 11578) a 


98965: papel 8580; Suecia 42500 
a 48510; Suissa 58630 a 55640; 
Slovaquia $730; Austria 38305 
n 38325: Rumania $186: Buenos 
Alves, papel. 48850 a 48855; Mon- 


en 38915; Japão 58720 e Polonia 


FICIAL E LIVRE, 
DAS PELA CAMANA SYNDI- 
CAL DO RIO DE JANEIRO 
A' vista: Londres 


lia 15460: R. Mark 38520: Rg. 
Mark 45073; V. Mark 35597 e 


ouro 22950; 
Sulssa 38800 e 55635; Slovaquia 
S730: Nova York 175428; Buenos 
Aires, papel, 45835 e Japão réis 


Libra, 
panel 178777; Franco papel, réis 


Fr. Belga, papel S620; Escudo 
papel S839; P. Argentino. pape] 
45906: P, Uruguayo. papel 
83462: Relchsmark, papel 65000: 
Lira, papel 15240; Peseta papel 
3+275: Belga ouro 35000, 
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Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga), 
(Continuação) 

Nas regiões petroliferas, a actividade mag- 
matica é um accidente no quadro geral de 
transformação de rochas matrizes do petroleo. 
Por si só, não opera, senão localmente, e as- 
sim mesmo determinando uma distillação des- 
tructiva de substancias- hydrucarbonaceas, 
—— kcontece, entretanto, que os phenomenos 
diastrophicos, cujos prolegomenos se verifl- 
caram no início da sedimentação permo-tri- 


assica, tiveram um caracter disruptivo. O | 


massiço meridional provavelmente por um 
effeito isostatico sofíreu deslocamentos verti= 
caes, culo effeito fol o cisalhamento repetido 
em direcções de menor resistencia, À consc- 
quencia natural seria um verdadeiro naufia- 
glo dos blocos continentaes, no substractum 
basaltico que se insinuou pelas fendas e der- 
ramou-se pela superficie, 

Assim, desenhou-se uma phase ca- 
tnstronhica, com seus derrames de lavar 
basalticas. O resultado fol a consolidação do 


massiço, novamente, cujos blocos e fragmen-= 


tos foram soldados pelas injecções e derra- 
mes. 


Não obstante isso, verifica-se um proces- 
so em vaso aberto, de franca communicação 
com o exterior; de tal modo toda materia vo- 
latil distiliada do horizonte Iraty teria esca- 
pado e se perdido por combustão, em contacto 
com o ar, ou arrastada em forma de vapo- 
res pelas correntes de ar, 

O que ficou de uma tal hecatombre cy- 
clopica foi um residuo asphaltico, impregnan- 
do formações areniticas, 

Esta a conclusão a que se pode chegar em 
relação aos estudos realizados pelos techni- 
cos deste Serviço e que resumo neste officio, 
para vosso-conhecimento e fins convenlen- 
tes. 


De accordo com os resultados das pesqui- 
gas por sondagens, realizadas até agora, es- 
tudos geologico-estratigraphicos no campo e 


Interpretação geologica de alguns dados geo- 
physicos, foi elaborado O seguinte programma 
de pesquisa de petroleo no sul do paiz. levan- 
do em conta sobretudo as condições actuaes : 

1) — Proseguir egualmente a sondagem 
de Jaguariahyva, n. 123, até atravessar todo 
o Itararé, entrando nos folhelhos devonianos, 
ou esgotando a capacidade da sonda, 

3) — Proseguir egunlmente a sondagem 
ds Canoinhas, n. 82, com uma sonda de maior 
capacidade, até atravessar os sedimentos gla- 
cines, comprovando, essim, a existencia ou 
não, nesta parte da bacia, de rochas clasti- 

cas debaixo do Itararé. 

| 3) — Iniciar uma nova sondagem com 
“uma sonda de 1.500 metros de capacidade. 
| que será locada a Oéste de Tibagy, no Estado 
de Paraná, O fim dessa sondagem será o es- 
tudo da completa columna devoniana, tal 
como se apresenta nos afloramentos, nessa Te- 
gião. 

A nova sondagem não visará um fim di- 
recto para encontrar camadas petroliferas 
exploraveis, senão um estudo estratigraphico 
a tectonico-geologito das características e pos- 
gibilidades latentes dos sedimentos devonia- 
nos no Brasil, e q sua correlação com o de- 
voniano presumidamente petrolífero da Bo- 
livia, 

As sondagens de Jaguariahyva (n. 123) e 
Canoinhas (n. 82), possivelmente poderão ser 
concluídas até tins deste anno. 

Para a nova sondagem a ser localizada a 


As toxus se gpre- 
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oéste de Tibagy, assim como para todas as 
futuras sondagens no Sul e Oésie do palz, 
gondas de uma capacidade minima de 1.500 
metros se tornam indispensaveis, particular= 
mente considerando, que as sondagens de 
profundidade são o meio basico de compro- 
var a existencia OU não do petroleo no sub- 
solo do paiz. 

A acquisição dessas sondas é essencial 
para à resolução do problema do petroleo den= 
tro do periodo de quatro annos, como foi pre- 
visto no Programma de Estudos Economicos, 
organizado pelo S F.P. M. 

Quanto ás sondagens no Estado do Rio 
Grande do Sul, o estudo “in situ” da bacia 
sedimentaria desse Estado, assim como da 
Republica do Uruguay, actrescido com os Te- 


racter de um “graben”. 

A” vista do exposto, o ministro Tavora, 
em maio, relatava go chefe do Governo Pro- 
visorio : 

“O problema do petroleo em São Paulo 
mereceu cuidadosa consideração. Tendo con- 
duzido os dados geologicos anteriores e os 
nossos estudos realizados a uma conclusão 
desfavoravel & existencia de petroleo, em de» 


positos de valor economico, nas zonas 18 
pesquisadas, deliberou-se empreender uma 
investigação geophysica. no sentido de alcan= 
car elementos: confirmadores ou não. Os re=- 
sultados até agora obtidos confirmam as pre- 
visões e conclusões dos geologos. 

A região de São Pedro foi eliminada co- 
mo francamente negativa do ponto de vista 
geologico-estratigraphico e como consequencia 
toi ordenada a suspensão da sondagem que 
ali se procedia, As sondagens de Bella União 
(Rio Grande do Sul) e de Barreiras (Pará) 
foram suspensas por motivos da mesma or= 
dem. 

Os trabalhos de pesquisa de petroleo serão 
concentrados em árens predeterminadas pelos 
estudos geologicos e geophysicos. A oeste de 
Tibagy (Estado do Paraná) será iniciada ho- 
va sondagem para verificação das caracte- 
visticas e possibilidades latentes dos sedi= 
mentos devonianos no Paraná e sua correla= 
ção com o devoniano presumidamente petro- 
lifero da Bolivia, 

Ao mesmo tempo, no sul do paiz, prose- 
guirão as sondagens de vJaguariahyva e de 
Canoinhas, para verificação da existencia ou 
não de rochas clasticas, sob os sedimentos 
glaciaes. (pag. 34), 

O maior esforço empenhado pelo mi- 
uistro Tavora e pelo Departamento Nacional 
da Producção Mineral não ficou, porém, cons= 
tando do Relatorio de 1934, 

Embora desenvolvido com Impeto, brilho 
e patriotismo, singelamente se relata na col= 
lectanea — O ministro da Agricultura peran- 
te » Assembléa Naclonal Constituinte, — pu= 
blicada pela Directoria de Estatistica da Pro= 
cducção. 


(Continúa) 
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sFinanceiras e Commerciaes 


TITULOS | 


O mercado de valores funceio- 
nou hontem em condições bas- 
tante movimentadas, vealizando- 
se negocios, porém, destituidos 
de maior importancia. 

As apólices da União estive- 
ram pouco trabalhadas, apenas 
cotando-se às ao portador. Fi- 
caram firmes as municipaes e 
obrigações 
Minas Geraes e ás do Thesouro 
Nacional, As acções de bancos 
despertaram. 
bem como as de companhias em 


CAFE 
TYXPO7 — 138000... 

Funccionava, hontem, susten= 
tedo, o mercado do café e bas- 
tante activo. Sobre o disponivel 
negociaram-se até ás 11 horas 
2.626 saccas e depois, fóra do 
mercado, mais 766, que perfize- 
ram o total de 3 392, contra 
6.187 . ditas antecedentemente 
vendidas. Vigorou o preço an- 
terior de 13500, por 10 Kilos do 
typo 7 americano e o mercado 
fechou sustentado e com as co= 
tações mantidas na base ante- 
rigor. ' 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 15$000; typo 4, 14$500; 
typo 5, 148000; Iypo 6, 133500; 
typo 7, 198000; typo 8, 129500. 

Pauta semanal, 18290, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina (Minas), 3.449; 
Maritima (Minas), 1.029; Reg.: 
Flum. “Rio”, 2.436; Reg. do 
Esp. Santo, 1,1h5; Reguladores 
do E. Minas, 241; total, 8.310; 
Tdem anno passado, 14.431; des- 
de o 1º do mez. 117:095; Media, 
3.939; Do 1º de julho. 2.898.007; 
Média, 8 700; Do 1º tulho anno 
vnassado, 2.70] 463; Café reverti- 
do ao stock desde o 1” de julho, 
vd. 407. 

E Embarques;: 

uropa, 4 700; Africa, 
Cabotiyrem, 390; total. 5 “95; 
Idem anno passado, 5.438; Des- 
de o 1º do mez, 143 923; Do 1º 
de julho. 2.749.010; Idem anno 
bassado, 2.199.591; Stock, ..... 
68 619; Menos consumo local 
do dia 30 de maio, 500: total, 
pa doado mid. 150; 
existencia. (68,269: Ide ) 
passado. 14,568. E 

CAFE' 4 TERMO 
eres Fração 
Meczes — Vendedoes — Com- 
vradares e iffereica pá 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 1936 








a Fazendaria e Trabalhista 


Conselho Superior de 


Tarifa 


Sob a presidencia do sr. Le- 
nhotf de Britto, secretariado pe- 
le sr, Leonardo Guimarães, reu- 
niu-se o Conselho Superior de 
Yarifas, com a presença dos srs. 
Junqueira, Botelho, vice-presi- 
dente; Misael Penna, Castello 
Branco, Brandão Cavalcanti, Er- 
nani Coelho Duarte, o represen- 
tante da Pazenda, dr, João Do- 
mingues, foram julgados os re- 
cursos seguintes; 

N. 414-A — Recorrentes, The 
Caloric C.; recorrida, a Alfan- 
dega de Santos — Classificação 
de mercadoria — Relator, Mi- 
sBel Penna, — Deu-se -provi- 
mento ao recurso contra o vo- 
to do presidente que classifica- 
va a mercadoria como oleo não 
classificado, 

N. 1918 — Usina Brasileira 
SIA — Reducção direitos — Alf 
Maceió — Ex-olficio — Relator. 
Coelho Duarte. 

Negou-se provimento ao recur- 
so, unanimemente, 

N. 2143 — Willi Polewka — 
(Casa Carlos Osternack & Cia.) 
— Rotulos lingua estrangeira — 
Deelgacia Fiscal Paraná; relator. 
Coelho Duarte. 

Adiado o julgamento, por ha- 
ver pedido vista o vice-presi- 
dente. 

528-A — Recorrentes, Aliiança 
Commercial de Anilinas; recor- 
rida, Alfandega do Rio — Ces- 
tas de vime para garrafão de 
acido formico — Relator, Emani 
Coelho Duarte. 

Deu-se provimento, contra os 
votos do presidente que sujeita- 
va o vazilhame á taxa dos ces- 
tos para garrafas, 55200 o kilo. 
e os srs, Misael Penna e Cas- 
tello Branco que consideravam 
o envoltorio semelhante aos ces- 
a para aterro da taxa de réis 

N. 563-A — Recorrentes, Ch. 
Korileux & C.; recorrida, Al- 
fandega do Rio — Panno para 
machina Relator, Ernani: 
Coelho Duarte. 

Deu-se provimento ao recurso, 
unanimemente, 

N. 578-A — Recorrentes, Kliu- 
ger & C.; recorrida, Alfandega 
do Rio — Panno para machina 
-— Relator, Ernani Coelho Du- 
arte. 

Deu-se provimento ao recurso 
unanimemente. 

N. 413-A — “The Caloric Co. 
e Classificação de mercadoria 
(merc, omissa) — Alfandega de 
Santos — Relator, Coelho Du- 
arte, 

Deu-se provimento contra o 
voto do sr. presidente. 

N .415-A — The Caloric Co. 
— Classificação de mercadoria 
(merc. omissa) — Alfendega de 
Santos — Relator, Brandão Ca- 
valcanti, 


Deu-se provimento contra O 
voto do presidente. 

N. 540-4 — Nahum Rabay & 
Cla. — Classificação de merca- 
doria (tecido linho aberto tin- 
to) — Alfandega de Fortaleza 
— Relator, Brandão Cavalcanti. 

Não se tomou conhecimento 
do recurso por perempto. 

N, 609-4A — O. F. Queiroz & 
Cia, — Classificação de merca- 
doria (papel estampado) — Al- 
fandega do Rio — Relator, Mi- 
6acl Penna. 

Negou-se provimento, unani- 
memente. 

634-A — Companhia Energia 
Electrica Rio Grandense 
Classificação de mercadoria 
(correntes de ferro) — Alfan- 
dega de Porto Alegre — Rela- 
tor, Misael Penna, 

Deu-se provimento ao recur- 
so, unanimemente. 

N, 463-A — Placido Faria & 
Cia, — Classificação de merca- 
dorla (gacheta asbestos) — Al- 
fandega de Recife — Relator. 
Coelho Duarte. 

Negou-se provimento ao re- 
curso, unanimemente. 

N. 469-A — Ferreira Gomes 
8: Cia. — Classificação de mer- 
cadoria (obras ferro batido não 
classificado). — Alfandega de 
Belém — Relator, Misael Peu- 
na, 

Tomou-se conhecimento do re- 
curso para mandar classificar 
como valorelas de ferro fundido, 
pesando até 5 kilos, unanime- 
mente. 

N. 478-A — Glossop & Cia. 
— Classificação de mercadoria 
(tecido de lã não classificado) 
— Alfandega do Rio — Relator. 
Coelho Duarte, 

Deu-se provimento ao recurso. 
unanimemente, ' 

N. 510-4 — Eurico Guarneni 
— Classificação de mercadorias 
(esmeril pô)— Alfandega do Rio 
— Relator. Brandão Cavalcanti 

Deu-se prov imento, unanime- 
mente, 

N. 515-A4A — Companhia In- 
dustrial Pirtahy — Classificação 
de mercadorias (utensílios para 
machinas não classificadas) — 
Alfandega do Rio — Relator. 
Brandão Cavalcanti, 

Deu-se provimento, unanime- 
mente. 

N. 520-4A — Companhia Tn- 
dustrial Pirahy — Classificação 
de mercadorias (apparelho phy- 
siru ferro não classificado) — 
Alfandega do Rio — Relator 
Erandão Cavalcanti. 

Deu-se provimento, unanime- 
mente, 

N, 595-A4 — Societé Conton- 
niére Belge Brésilienne — Clas- 
sificação de mercadoria (correia 
couro pera machinas) — Alfan- 
dega de Recife — Relator, Bran- 
dão Cavalcanti 

Negou-se provimento, 
o voto do relator, 


— 


contra 


N. 1409 — Companhia Na- 
cional de 'focidos São Franeis- 
co Xavier — Classilicação de 


mercadorias (inlensilios não clas 
sificados para machinas) — Al- 


fandega do Rio — Relator, Coe- 
lho Duarte, 
Deu-se provimento, unanime- 


mente, 

N. 598-A Recorrentes, 
B mn & Cia.; recorrida, Al- 
fandega do Rio — Utensilio pa- 
ra maclilna de endereçar — Re- 
lator, Ernani CoelYo Duarte. 

Deu-se provimento ao recurso, 
unanimemente. 

N. 1.728 — -Recorrentes, Usl- 
nas Brasileiras & Cia.; recor- 
rida, Alfandega de Maceió — 
Reducção de direitos — Relator. 
Ernani Coelho Duarte, 

Foi adiado o julgamento atim 
de ser requisitada a factura 
consular em original, 

N. 2098 —' Recorrentes, Ale- 
xandre Dias; recorrida, Alfan- 
Gega do Rio de Janeiro “—Clas- 
sificação de mercadorias — Re- 
lator, Ernani Coelho Duarle, 

Não se tomou conhecimento 
por peremplo, 


PRIMEIRO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 


Pauta para a sessão ordinaria a 
realizar-se no dia 2 de junho, 
às 14 horas — Recursos; 
(Sessão publica) 

N. 3273) — Craveiro Filho e 
Renda Priori — Imp. sello — 
Deleg. 1. em Pernambuco 
Rel, sr. Almerindo Castro, 

N. 4285 — União dos Despa- 
chantes Aduaneiros da ltio de 
Janeiro — Imp. selio (vonsul- 
ta) — Receb, D, lederal — ex- 
ufficio — Rel. sr, Octavio Bu- 
lhões. 

N. 3229 — Yoshiy Salto — V. 
mercantis — Deleg, 1º. em São 
Paulo — lelator sr, Mario Lu- 
dolr. 

. d261 — Fuchs & Well — 
V. mercantis — Deleg. FP. em 
Stu, Calbarina — ex-offício — 
Rel. sr. Othon de Mello, 

N. 4267 — João lorialti — V. 
mercantis — Delcg. em São 
Paulo — ex-oftfívio — el, sr, 
Genuaro Vidal. 

(Sessão secreta) 

N, 4516 — Domingos O. 
— Imp. renda — Secção do 
Imp. de tenda av, à Deleg, PP. 
no Rio Grande do Sul — lel. 
sr. Octavio Bulhões. 

N. 4154 — Lourenço Rossato 
— Imp, renda Seeção do 
Imp. de Renda an. à D. F. em 
S. Paulo — Rel, sr. Gennuro 
Vidal. 

N. 3162 — José Jullo Perci- 
ra de Morues (espolio) — Imp. 


Lino 


SS O e 


de Medeiros — op consumo 
— Deleg. F, no R. .- do Nor-= 
te — Rel. sr, João de Cruz Ri- 
beiro, 

N. 935 — H.oTravassos — 
Imp. consumo — Deleg. E. em 
Pernambuco Rel, sr. “Vito 
ltezende, 

A Revista Fiscal e de Leg. de 
fazenda, de Tilo de Rezende. 
publica, quinzenalmente, na in- 
legra. todos us accordos. or- 
dens, eclrculares, decisões, por- 
turias, ete,, referentes à mar 
teria que este *ornal insere em 
summult. diariamente, ÁAssigna- 
tura, TUSOVO annunes, registado. 
Pedidos pelo phone: 22-0327, 

AL Poiês 


Directoria do Expedi- 


ente e do Pessoal 


FUNCCIONARIO PUBLICO 
Vencimentos — por substi- 
Luições interinas verificadas 
nos ministerios da Justiça 
e da Agricultura, por afas- 
tamento dos serventuarics 
effectivos, por estarem exer- 
cendo cargos electivos, ou 
functção em outra secretaria 
de Estado — 

Devem ajustar-se às normas 

estabelecidas no decreto n, 642, 

do corente anno, que regula- 

mentou os díspositivos da lei 
158, de 1935. 

Fóra dos casos previstos no 

regulnmento vigente, não vabe 

a. substituição ou, pelo mencs 

nenhuma vantagem poderá Let 

o substituto, 

As desighações feitas anterior- 

mente ás instrucções constantes 

do citado decreto deverão sei 
corrigidas, para o fim de cessai 
us effeitos de taes substituições. 

NOTA DA R) — Em summu- 

la, é este o parecer do ministro 

Souza Costa, que mereteu ap- 

provação do sr. presidente da 

Republica, 

N. 569 


POSSE — de primeira in- 
vestidura em funceções do 
Ministerio da Fazenda — 
Exige os seguintes documen- 
tos: 
1º) — Certificado militar; 
2) — Certidão de edade; 
39) — Titulo eleitoral; 
4º) — Laudo de exame de sa- 
nidade; 
5'4 — Folha corrida; 


renda. — Direct, do Imp, de 89) — Diploma de habilita- 

Renda — Rel. sr, Genturo vi- | São. io 

a vista ao sr. Almerinda O TREORORTA DAS RENDAS 
N. 3164 — Santo Meneghetti ADUANEIRAS 

— imp. renda — Deles. 1, nO “Cobrangas de emolumentos 

Rio G. do Sul — Rel. sr, Mo- consulares” 


rio Ludoill, 

N, 3177 — Ernesto di Primio 
Beck — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an, à De- 
tegacia FP, on Rio G. do Sul — 
ex-ptfício — Mel. sr, Gennaro 
Vidal, 

N. 3180 — Antonio Múgno e 
Silva — Imp. renda - Secção 
do Imp, de Reudy um, à Deleg. 
F, no Pará — ex-oflicio — Mel, 


[DD [DD [TDT [>>> DD TESEDTSSE ——— 
pa 
- 


Em additamento ás circulares 
ng, 5 e 10, de, respectivamente, 
29 de junho e 15 de outubro do 
ando passado, e circular tele- 
graphica n. 151, de 26 de março 
do corrente nnno, cujos cumpri- 
mentos reitero, recommendo acs 
srs, Inspectores das Alfandegas, 
chefes das Commissões de Ins- 
prcção c Administradores das 
Mesas de Rendas Alfandegadas, 


sr. Vclavio Bulhões. ú que na organização do quadro 
AN. Isa — A. Rizo Irmãos & | qiseriminativo da cobrança de 
Cla, — a AR dg = aaa emolumentos consulares, façam 
do NE) de a - BA Sul S” |observar o modelo que a esta 
Surfe! Ho mel, 4 Gen E acompanha — Circular n, 5, de 
RR cio — SE, y Asi DA pelo p. d, 
N. 9186 — Arthur Balfour & asa oo 
Giu, (South America) Ltd, — NOTA e RAD A pstpaaa 
lnp. venda — Direct. du Imp. pique WE xetera esta (6a 
de Renda — let. sr. Olhou de tá mublicada no rodapé desta 


Mello. 

N. 34188 — Gabricl & Rune] 
Jafet — lnp. renda — Secção 
do Imp, de Renda an. à D, Fº. 
em S, Puulo — Mel. sr, Álme- 
rindo Gastro, 

N. sy — Agostinho Menc- 
ses Monteiro — imp. renda — 


Secção do Imp. de Renda an, 
à D. F, no Pará — ex-ufficiu 
— Rel, sr. Mario Ludolf. 

N. 221 — Agostinho Mene- 
ses Monteiro — Imp. rena — 
5- ção do Imp, de Renda an. 
à D. F. no Pará — ex-vífitio 
-— Rel, sr, Othon de Mello. 

N. Soy — Bento & Gonçal- 
ves — np. renda Direct. 
do Imp. de Rendo — ex-ullicic 
— Rel, sr. Mario Ludolf, 

SECUNDO CUNSELHO DE 

CONTRIBUINTES 
Pauta para a sessão ordinaria 
do 2º Conselho de Contribuintes 
a renlizar-se no dia A de junho 
de 1936, terça-feira, às 14 horas, 


— Recursos: 

N. 101R — FF, Altberg — 
imp. colisumo — Recons. do 
Acc. 1.789 — Receb. do Dis- 
tricto Federal — Relt, se, Ar- 
lindo Pune. ' 

sil — Arthur Pilz — 
imp. consumo — Deleg, HF. no 
KR. G. do a — Rell. sr, Ar- 
findo Pupe 

N. ag — Francisco Callo- 
menti — Imp. consumo — De- 
legucia FP. no Riy de Janeiro — 
Kel, sr, José de OU. Marques. 

N. 4075 — Dourado & Mon- 
teiro Ltda. — Imp. consumo — 
Deleg. FP, em Pernambuco — 
Itel. sr, Tito Rezende. 


N. 4082 — Antonio Uchôa & 
Cia. — imp. consumo — Deles. 
E. em Pernambuco — es-utfi- 


cio — Rel. sr. João de O, Mar- 
(mues. 

N. g084 — Luiz Pereira — 
imp. consumo — Deleg. |" em 
Pernambuco. — Rel, sr, Walde- 
mar Mesquita, 

N. 9089 — Xavier Irmão & 
Cia. — Imp. consumo — pec 
F. no RR. G. do Sul — Rel, 


Waldemar Mesquita. 
N. 94 — Barros Loureiro & 
Industrias Reunidas “São Cae- 


tano” — Imp. consumo — Re- 
rebedoria E. em S. Paulo — 
Rel, sr. 'Naldemar Mesquita. 


N, 9118 — Sociedade Anuny- 
ma Industrias Reunidas Fagun- 
des Nella — Imp. consumo — 
Receb. do D, Hederal — Rel. 
sr. João da Cruz Ribeiro, 

N. 3124 — Severino Arnaldo 


secção, 


ACUIDENTES NO PRABALHO 
PESSOAES. EM TRANSITO 
ETC., CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geracs 
Capital — 5.000:090SC00 
Realizado — 2300:GUUSUVO 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
C., Av. Rio Branco, 111-2º and 
Phon-:* 23-2510 — 23-6142 

e 23-28 — M P1 





Rendas Internas 
FIANÇA 
Adninistraçer e escrivão 
— de mesas de rendas não 
eltandegadas. 

Taes fianças são, em sua ge- 
neralidade- arbitradas pelo mi- 
uistro da Fezenda, Núo ha, en- 
tretanto, eriterio uniforme na 
fixação dessas flanças tanto as- 
sim que a fiança anteriormente 
erbitrada para o administrador 
da Mesa de Rendas de S, Chris- 
tovão, no Estado de Sergipe 
na impor tancia de 29:2005000. é 
quasi egual a do Lhesoureiro do 
papel- -moeda da Caixa de 
Amortização, o que se me afigu- 
ra um verdadeiro absurdo, 

Não existe lei fixando as 
finanças dos administradores de 
mesas de rendas (trecho do pa- 
recer do sub-director, Interino, 
Antono Eustachio Coelho, em 
processo). 

N. 556 

DUPLICATAS E CONTAS 

ASSIGNADAS 

Vendas de commer- 
cinntes e productores. in- 
clusive Iindustrines, e as coD- 
signações. 

Somente no Terrtitorio do 
Acre, e a bordo dos navios ta- 
cionaes, desde que não se trate 
de navegação fluvial em domi- 
Nnio territorial dos Estados (ar- 
tizo 20. alnea II e artigo 21, 
alinea II, da Constituição Fe- 
deral, continuarão sujeitos ao 
imposto federal de Vendas Mer- 
cantis. na fórma do decreto nu- 
mero 22 061 de 1932. 

O governo regulamentará a 
isenção do imposto do produ- 
cor. 


N. 5 
VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
Vondas — effectuadas, em 


Tag op EA Re DER Ant e ps EAN eh pre ES Cn ARS MA SS O sro CA Pi ii E, 


imposto. 
IN 
] 





S Paulo, 1 S Paulo, assim | como a 
consignações, para fóra al 
Estado. 

O exportador é quem pagará o 

S 

(Artigo 24 do decreto 7,579 de 
28 de fevereiro do corrente an- 
no). Imposto paulista. 

Nota de R. — No seu novo 
livro sobre o imposto de Vendas 
e consignações, Tito Rezende, 
faz interessantes Ei 
. 562 

VENDAS MERCANTIS' 
Troca de estampilhas — 
por sello adhesivo — 

Não hu dispositivo de lei que 
for ize a adopção de tal me- 


dida, 
N. 571. 
VENDAS MERCANTIS 
Restituição — “do valor 
dus sellos de vendas imer- 


cuntis — 

Em nenhum caso sera vesti- 
tuído. (Artigo BS do decreto nm. 
uu (061, de 1992). 

“a, 

BANCOS E CASAS BANCARIAS 

Inspecção 
Normas 8 serem se- 
gubdas pelo inspector, quan- 
do verificar que o estubele- 
cimento não exhiblu a car- 
ta patente ou recibo de 
quotas «de fiscalização tos 

Antes de se dirigir à Directo- 
ria de Rendas Internas, deve 
consultar a vrespecliva Delcga- 
cia Fiscal, mo Estado, 

N Em. 


TRIBUNAL DE CONTAS 
Vendas — de stocks de 
mercadorias importadas 
Não é permittido, «que Livimus 
nacionnes ou eslrungeiras, re- 
presentantes ou fíliaes eo casas 
estrungeiras. vendam os stocks 
que, aqui possuem em moeda 
de seus paizes, 
N. 548, 


Secção Trabalhista 


MARCAS E PATENTES 

ESP. PHARMACEUTICA 
Prazo de vegisto tl 

marcas inlerniciondes — 
Na execução do decreto nt- 
mero 20,977 de 19H, o director 
geral do Expediente do M, do 
Trabalho suggeru e foi aceito 
conceler-se prazo, para que os 


depositantes estrangeiro,  pos- 
su cumpriv as exigeucias dy 
nessa lei, 

N. 5h7. 


M. TRABALIIO 
GONTRATOS SOCIAES 
Secio — omissão, dos quo 
assumem a responsabilidade 
do capital social — 
e sera dispensavel, para o et- 
feito de arvechivamento de côn- 
trato, se delle constasse a lei 
que q regeria, 
ou, 
MARCAS E PATENTES 
MARCA A REGISTAR 
, Fundamento — de direi- 
q — 
Não é marca registada, e co- 
mo tal não pode ser allesgada, 
como fundamento de diveilo, 


Noam. 
METALLURGICOS 
Instituto — “ide Aposen- 


tadorki e Pensões dos 'Tra- 
balhudores” 

A criação + um Instituto ext- 
He a congregação de grandes 
massas de contribuintes. o que 
não se poderá obler com at eria- 
cão de institutos isolados, pura 
tues ou quaes [unceionarios, 

o Conselho Nacional do Tra- 
hulho, à vista da projectada re- 
forma pora co vução infesral do 
disposto no artigo 121 8 1º ali- 
nes “Nº du Constituição, opina 
pela inçonveniencia dessa cria- 
cão, 


N. Mo. 
IDENTIFICAÇÃO  PROFIS 
SIONAL 
Funecionamento — “Sor- 


viço de Identificação”. 
Tom a seu cargo: 
a) A emissão da carteira pro- 
tisslonal regulada pelo decreto 
n. 22.055, de 29 de outubro de 
192 e pelo regulamento expe- 
dido pelo decerto n. 57, de 24 
do fevereiro de 1935; 
bi A regularização dos livros 
e fichas estabelecidos pelo ar- 
tigo 12, alinea “a”, do deere- 
to 21.106, de 22 de março de 
I902. artigo 16. alinva “b”, do 
decreto n, 23.766 de 18 de ja- 
neiro de 1934, artigo 5” e al. 
neas do decreto 24.637, de 10 
de julho de 1994 e portarias 
de 4 de setembro de 1934, e 20 
de julho de 1935, nes fermos do 
decreto 22,489, de 22 de feve- 
reiro de 1933; 
oO O registo a que se refere 
o paragrapho 4º do artigo 2º e 
o artigo 4º do Regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 57, de 
20 de fevereiro de 1935; 


Superintendente 
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— 
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| D EPARTA MENTO 
| NACIONAL do CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6/101 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação ce 
venda por parte dos interessados, nas cond:- 
E ções dos communicados anteriores sobre o 
À assumpto, que foi affixado hoje, em sua 
à Agencia do Rio o edital n. 58, contendo a 
| classificação de cafés da quota retida (minei- 
| ros armazenados no interior). 


Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 


peito shots ic tir do prol sn DE a A ai lhos Es ata —— o pç 


ADE ESELERIL DA A 


dd O ESEoBImSAto: TEntioas 


ção e archivamento das relações 
a que allude o artigo 15, do 


decreto n. 22,042, de 3 de no- 
vembro de 1932. 

N 412, 

CARTEIRA PROFISSIONAL 


Instituição — “No terri- 


torio nacional”. 
Para RS 


tincção de sexo, 


Leg. de Fazenda, 
Rezende. folhas 147, de novem- 
bro de 1832), 

N. 413. 


COMMERCIARIOS 
BENEFICIOS 
COMPANHEIRA de asso- 
ciado fallecido — 

Está excluida do beneficio, 
por não poder ella ser enqua- 
drada no “item 1º" do artigo 70º 
do decreto n, 183, de 1934, 

N. 504 


BENEFICIOS 


PENSÃO — Escala das pes- 
soas de sua [amilia, que 
têm direito — 
1) Viuva, viuvo invalido, em 
coneurrencia com os filhos: 
2") Filhos legilimos, legitima- 
dos, naturaes (reconhecidos ou 
não) e adoptados legalmente; 
3") viuva, em conçurrencia 
com os paes do associado, desde 
que vivam sob a dependencia 
economica exclusiva do mesmo; 
4”) mãe viuva e pae invalido, 
desde que vivam sob a depen- 
dencia exclusiva do associado; 
5") irmãs solteiras e irmães 
invalidos nas condições do nu- 
mero precedente. 
(Artigo 70º do decreto 183, de 


1934). 
N. 565 


BENEFICIOS 


APOSENTADORIA, por in- 
validez, concedida à leproso, 
ou tuberculoso na impossi= 
bilidade de apurar a média 
dos ultimos 12 mezes de ser- 
viço ertectivo — 

Tomou-se por base para effei- 
to do benifício da aposentadoria. 
o salario effectivo que o associa- 
do percebeu, nes nlltimos 4 me- 

zes do anno de 1235. 


NOTA DA R.) — Fol relator 
deste feito trabalhista o sr. Re- 
né Reny. Imprescinde, porém, 
este julgado de approvação do 
Conselho Administrativo do In- 
stHituto. De qualquer forma, é di- 
pna de registo a decisão em 
apreço, que muito distingue e 
eleva, não só o relator como O 
sr. Nelson Lusloza Cabral, pre- 
sidente da 8" região, 

Tratando-se de um associado 
atacudo de lepra ou tuberculose, 
a formula encontrada pura Cou- 
ceder o auxílio de 2005U00 men- 
saes, merece o destaque, com 
que a assignalamos, 

N. 566 


PREVIDENCIA 


LEFRA OU '“TUBERCULO- 
SE — aberta; comprovada 
por exame bacteriologico po- 
sitivo realizado de aceordo 
com instrucções expedidas 
pelo Conselho Nacional de 
Trabalho — 

O associado será aposentado 
por invalidez, e a importancia 
cla aposentadoria não deverá ser 
inferior à 50 “|" da média do sa- 
lario dos ultimos 12 mezes de 
serviço effectivo, respeitados os 
limites Tixados no artigo 58 e 
seus parsgranhos (artigo 60º do 
decreto 183, de 1934), 
N. 567 


DB. BRANDINO 
— CORREA 


Passear res 
E Molentias Molestias dn apparelho Ge 
é nito - Drinario no bomem. 
3 ou na mulher OPERA- 
à GÕES Útero. ovarios 
* nrostala. rins. bexiga te 
Cura ranída nor proresse 
moderno sem dôr da 


CONORRHE'A 


e suas enmplirações - 
Prostalites. orehites. cysti- 
tes estreitamentos ele Dia- 
thermite Darsonvalização — 
Rua Renublica do Peru" nu: 
mero 23-sob. das 7 às 8 « 
das 14 às 18 horas Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas 
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pessoas malores dt 
16 annos de edade, sem dls- 
que exerçam 
emprego ou prestem serviços re- 
munerados (Revista Fiscal e de 
de Tito de 


NOTICIARIO 


alDiario Economico 
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e 178450, mais 875; agosto, réis 
115975 e 11825, menos S25; Se- 
tembro, 115800 e 118700, menos 
8100; outubro, 115800 e 115625, 
menos £100; novembro, 119750 e 
118500, menos $100; respectiva- 
mente, 
Vendas, 9 000 saccas. 
2º Pregão ' 

Mezes -— Vendedores — Com- 
pradores e Differença 
CONTRATO “B" 

Junho, vend., 135000 e com., 
não cotado; julho, não contado; 
agosto, 125500 e sem comprador; 
setombro. 125200 e 125000; ou- 
tubro, 125200 e 118825; novem- 
bro, 128000 e 118700, respectiva- 
mente. 

Vendas, nada. Posição, para- 


lizado. 
CONTRATO “A” 

Junho, vend., 128500 e comp, 
128425, menos 's75; julho, reis 
128325 e 128350, menos $100; 
agosto, 118950 e 119900, menos 
s25: setembro, 115800 e 115725; 
outubro, 115750 e 115650, mais 
s25 e novembro, 118700 e 115500 
respectivamente, 

Vendas, 9,000 saccas. Posição. 
paralyzado, 


ASSUCAR 


Tivemos, hontem, o mercado 
de assucar funçccionando sus- 
tentado e mal collocado. Ape- 
sar disso, corriam sem interesse 
e sem modificações, no seu cur- 
so, os preços em vigor, sendo 
menos animadas as negociações 
realizadas. Fechou menos abas- 
tecido e calmo, o referido mer- 


cado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.890; saidas, 2,526; 
ficando em stock, 12,759 saccos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, de Campos, 508 
a 503500; idem de Sergipe, 485 
É 4098; Demerara, não ha, e mas- 
cavos. 318 a 328000. 
MOVIMENTO MENSAL 
Entraram de Pernambuco, .., 
99.200 saccos; de Campos, ..... 
14.274; de Sergipe, 7.068; de Mi- 
nas, 32.030 e de Maceió, 1.666; 
no total: de 125 138 ditos. Sai- 
vam 144.477, orçando o “stock” 
actualmente por 12.759 saccis. 


ALGODAU 


O mercado dessa libra textil, 
quando abriu o seu expediente 
se mantinha sustentulo. Não 
verificamos movimento no urse 
dos preços. comtudo, 05 negocios 
consignados sobre o producto 
em rama despertaram algum in- 
teresse e o mercado fechou cal- 


mo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entracas, não houve; saidas. 
167 Ifnvdos, ficando em stock 
11.742 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3 528 a 525500; 
typo 4, 505 a 515000; Sertões; 
Lypo 3, 475 a 488000; typo 5, réis 
425500 a 448000. Ceará: typo 3, 
neminal: typo 5. 438000; Mat- 
tas: typo 3, nominal; typo 5. 
428: Paulista: typo 3, 475 a réis 
47850); fypo 5, 455000, 

MOVIMENTO MENSAL 

Entraram da Parahyba, 5.734 
intdos; de Santos, 3.854; do 
Ce-rá, 1.859: de Natel, 1.981; 
do Pará 665; do Maranhão, 
307; de Sergipe 502 e de Ma- 
sea 33; no total de 14.635 dl- 
os. 

Sairam, 11.789 e o stock. cons- 
ses actualmente de 11.742 far- 
os, 


ovimento de Vapores 


ESPERA DOS 
DA EUROPA PARA UU RIO DA 


PRATA 
Londres, e «esc. “Stuart 
Star” E TAS ND ESTAS 1 
Hamburgo e esc. “Cap-= 


árcona” É vii Voo bras 
Marselha e eme, = “Campa- 
na” ée 
lricsle e esc. 


“Oceuna” 


Hamburgo e ese. “General 
Artigas” doi eiva she 5 
Amsterdam e esc. “Zce- 
land” COD IDA Volts PoE t 
Londres e esc, “Highland 
PBrinigenst os Goo saves s 
quires o ese. t Avila St x 
“tockholmn e ese, “Brashl". 1y 
Havre e esc. “Bello isle” ly 
Bordeaux e ese, “Massiln” t 
Hamburo e esv,, Cusabão, tu 
amburdo e ques. "Germeral 
ARESTAS coiso Voloiiça 266 ts 
Lundros e Csc., “sultun 


Departamento 


Nacional do Café 
COMMUNICADO N.' 6/102 


O Departamento Nacional do Café com- 
munica a todos os interessados que tendo de- 
liberado pagar á vista todas as facturas de 
compras de café da safra 1935/1936, que lhe 
forem apresentadas depois do dia 23 de maio 
ultimo, resolve alterar os prazos para a apre- | 
sentação das declarações de vendas e can- | 
celamento destas, os quaes passarão a ser de | 
15 (quinze) dias, a contar da data do edital. 
ficando desta forma, alterados os itens 2., 
4. e 9. do Communicado n.' 6/39, de 12 de 
março do corrente anno. 

Rio de Janeiro, 1. de junho de 1936. 
SOUZA MELLO, Presidente. 





INFORMAÇÕES FINANCEI 
RAS E CONMERCIAES 


Stnr” p : 
Soulhuinpton 'e ese, 


éste 


lanza” 15 
Genova e ese. a 'n Blarican- 
mano” PRESL PANESE A ÇA À Ra) 
Hamburgo e “ese. ” “Raul 
SONTOS ZU coins es W 
Hamburgo e ole. 7 uy a Coru- 
na” vo q. 00 9% qu 2o 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A BURUIA 

Nova Orlcuns e esc, “Del- 

manh 


Nova Orlenne e ose, pelar- 
WEqr E) 
Bultimore e "esc. A AG IA 3 
Nova Orlcans o esc, “Ale- 
ERELOV bros arte cega mirá ii RO 
Novu Vork e esc., “Sun 
thern Prince” les, co. 12 
Nuouvit York e esc, “Argen- 
CNAMESS O a void, O 
Nova York e ese. “Purna- 
hybat co co O E SD RÉ: 
Novi Orleans € est. PER 
rahotm” 4, sais 
Novu Orleans e “ese, “Ca- 
mamu'” e 236 
Nova vrk é esc. “Ameri- 
cun Leglon" páreo 4º] 
128 CABÓTAGEM 
Cabedello e esc,, “Butiá” z 
ttujahiy e esc,, “pulo a” 3 
Itajahy e esc, “Tulóya” E 
Rio. Grando e cso. “Man- 
du!” e ETR 4 
Múnios “e (880, “Alfonso 
Penna” ,, Pa PRE RS E] 
Porto Alegre e eso. “ára- 
rangui” GU TES GO 3 
Porto Alegre e esc. “Iua- 
hité” i E) 
Porto Alda e “eso. EF “epira- 
tiny” |. vio Há 
Bolém e esc, a “Amt. Jace- 
guay" O] 
Porto Alegre e eso, “ “WA ras 
SO ta b 
Luguna e “amo. “a Carl Hoe- 
pecke” ,. vw 5 
Tutoxa e ésC. “Pres do 'ou- 
tubro” ,, Ar 7 
Porto alegre. e “eso, “e, 
Aleldio” SOC el Te ao 7 
Cubedelio e esc. “Aratim- 
b6* : . $ 
Belém PT is “itiabagé”. g 
Arucaly e esc, “Bocuina” HH) 
A SA 
UAHA A ELUOPA DO RIO DA 
PHA'TA 
Londres e cvze,, *“Higidand 
Monarch! GOO dl nais 2 
Lunitres E Ge. “Almeda 
stut” Ee die rano io id a 
Hamburgo e! esc. “Cap 
Norte” DN OO TOS 4 
Huvre o ese. “punbõe” + 
Amsterdam o. Be "Zce- 
lund” DEZ E PR 5 
Genova o ese “Augustus” y 
Marselha e ese. “Mendoza 7, 
Londres e CEC. Hardwi- 
tke Granato mio ida , 8 
Londres e eso, vá velo. 
Star!” E) 
Southamplon. e use, + WAstu> 
Mas” 4 a STE? y 
E neares “e “ese, “»Monte 
Paschoal” bias DRE 
Hamburgo e ese... “Cup 
Areola” Versos o! ad 
Finlandia e esc. “Bare 
VU É Ba a pe er ER Rag DSR SR 
Havre e eso, “Nergue- 
TONA PISO cao O BU te o is taraTo a W 
Hs umburgo "a “que, a PAlyi- 
A sé PO Degree] 
Londres “ Gse. “stuart 
Stur” Sho Es farta NRO 
Londres o ese, e “Highlaud 
VARA OS losPA MS a vcadas 
DO MIO PA PRATA 
Nova York o ese, “Pun 
Atmeriçu” PO SIR OL 
Nova Orleuns e esc. *Del- 
mundo" UN IVO O 
Nova tirlcuns q exe. 4 ““Úubes 
QeNo” SE =. ; ea 
Nuvi York q esc. “asteri 
*Princo! A APS Eae SEE 
Bida York e Esc. “Aru= 
vuju ” bad arg ME 
Phiadelpiia “ ese. “Cold- 
broocek" PE pó ei 4 | 
Nuova Orient e esc. “pel- 
sud” . . AEE 11 
Nova York a ese r “Urú- 
guayo” ENS no RS 
Nuova York 8, Esc, WAmeri- 
can Leglon" nd Rae SE SANS 
Nova Yurk oc esc, “Sou- 
LR ERAGON E Drs O 


Nova Urleuns e est, 
BORLAD E nes ro ERA O Nai 
Pon v ABOY Atl M 
Uabedelto e ese “Uugiu 
Vorty Alegre e esc. "Pyri- 
neus” . DONS o 
Cabedelo é eso. UCA! 
Porto Alerreo e usu Dk 
Porto Alegre e 
puca” 
Portu A tro e Gue. .. 
bull Benevolo" 
São Irancisço e 
guna? É 
Culedello e esc, 
gui” 
Porto alegro 
euatia” e ' 
Pormabyio q Árus- 
gu” n/d: COM meiiiee nisto pio " 
Uabedello e use, “Pirai 
nar : p 
Lelem e ume, 


“da 


e... 
“uti” 
Usa, “itd- 


e ntit- 


esc. “La- 
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e esç, “Tui= 
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VIDA MUNDANA 


CSS SNS RA a ad e dia di dd do dc nd dd dn de 


ANNIvVEBRSAKRIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Mura Eugenia 
Pinheiro Machady, Belmiro dos 
Santos, Elisa Moreira Guiimna- 
ries, Ermelinda de Barros Ker- 
nandes; as seuhorinhas Esther 
Santos, Margarida Costa Mace- 
do, Etelvina Muller de Cêmpos- 
tiricina Vidal; os drs. Arthu 
Moses, Alíredo Firmo da Sil- 
va, Gustuvo Castro Nabello e 
Alíredo de Figueiredo; o «des- 
embargador Vicente. Piragibe. 

Fizeram auuos hbontem: 

Senhorinhas: 


Lourdes, filha do sr, Proco- 
pio Mena Darretu; 

Yolanda, tilha da viuva Se- 
bastião Betim Paes Leme, 

Senhoras: 

Viuva d, Adelaide da Rocha 
Maia; 

Db. Palmyva Barios Leal es- 
posa do coronel Americo de 
Barros Leal. 

Senhores: 

Dr, José Braz; 

Dr. Alvaro Durroso; 

Dr, Frederico de Barros Bar- 
reto; 

Dr. alberto Frledmann; 


Dr, Carlos Jusé de Souza; 
Gastão Victorio; 

Dr, Christiano Rezende. 

Dr. Oscur Siyão de Mornes 
— ranscorreu domingo findo 
a data do anniversarlio natali- 
cio do professor e jornalista 
dr. Oscar Suyxão de Muracs, um 
dos umuis anilgus redactores do 
“oral do Brasil”, 

Espirito culdeado ns forja da 
jealdade e do bem, o anulver- 
sariante teve upportunidade de 
veritlenr o quanto é querido e 
admirado pelos seus amigos, 
collegus e companheiros de re- 
ducção. : 

O velho jorualista e avatudo 
mestre recebeu, por tão aus- 
plejoso acontecimento, muitos 
abraços, cartas e telegrammas 
de felicitações, 

Franxavier de Valladares Por- 
to — Passa amanhã o anniver- 
surio uatalicio do st. Iranxa- 
vier de Vulladures Porto, anti- 
go funceionuro da Directoria 
Gerul do Saudo Publica e da 
Sociedade Brasileira. de Autores 
Phentroas, Figura conhecidissi- 
ima e muito bemquista nos nos- 
sos melos theatraes. Valladares 
Porto será -alvo, amunha, de si- 
gulficutivas homenagens por 
purte do grande numero de seus 
atmigos € admiradores que apre- 
cinm nelle os grandes dotes de 
espirito e coração. 

— Passou honlem o anuiver- 
surto natalicio da distincta se- 
nhora Lourenço Rosa, elemento 
da vossa ulta sociedade, onde 
goza de justo prestígio pelus 
suas qualidades apreciaveis;» q 

— Vaz uunos hoje O nosso 
cullega de impresa Nubens de 
eliveira, vedactor. do vibrante 
vespertino “O Globo”, 

— Vrunscorre hoje a dala na= 
tuicia do applicado alumuo do 
lustituto Lafayette Jair Cáruso 
Machado, tilho da sra, Coeutilla 
Curuso Muchado, 


FESTAS 


Club A, E. €, — No proximo 
dia 13, serú levada a effeito 
pelo Ulub 4, E. Gs, Departa 
mento Su-lal du Assuclação dos 
Empregados no Commercio, uma 
noite dausante, dus 42 às d ho- 
ras. 

Baile de Santo Antonio — U 
Club de São Christuvão abrirá 
sous salões para um baile no 
dia 13 do corrente, promovido 
pela comissão dos dez, À 
commissão não tem poupado 
esforços pata que a festa ul- 
cunce successo. Us artistas cn- 
curregados da decuração do 
Club acham-se em actividade, 
É lWuje pura cavalheiros sera 
terno de brim, com gravata de 
chitão q Lavalicr, é para as 
damas; & chita a vigor, haven- 
do um rico premio a dama que 
se apresentar eum O vestido 


mes bem talhado, 
Pequena Cruzada — A nossa 
viua social registurá durante 


o mez de junho um aconteci- 
mento dos mais iu.cressantes e 
trudicionges da eldude: qo reu- 
zação do mez de chás da “Pe- 
quena Cruzada”. 

Iniciativa de cunho alumen- 
te vlegante, congregulido o que 
ce muis selecto existe na socieda- 
de do Riv, os chás du Pequena 
Cruzada estão desta vez entre- 
gves ao “Sgvolr-taire” du se- 
nhora dusme Chermont, que à 
trente de um grupo de senho- 
ras de nussa aristocracia, sube- 
rá emprestar ás elegantes ve- 
untões excepelonal originalidu 
de e brilhantismo. 

Ademuis, o proprio local em 
que -este anno se vepiizardo, 
cinelaudia, lhes garante, de 
antemão, o mais franto SL=- 
Cesso, 


ud 
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Casa Santa Ignez — Pa.:| NASCIMENTOS 
auxilio da Casa Santa Ignez. | 5 jar do sr. Albano Paulo 


preventorio de moças [raCaS. | jo paiva e de d, Geralda Paiva 


que uma benemerita fundação | + k i i 
criou e mantém no saudavel Foi poneMaeO Car oras 
bairro da Guvca, e tantos be- o pec ri pasa no 
neficios já tem prodigalizad | DA DADE: PRE RSIEERSAO HO 
lesde alguns nnnos. vae ser meto (9) a 1 Joseii Lourde 
realizada “mais uma festa vle-| q Frei je í ERA Bon Es 
ente: e reitas Ribeiro e Benedi- 


Irineu Ribeiro teve o seu 
augmentado com o nasci- 
mento do menino José Wellin- 


gton. 
NOIVADOS 
Com a gentil senhorinha De- 


Lourdes Bueno, filha do casal 
Natalicio Bueno, contratou ca- 


cto 

Trata-se de um chá nos ma- | lar 
gntficos sulões do Casino da 
Urca, generosamente cedidos 
por sus administração e duran- 
te o qual serrealizarão além de 
interessantes numeros de attra- 
cção, o desfile das toiletes da 


moda, samento o dr. Luiz Henrique 
A Testa pe realizará, sob 0| «: Carvalho Pareto, filho do 
patrocinio. de damas de nossa | dr. J. V, Pareto Junior e de 


alta soriedade, no dia 21 de ju- 


sun esposa d. Hilda de Carva- 
nho, às 4 1/2 da tarde, 


lho Pareto. 
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erros AREIA 


LUTO 


MISSAS 


Olga Silya — No altar mói 
da igreja do Bom Jesus do Cal- 
vário será vezadu hoje, terça- 
feira, às 9 horas da manhi 
missa de 7º dia por alma 
pranteada senhora Olga Silva 
mandada celebrar pelo seu 
poso e fllhos. 


D. Sophia Britto — No allar- 
mór da egreja do S, SacrameD- 
to. à avenida Passos, terá lo- 
gar no proximo dia 4 do cot- 
ret ás 9 lioras. a missa por 
alma da sra, Sophia Britto. 
mandada rezar por sua filha 
d, Annita Britto Baptista, que 
para esse acto de religiosidade 
convida as pessoas de relações 
de nmizade de sua família. 
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THEATRO 


FESTEJA-SE HOJE COM| EM FAVOR DA VIUVA 
GRANDES FESTAS O 1º| DE PALOMBO, E COM A 
CENETNARIO DE “SAM-| PRESENCA DE TODOS 








BISTA DA CINELANDIA” 
NO PHENIX 


Barbosa Junior 


o) grando acontecimento thea- 
tral de “hoje é, Incontestavel- 
mente a festa de Custodio de 
Mesquita e Mario Lago, na Ca- 
ga do Caboclo, pela passagem do 
1º Centenario de representa- 
ções de “Sambista da Cinelan- 
dia”, que hoje deixa o cartaz do 
Phenix, depois de uma perma- 
nencia do quasi dols mezes. 

Para commemorar este facto 
fol organizado um espectaculu 
grandioso, completo, que terá 
início às 8 e 45 com a peça 
que so despede e um esplendido 
acto varindo no qual tomarão 
varte as figuras mais express)- 
vas dus nossas principaes esta- 
voes de radio como  Dyrcinl 
Baptista, Barbosa Junior, Irmãs 
Pagãs, Lulz Barbosa, Nonô, Pe- 
tra de Barros, Linda Baptista 
Joel e Gaucho, Augusto Calhel- 
ros, Linda Baptista, Pedro Ce- 
lestino, Dialma Ferreira, Jayme 
Vogeler, Jayme Ferreira e Ar- 
lete. 


AMANHA, “ALMA DE, 
VIOLÃO” NA CASA DO 
CABOCLO 


JUREMA. EMA, MATTINHOS E 

APPOLO NOS PRIMEMOS | 

PAPEIS 

Estrêa amunhi no Phenix pe- | 
ta Companhia da Casa do Car! 
boclo um olginal de Duque e H | 
Mirunda, à parceria que 56 con- | 
ta vlutorias no theatro regional 
brasileiro, e Intitulada. “Alma 
do violão”, a qual tem musicas 
dos. nussus vompositores de 
mulor nomeada, 

A Empresa montou-a com to- 
do o cuidado de Indumentaria 
pois 6 grunde a responsabildi- 
de de substituir no cartaz uma 
peca como “Sumbista da Cine- 
landia” 

Poda a Companhia toma par- 
te no seu desempenho estudo 
os seus papeis muis haportan- 
tes a cargo de Jurema de Ma- 
galhães, Muttinhos, Ema d'Avi- 
lu e Appolo Corréa, Os outrus 
têm a deféendel-os a habilidade 
e o prestígio de Antonle'ta Mat- 
tos, Antonia Margulo, Lizets 
d'Avily, Vera Prado e Diaman- 
tinit Gortes, O, Erança Arthur 
Costa, tlumbeto fred e Balse- 
mão, “Alma de violão” é uma 
peça de leltlo regional serizne- 
jo e estã destinada a largo suv- 
cesso, 
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SEXTA-FEIRA 


“PAZ E 


Que marcará um novo 
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RECREIO 


Comnanhia de Revistas Aracy Cortes-Tglesias-Freire Junior 
HOJE — A's 20 e 22 horas 
Arse-penultimas representações da victorlosa revista de 
——— JORAOY CAMARGO 


LA r 


— HOJE 





“4S — Oscarito, Pedro Dias, Eva Todoi 
Margot Louro. Nair Faria e todo o esplendido Elenco ! 
BAILADOS POR LOU, EVA e JANOT ! 
“Deus Lhc Pague”, “Entorpecentes”, “Marido do Lar”. 
quadros de grande suecesso ! 
UMA FABRICA DE GARGALHADAS ! 

— Primeiras representações da Super-Re- 
vista de actualidade. original da famosa dupla TGLE- 
STAS-FREIRE-JUNIOR 


AMOR!!!” 


e grande suecesso !! — Estréa = 
actor Arnaldo Coutinho e do sambista Silva Filho 
ELLIS EDP DEDDDDS 


OS TORCEDORES DO 

CIRCUITO DA GAVEA”, 

QUINTA-FEIRA, NO CAR- 
LOS GOMES 


No theatro Carlos Gomes, de- 
pois de amanhã, quinta-feira, 
em ambar as sessões patrocina- 
do pelo “Diarto'da Nolte!, ha- 
verá um grandioso festival re- 
vertendo bou parte da renda em 
favor da viuva do saudoso vo- 
lante. Palombo, 

O gesto altrulstico do vespe:- 
tino carloca e da Empresa Pas- 
choal Segreto mereceu o apo!» 
do Automovel Club do Bra- 
sil que nutorizou o compare- 
cimento no festival, nas suas 
“baratas”, de todos os corredo- 
res inscriptos no “Circuito da 
Gavea”", 

Os arrojados automobilistas de 

todos os paizes que tomarão 
parte na famosa prova annual 
da Gavea serão saudados em 
scena aberta por um conhecido 
orador, 

A Companhia Margarida Aux 
e Mesquitinha representará nas 
duas sessões a celebrada revis- 
ta “Tacificação", de Carlos Bii- 
tencourt e Ary Barroso, com o 
upreciado quadro novo e os no- 
vos artistas do elenco, agora cs- 
tréados. 

4 inlclativz de “Diario da 
Noite" e da Empresa Pascel.. 1 
Segreto não poderia ser mais 
sympathica nem merecer: nial.r 
acolhfmento do que aquelle que 
terá por parte:do nosso grande 
publico, 


“JOÃO NINGUEM”, O 
SUCCESSO COMICO DA 
TEMPORADA DE PROCO- 


PIO, HOJE, NO THEATRO 
REGINA 








Procopio 


prrocopto apresenta esta ncite, 
nó seu theatro da Cinelandia, 
una peca cujo successo into- 
gral não será temeridade an- 
úunciar, O grande actor estréa 
hoje no theatro Regina, “João 
Niiguem"” (Le figurant de La 
Galté) uina peça comiva do mes- 
tre humorista frances Alfred 
savolr, truduzida por dois es: 
eriptores brasileiros espuciuli 
“ados na composição de repertu- 
rio divertido: Curlos Bitten- 
court e Renato Alvim, 

Em a peça desta noite, Proco- 
pio interpreta | quatro papeis, 
sem ueixur do ser O protagonts- 
ta da hilariunte comedia, Em 
“João Ninguem", cujos quatro 
actos decorrem em Paris, e cuja 
“misg-en-scénc” é de Procopio, 
o publico upreciará os aembien- 
tes mals diversos, de acto & 
acto, e & ludumentaria mais dif- 
ferente, tambem. 

Procopio tez executar jrra a 
enscenação de “João Ninguein”, 
scenopiastia de que se incum- 
pirum Oswaldo Sampaio, Abel 
pêra e Manoel Machado, e dis- 
tribuiu os papeis da engruçadis- 
sina pega desta maneira: Tho- 
maz, Restler Junior; Annette 
Lucia Delor; Alberto Landler, o 
protugonista, Procopio; Temor, 
alvaro Augusto; Cantora, Hor- 
tensia Santos; Chaufteur, Euri- 
co Silva; Principe, Delorges Ca- 
minha. Duque, Paulo Gracindo; 
Maitre d'hotel, Modesto de Sou- 
yu: Blvira Elza Gomes; I'ico- 
lão, A. Pêra; Criada, Hortensln 
Silva; Guarda, A, Augusto « 
Vigia, Carlos Mendes. 

“Jolio Ninguem" vae é acena, 
às “0 e 42 horas, no horario ha- 
bitual dos espectaculos do thea- 
tro Regina, 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 


a fo did dd 


| 
OUVINDO A QUERIDA 


“ESTRELLA” DO THEA- 
TRO LIGEIRO! 


ARACY CORTES, FALANDO DE 
“PAZ E AMOR” DIZ: “sou 
SEMPRE PELAS REVISTAS 
ENGRAÇADAS COM DONS NU- 
MEROS DE MUSICA. E! DO 
QUE O PUBLICO GOSTA! 


o 








Aracy Córtes 


Aracy Crtes, Indiscntlvelm .- 
te é no momento a muior ex- 
pressão do Lheatro- de reviu. 
Figura pestiglosa no genero, In- 
comparavel na maneira da ro- 
presontar a inspirada composi- 


ção do lindo “sambu difforen- 
te” e agora da marcha “Orgla 
de balões! que iremos ouvir 


sexta-feira em “Paz e Amor” 
apreciou com psychologia de sua 
pratica dos palcos o que o ju- 
biico gosta na época actual, 

Assim se expressou a quorl- 
da “estrella' do Recreio — 
“Confesso que multo raramen- 
te costumo [ular das peças em 
que tomo parte, Entretanto 
agora, as colsas mudam de tel- 
ção... 

Tenho tambem partilhado do 
exito retumbante da Cia, de que 
sou uma das directoras, Por 
essa razão estou à vontude pa- 
ra dar opinião pela experiencia 
que tenho dos successos vepe- 
tidos no Recreio e do que gos- 

ta o sympathico publico, 
| A revista deve ser sempre 
divertida, entremeada com bal- 
lados, boas piadas do momen- 
to político um pouco da nussa 
musica e outras de actusnlida- 
de. 15so venho observando não 
é de agora — e sim desde o anno 
passado, 

“Paz e Amor”, terceira re 
vista da victoriosa tomporadn 
que Iglesias e Freire Junior, os 
dois autores "afant gatté” da 
pluLéa carioca escreveram rc.- 
ne qualidades que garantem o 
seu exito. 

À nova pega tem de tudo um 
pouco: musica dos nossos comi- 
positores como tambem o “fa 
do portuguez Coimbra caitado 
pelo tenor Armando Nascimen- 
to e uma engraçada parodia do 
fado “Uma porta e ume il 
la” em que Oscarito  Branler, 
mostrará ser de facto o uniso 
comico! “Paz e Amor” porsue 
ballados em que Lou, Bva e Ja- 
not vão intervir e agrudario 

— E a suu-collaboração? 

— Esforçar-me-ei para man- 
ter uma actuação que satisfaça 
como até agora, Os papeis que 
interpretarel estão adaptados ao 
meu temperamento, Não precisy 
dizer mais nada, terminou sor- 

rindo a ulegre “estrella” do 
Recrelo Pnz e Amor”, conta 
com Margot Nair Faria, e com 
o “nalpe” de actores agora au- 
gmentado com a entrada para 
eilo de Arnaldo Coutinho e Sil- 
va Filho. este que pela primei- 
ra vez trabalhará aqui no Rio. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestina de utero. ovarios. 
partos e operações. 
RES FVENHOIKA DE ANDHA- 

Pt, 44 — Vel. 2 Sa0o 
CONS. ANCHIAS COHEDEIRO 
Nnmero I95, sob. 
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esq. Ramalho Ortigão, 





MARGARIDA MAX NA 
OPERETA, NO THEATRO 
CARLOS GOMES 


Margarida Max, como o sa- 
bem todos os radio-ouvintes do 
palz é hojo a nossa qrando can- 
tora de opereta, 

Pois o publico de thentro vas 
apreciar agora Margarida Max 
no papel de protagonista de 
uma opereta, no theatro Carlos 
Gomes, onde já estã em en- 
satos, "Lili", opereta-fantasia 
em 2 actos e 15 quadros, orlgi- 
nal de Miguel Santos o autor 
laureado em “Canção Brasilei- 
ra”, e Paulo Orlando, outro ca- 
criptor apreciado do lheutro de 
musica, 

A nova opereta tem partitura 
de autoria dos maestros Ary 
Barroso e Ercole Vareto, e su- 
birãá 4 seona quando “Paciti- 
cação!" permittir, 

Hoje mais dols espectaculos 
da victoriosa revista de Car. 
Bittencourt e Ary Barroso, nao 
thentro da Empresa Paschoal 
Segreto. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academico. 








A OPERETA “VIUVA 


ALEGRE”: SEXTA-FEIRA 


NO JOÃO CAETANO 


O appleudido tenor Pedro 
Celestino realizará na promi- 
ma sexta-feira no theatro Juão 
Caetano a sua festa urtistica 
com a mais querida das « 
tas viennenses como seja hero 
Mtbodo Alegre” do maestro Le- 

ar. 

A Interpretação dessa opereta 
está entregue ao beneticiado 
que fará uv papel de Camillo, 

A protagonista está entregue 
a querida ectriz castora Gina 
Bianchi, a consagtuda e melhor 
interprete do theatro de opere- 
tas, O tenor. João Celestino in- 
exrnará o papel de Danilo, uma 
dus suas melhores criações em 
opereta, O papel de Nlegus fará 
o actor Manoelino 'Telxelra, 

A actriz cantora Cecy Medina 
terá a seu cargo o papel de 
Valentina, Jorge Diniz fará o 
Barão Zeta. 

9) fim de 
dirigida peto 
nitu, 

Como fim de festa que será 
feito pelos melhores elementos 
do nosso theatro como s.jem 
Procopio Ferreira, os cantores 
lyricos Carmen Gomes, Reis «e 
Silva, Vicente Celestino, Irnes- 
to de Marco, Mario Torrazi, Ma- 
rio Azevedo Sylvio Caldas, Ber- 
tha Suntos, Itala Ferrelra e ou- 
tros elementos. 

Como se vê, é deveras interas- 
sante a festa artistica dao que- 
rido tenor Pedro Celestino. uni 
dos tenores mais apreciados do 
nosso publico, 


CC qAHEATRO 
CARLOS GOMES 
HOJE — 8 e 10 HORAS 


Companhia Margarida 
e Mesquitinha 


Pacilicação 


de Carlos Bittencourt e Ary 
Barroso 
Depois de amanhã, nas duas 
sessões, festival com a pre- 
sença dos corredores do 
“Circuito da Gavea", em 
favor da vluva do volante 
— Palombo —— 


será 
Pedri- 


festa 
maestro 
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BITTENCOURT e RENATO ALVIM 


PRO 0/0 PESO 


em quatro papeis differentos ! 


4 actos de ALFRED SAVOIR, Traducção de CARLOS | 
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' DELLE DELLA PEDIDO 
* uv ARPAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 

3º Programme Italiano do in- 

«cambio radiophonico estabe- 

-udo entre o Departamento de 

ropaganda do Brasil e o Ente 

Aalinno per le Audizioni Radio- 
omiche. ! 

O programma que será envia- 

lo à “Hora do Brasil” pela €S- 

ação 2-RO de Roma, constará 

e cnnções italianas antigas é 

soclernas entre as quaes serão 

nrercaliados breves trechos de 

alestras, Na parte musical se- 
“ão executados os Hymnos Nã- 
sionaes Italiano e Brasileiro, 

Duração do programma: das 
18.45 às 19,30, 

Das 19.30 às 19.45 — Pro- 
sramma em Esperanto — Com- 
momoração do dia do Esperanto 
— 1º) Hymno Esperantista; 2º) 
Saudação aos Esperantistas, 

A's 17 horas, o Departamento 
te Propaganda, em combinação 
com a Radio Guanabara NTa- 
Giurá da Academia Brasileira (e 
Letras a conferenc', do padre 
Valero Fallon, sobre o seguinte 
thema: “La doctrine sociale ca- 
tholique", 

SOCIEDADE RADIO CRUZEI- 
RO DO SUL 

10,01 — Programma “Volta 
ao Mundo” — Musica de diver- 
“os paízes; às 11.30 — Program- 
ma de Musicas Norte-america- 
ms: às 12 horas — Almoço mu- 
i=ado: ás 13 horas — Program- 
“1 Imperial; ás 13.30 — Im- 
ervallo; ás 17.30 — Hora da 
ricas  cimematographicas; as 
[8.30 — Programma Feminino a 
"argo de d. Irma Gama; às 18.45 
— Hora do Brasil; às 19,30 — 
Programma Automcyilistico pa- 
trocinado pelo Automovel Club 
do Brasil (palestra); às 19.45 
— Programma Orchestral, com 
Martinez Grau, na direcção, às 
20 horas — Hora H. a cargo de 
Ari Bfrroso e Paulo Roberto, 
com a collaboração de Cordelia 
Ferreira, Mdimundo Maia, Aurea 
Beatriz e Odete; ás 21 hojas — 
Programma a cargo da Orches- 
tra de Salão; ás 21.15 — Pro- 
eramma Midwest, com Aurea 
Beatriz e Arnaldo Amaral; as 
21.30 — Rêde Verde-Amarella; 
ás 22 horas — Hora certa, pelo 
carrilhão do Mosteiro de São 
Bento — Noticiarlo sobre o clr- 
cuito da Gavea para a Ride 
Verde-Amarella e Orchestra de 
Salão: às 22.15 — Continuação 
da Rêde Verde-Amerella; ás 
22.30 — Boa Noite da Rêde Vetr- 


CI O O DO CC O O) nm 


Uma duvida em tor- 

no da nomeação do 

novo Procurador Ge- 
ra! da Republica 


A QUESTÃO FOI SUSCITADA 

PELO MINISTRO EDMUNDO 

LINS, PRESIDENTE D'. CORTE 
SUPREMA 

Tendo sido empossado ha dias 
nas elevadas  funcções de pro- 
curador geral da Republica, in= 
terino, nomendo por acto do 
nresidente da Republica, o dr, 
Gabriel de Rezende Passos. que 
já se encontrava em pleno ex= 
ercicio do cargo. despachando 
os Innumeros processos que se 
foram avolumando desde a sai- 
da do seu antecessor. ministro 
Carlos Maximiliano. na sesseão 
àº hontem, da Córte Suprema, 
por ser interina a Sua nomea- 
ção, o ministro Edmundo Lins 
presidente do Tribunal, levan- 
tou a questão de que & referida 
nomeação dependeria ou não da 
approvação do Senado. para que 
não fossem iInquinados de nul- 
lidade os actos praticados pelo 
procurador geral da Republica, 
interino. 

Parn se manifestar sobre a 
constitucionalidade ou não do 
acto do presidente da Republi- 
ca o ministro Edmundo Lins 
uomeou uma commissão com- 
posta dos ministros Carvalho 
Mourão, Lando de Camargo e 
Costa Manso, que dará parecer, 

Em vista do facto em apreço, 
o dr, Gabrlel de Rezende Pas- 
sos, presente à sessão, pediu li- 
cença para se retirar do recin- 
to, deixando o exercicio do car- 
go, para reassumil-o quando o 
caso fôr resolvido em defini- 
tivo. 
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de-Amarella e “Pour vous Ma-, 
dame" (Musica e poesia); ás 23 
horas — Boa noite e até ama- 


nhã. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8.30 ás 10 horas — Ca- 
juti Jornal; das 11 ás 12 horts 
— “Cock-tall" das 11; das“ 12 
às 13 horas — Heraldo Portã- 
guez com noticiario; das 13 na 
13.30 horas — Dr. Sabe Tudo: 
das 13.30 ás 14 horas — Hor& 
de Minerva; das 18 às 18 45 — 
Programma da tarde com notl- 
clas: das 19.90 ás 20.30 — So- 
ra Interenacional — Progrem- 
ma Variado;; das 20.30 ás 21 
horas — Programma do Depar= 
tamento Cultural da PRE-2; das 
91 ás 21.15 — Selecção de ope- 
retas: das 21,15 ás 21.30 — Tre- 
chos Iyricos; das 21,30 ás 21.45 
— Quarto de hora: de solos — 
Musica de concerto; das 21.15 
ás 22 horas — Trechos sympbr- 
picos: das 22 &s 2210 —. Rud'o 
sketch: das 22-10 ás 23 horis 
— Tolk lore Intemacional, 

RADIO FARROUPILHA 

A's 9 horas — Radio Jorual; 
às 10 horas — Programma do cia 
— Gravações; ás 12.15 — Syl- 
vio Pinto acomnanhado de or= 
chestra: 45 12,30 — Noticias lo- 
caes e telegranhicas (resumo): 
ás 12.45 — Svlvio Pinto e or=- 
cbestra: às 13 horas — Grava- 
cões; ás 14 horas — TEncerrta= 
mento da primeira transmissão; 
És 18 horas — Ephemerido do 
dia — Gravações; ás 18.45 — 
Fora do Brasil; ás 19,30 — Gra- 
vações: ás 20 horas — Noticias 
locsea p telegraphicas; é 20 13 
— Svlvio Pinto e Orchestra; ás 
20.30 — Orchestra Internacional 
da estacão: Às 20/45 — Estréa 
de Pulo Coelho e seu confunto; 
&s 21 horas — Rredlo Theatro, 
Pery Boreps e Stellita Bell; És 
2105 — Orchestra Napolitana 
fo maestro Campanella e D.: 
Micheletto. tenor; Ás 21,30 — 
Orchestra. Tntermacional da Ps= 
facão. ás 21.45 — Jazz de Ro- 
meu Fossatl e Jack Bee: ás 23 
horas — Pery Arraes e Stelli'a 
Bell e Paulo Coelho e ser con- 
tunto; ás 22.15 — Orchestra tn- 
tornacionnl da estação; ás 23 
horas — Transmissão do Casino 
Farronnilha; ás 24 horas -—- En= 
nomenmmonta das transmisõses, 
RADIO SOCIRDANE MAYRINK 

VEIGA ' 

Das 6.25 às 9.15 — Duas au= 
las de gymnastica com musica! 
diriridos nelo nrofessor Oswals 
dn Diniz Magalhães. Das 11 às 
13 horas — Discos escolhidos: 
Das 15 4s 16 horas — Discos 
variados, Das 18 às 18.45 — 
Discos selecstonados — Das 18 
e 45. minutos 4s 19.30 — Hora 
do Brasil. — Programma-corgas” 
nizado pelo Departamento Nã- 
eclonal de Propaganda e Difíus: 
são Gnltwral. Das 19,30::ás 23: 
horas — Programma de studio 
com os artistas Carmen Miran= 
da, Irmãs Pacãs, João Petra 'e 
Barros, Napnleão e seus solda- 
dos com Jack Fay e Moacyr 
Montenegro, Patricio Telxelra, 
Sylvio Caldas — Barbosa Ju= 
nior e Tamenia dos santos, Co= 
mn speake: Cesar Ladeira, As 
19,40 — Folhinha do dia, A's 
20 horas — Campeões da vida 
maderna. A's 21 horas — Chro= 
mica da Cidade Maravilhosa, 
A's 22 horas — Commentario 
Nacional, A's 23 horas —Coma 
mentarin Internacional — Mare 
cha final, 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto 


movel proprio para atten: 
q der dia e noite. Tel 23-3129 


: RUA DO CARMO, 8 


id dd dd 















de Onda 
RADIOS “3: 
e Longa 
Entrada só 1805 
8805 e 14 Prestações a 50$- 
Vendem — Alugam — Tro- 
cam-se RADIOS. Liquidam .. 
usados desde 2458 — VAL- 
VULAS que se vende mais. 
baratas na 
242 Rua São Pedro 242 
Attenção é 2 - 4 - 2 loja 


dear» 








Casino Copacabana 


Diversões -- Grill Room -- Cinema 


NA PISTA : Breve estréa de 
NUMEROS SENSACIONAES 


JANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


Domingos e Feriados : 


MATINE'E A'S 3 HORAS DA TARDE 


2 -— ORCHESTRAS — 2 


Traje: Rigor sômente aos sabbados 











FOOT-BALL 
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O Torneio Aberto O PLACARD FOI J USTO 


o “on 





Venceram o Entreriense, Humaytá, Jequiá, 


Aviação Naval 


Mais cinco partidas do 'Tor- 
melo Aberto da Liga Carioca fo- 
ram (disputadas no domingo, to- 
dos de relativa importancia pois 
não actuaram os grandes clubs 
de football, 

Duas pelejas tiveram por sce- 
nario o campo do America 
Football Club, preliminares que 
foram do jogo America x 
mengo cujo resultado damos 
noutro local. 

As tres restantes foram tra- 
vadas no Stadium do Flumi- 
nense. 

Todas as partidas tiveram um 
desenrolar enthusiastico, mas 
falho de technica. 

Passamos agora a dar Os Fe- 
sultados das cinco pelejas. 


ENTRERIENSE x NACIONAL 

Foi a primeira preliminar do 
Jogo Flamengo x America. 

Jogo movimentado com ligel- 
to dominio do Entrerlense que 
na eira phase marcou 4 
goals contra 2 do Nacional. 

No segundo half-timc accen- 
tuou-se o dominio do Entreri- 
ense que conseguiu marcar mais 
3 goals, 

Terminou o jogo com o resul- 
tado de 7 x 2 favoravel so En- 
treriense, que entrou em campo 
ccm a seguinte equipe: 

Waldyr; Gonçalves e Henril- 
que: Ramos, Humberto e Ribei- 
ro; Espirito Santo, Pinheiro. 
Jayme, Moraes e Bertolino. 

Os goals do vencedor foram 
conquistados por Jayme, 3; NO- 
vaes, 3, e Bertolino, 2. 

Actuou o sr. Djalma Cunha. 
como juiz, agradando. 


HUMAYTA” x ITAMARATY 

Foi a segunda . preliminar do 
amistoso do campo do America, 

A peleja foi sempre: muito 
equilibrada, não se registando 
vantagem technica de nenhum 
dos bandos, 

No 1º tempo aproveitando bem 
uma jogada, o Itamaraty mar- 
cou o primeiro goal. Na phase 
final o Humaytá empatou e ao 
faltarem cinco minutos para o 
final marcou o 2º goal que lhe 
garantiu a victorda. 

Era o seguinte o quadro do 
vencedor: 

Perpetuo; Santos e Agostinho; 


e Bomsuccesso 


Christino, Martins e Estanislão; 
Santos, Zé Luiz, Bispo, Celesti- 
no e Affonso, 

O arbitro Antonio 'Thiago 
agradou. 

JEQUIA'x 8, C. AMERICA 

Disputada no stadium do Flu- 
minense, essa peleja foi fraca, 
tendo q Jequiá vencido muito 
facilmente por 8x2, com o se- 
guinte quadro: Walter — San- 
toro g Abilio — Olympio, Chaves 
e Alfeu — Siqueira, Paranhos, 
Eulino, Ferreira q Etelvino, 

Fizeram os goals: Paranhos 1; 
viga 3; Eulino 3 e Siquei- 
ra 1. 

Serviu de juiz, O sr. Amaury 
Cordeiro Dias. 


AVIAÇÃO NAVAL x RUBRO 
NEGRO 


Esse jogo foi facilmente ven= 
cido pela Aviação Naval, pelo 
score de 4x2. 

O quadro da Aviação mostrou 
melhor cohesão do que o Com- 
binado Rubro Negro e dominou 
quasi toda a partida. 

À Aviação entrou em campo 
com o seguinte team: Portugal 
— Ribeiro e Barbosa — Hum- 
berto, Appolinario e Mario 
Reymundo, Fraga, Benedicto, 
Aldo e Ruy. ca 

Os goals do vencedor foram 
Benedicto eg Raymundo, 1 cada, 
marcados pelos players Ruy 2, 
Os do vencido foram conquista- 
dos por Gualter. 

Actuou como juiz o sr, Fiora- 
vante d'Angelo. 

BOMSUCCESSO x DEODORO 

Foi o jogo principal dos dispu- 
tados no stadium das Laranjei- 
Tas, 

O Bomsuccesso e actuou 
bem, não teve difficuldade em 
vencer por 4xil o Deodoro, que 
mostrou muito enthusiasmo, 

Durval — Ignacio 6 Fraga — 
Lamas, Hermes e Claudionor — 
Nelson I!, China, Gradim, Cecy 
e Nelson 1, foi o quadro apre- 
sentado pelo sympathico gremio 
leopoldinense, 

China e Gradim, marcando 
cada um dois tentos, assegura- 
ram a victoria do rubro anil. 

Menotti Cataldo, foi um juiz 
que agradou. 

A assistencia 
Fluminense, fol 


no campo do 
diminuta, 









AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversas marcas e typos, a preços de occasião, 
com facilidade nos pagamentos, á rua Santa Luzia, 198-204. 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 
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kesu'tado das elimina- O Vasco enfrentará do- 


torias de remo realize: 


das na Bahia 


O “OITO” DE GIGANTES DA 
VYULÍCIA ESPECIAL VENCIDO 
PELOS GAUCHOS 
BAHIA, 1 (A. B.) — Reali- 
ruram-se brilhantemente as 
provas do campeonato brasllei- 
ro de remo. com os seguintes 

resultados: 

Prinieiro pareo — Outrigger 
a 4 remos: 1º logar catharinen- 
ses: 2º logar gauchos. ,, 

Segundo pareo — Outrigger a 
dois remos: 1º logar cariocas; 
4º logar paulistas. 

Terceiro paréo — Single seull: 
1º logar catharinenses. 

Quarto pareo — Outrigger à 
dois remos: 1º logar paulistas; 
ue logar cariocas. 

Quinto pareo — Double scull: 
1º iogar cariocas; 2º logar gau- 
chos, ' 

Sexto pareo — Outrigger a 
oito remos: 1º logar gauchos, 


Não terminou a partida 
semi-final entre Perry 


e Boussus 


PARIS 1 (A. B.) — A chuva 
fez com que fosse interrompi- 
da a partida de tennis entre 
Perry e Botssus. quando o pri- 
meiro tinha já ganho o primei- 
ro set por 6 x O vencedor 
dessa prova disputará a final 
com o allemão von Cramm, que 
venceu em semi-final o france? 
Bernard. 

A semi-ofticial de simples pa- 
ra damas foi ganha por madame 
Mathicu. que venceu à jogado- 
ra allemã Fraulein Marieluise. 

















mingo o Olaria 

Com o mesmo team que en- 
frentou o Andarahy, o Vasco 
medirá forças, domingo, com o 
Olaria. 

Apenas o center-forward, que 
deixou de actuar ante-hontem, 
devido ao facto de haver con- 
traido nupcias, commandará o 
ataque dos camisas pretas. 

O Olaria tentará conseguir 
aquilo que os alvi-verdes não 
conseguiram: derrotar o Vasco. 





O volante Carr fallecea 
em consequencia de un 


desastre 


LONDRES, 1 (Havas) — O co- 
nhecido volante Carr foi victi- 
mudo durante uma corrida de 
ensaio na pista de Brooklands. 

O carro esbarrou contra um 
ubstaculo e capotou. projectan- 
do a certa distancia O automo- 
bilista, que teve morte instan- 
tanea. 





Grave accidente na 
disputa da “Taça de 
Duro” em S. German 


PARIS. 1 (A. B.) — Regis- 
tou-r” um accidente de conse- 
quencias fataes durante a dispu- 
ta da Taça de Ouro de S, Ger- 
maln. em prova para motocy- 
eletas, O corredor francez Bou- 
ra soffreu uma quéda em con- 
sequencia do que velu a falle- 
cer pouco tempo depois. não 
resistindo 4 gravidade dos feri- 
mentos. 
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“FOOT-BALL 


US PAULISTAS VENCERAM À PRIMEIRA «MELHOR DE TRES» 


O Amistoso de 





Campos Salles Registou Um Empate 


” yubro-negro, que me Jiu forças com o America, regis tando-se no final da peleja uma contagem equitativa de tontos para ambos os contendores 
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IXI Exprime o Desenrolar do Match em Campos Salles 


Ha mnito tempo o America 
não consegue derrotar o Fla- 
mengo. No campeonato de 35 
não conseguiu nem uma só vez 
abandonar o gramado com os 
louros da victoria arrebatados 
ao Flamengo. 


"Quando domingo mlitimo os 
dois quadros formaram no gra- 
mado de Campos Salles, a maio- 


ria do publico que se compri- 
mia ansioso pela disputa que 
se la travar apontavam os ru- 
ae como os provaveis vence- 
ures 


BCORE JUSTO 

Se na phuse final os rubro- 
negros levaram & melhor, obri- 
gando a defesa contraria a des- 
envolver desesperados esforços. 
tambem é preciso reconhecer 
que os rubros sobrezujarâm os 
visitantes no periodo inicial. 


US ADVERSARIOS 


Os dois conjuntos pisáram o 
gramado assim constituidos: 


AMERICA: Walter — Vital e 
Badu” — Palva, Og e Possato — 
Lindo, Ayrton, Placido, Mame- 
de e Orlando. 





A equipe rubra 

FLAMENGO: Yustrick == CG, 
Alves e Marin — Medio, Fausto 
e Otto — Sã, Caldeira, Alfres 
dinho, Fritz e Jarbas. 


O esquadrão do Flamengo 
apresentou-se com Marin na 
zaga e Medio no trlo de halves. 
O primeiro * inha actuando mui- 
to bem, mas tendo fracturado 
a clavicula direita. não parti- 
cipou do segundo tempo. A es- 


tréa de Medio fol relativamente 
L -. desempenhando-se muito 
melhor na phase final, quando 


adaptar-se ao con- 


£..3s00 & 
junto. 

Yustrick no arco-mostrou-se 
firme. bem amparado por C. 
Alves; Otto, Alfredinho e Fritz 
foram outras figuras de realce. 

Entre os rubros 'deve ser dito 
com justiça que O trirngulo final 
foi uma grande barreira. 

PRIMEIRO TEMPO 

A's 16 e 10 o America iniciou 
a peleja e atacon com modera- 
ção, 

O Flamengo vae a seguir ao 
ataque sem resultado. 

Com enthusiasmo de ambas 
as partes Os ataques se reve- 
ram por mais. de vinte minu- 
tos, notando-se que todos 05 
homens estavam nervosos e pro- 
curavam estudar o jogo dos ad- 
versarios. 

O juiz marcou um hands con- 
tra o Flamengo, Ê 

Orlandinho foi encarregado 
de batel-o, o que com maestria, 
indo o “couro” morrer na ca- 
beça de Placido, que geltosa- 





mente € sem difficuldade en- 
caixou-o mo canto direito sem 

e Yustrick pudesse impedil-o. 

exactamente: 16,49. Logo & 
seguir. &s 16.52, terminou o 
1º tempo com o score'de 1 4 0 
a favor' do America, ; 
SEGUNDO TEMPO 

O Flamengo entrou com Allc- 
mão no logar de Marin, que 
fracturara a clavicula, A's 15.05 
horas o Flamengo começou ata- 
cando o arco de Walter eu tres 
minutos depois Alfredo deu & 
Jarbas, que com forte shvot 
conquistou o goal para o Fla- 
mengo, 

Depois do empate o jogo as- 
sumiu aspectos empolgantes, 
tendo as duas equipes “dado 
tudo” para conseguir a victoria, 

Nelson substituiu Caldeira e 
Cabo Frio fol para o logar de 
Paiva. emquanto o julz man- 
dava accender os reflectores. 

à's 17 e 47 terminou o opti- 
mo amistoso com o empate por 
um goal, 





BEBAM OAFE' GLOBO 


BOM ATE 
Derrotado o Andarahy! 


POR 2 x 9 O VASCO 
SE IMPOZ 

Mesmo desfalcado dos ele- 
mentos emprestadcz 8o sele- 
ccionado da Federação Metro- 
politana. o Vasco arrebatou go 
Andarahy no proprio gramado 
dos alvi-verdes os louros da vl-= 
ctoria. 

Se falharam lançes technicos. 
a peleja amistosa entre o Vas- 
co e o Andarahy foi disputada 
com grande ardor. o que já 
constitue um facto louvavel. 

O placard assignalando 2 x O 
no final da batalha, foi justo. 
Os camisas pretas desenvolve- 
ram um jogo mais apurado, fa- 
zendo jús ao triumpho, 

OS QUADROS 

As duas equipes formaram as- 
ai. . constituídas: 

“VASCO: Rey — Oswaldo e 
7 — Barata, Chiquinho e Ca- 
locero (G.ingo) — Carlinhos. 
Cicero (Gama). 1, Carvalho. 
Kuko e Carlos (Luna). 

ANDARAHY: Joel — Buliu- 
no e Cazuza — Leandro, be- 
thuel e Venerotti — Chagas, As- 
tor. Romualdo, Marimbá, (Nilo) 
e Mineiro. 


Os GOALS 
Carlinhos aproveitando op- 
portuno passe de Kuko aos 


qu.nze minutos de jogo abriu 
a contageia. 

--Dols minutos Luiz de Carva- 
lho augmentou a contagem com 
um forte “shoot” dentro da 
area, 


Os bahianos derrotados 


pelos paulistas 


S. PLULO, 31 (H.3 
psulístas. enfrentaram 
bahianos, tendo se apresenta- 
do como favoritos. havendo 
vescido a partida pela conta- 
gem de da 2, 

A uossa, selecção iniciou mal 
o jogo. notando-se desentendi- 
memo entre os sus atacantes, 
Entretanto. em virtude da sua 
superioridade, conseguiu a vi- 
ctoria. Os bahianos foram os 

- abrir a contagem. 





— Os 
Loje os 
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O MELHU. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 


Yão obteve revanche 


O 8, CHRISTOVAO DERROTOU 
O FLUMINENSE A, €. 

O primeiro jogo entre o Sãv 
Christovão e o Fluminense, ter- 
minou com a victoria do pri- 
nano pclo esmagador score de 
Pxl. 

A diminuta assistencia que 
compareceu go campo da Aveni- 
da 7 de Setembro, nn vizinha 
capital, ante-hontem, saiu de- 
cepelonada, 

O: Fluminense A, C., que ul- 
timamente tem cumprido bôas 
performances, cedeu novamente 
para os alvos, 

O jogo sob o ponto de vista 
teshnico, foi muito falho, actu- 
ando os antagonistas com vi- 
sivel descontrole, 

OS QUADROS 

Foram estes os quadros: 

FLUMINENSE: Fantasma 
Neiva e Paulo — Vadinho (de- 
pois Walter), Carino c Alvaro — 
Oscarzinho, Déco (depois Bi- 
nha), Otto, Clovis (depois Dozi- 
nho) e Armando (depois Osmar). 

S. CHRISTOVÃO: Francisco — 
Dante e Oswaldo — Pintedo, Dó- 
dô q Adão — Roberto, Quinta- 
nilha (denols Vicente). Mannel- 
zinho, Nelson e Adherhal, 

K Foi juiz o sr, Oscar Gomes da 
F. M, D. que teve tarefa fa- 
cil. 

Na prova, preliminar, o Cara- 
vana derrotou o Prain das Fle- 
xas por hxl. 

O DESENROLAR 

A primeira phuse. terminou 
com a contagem «de 2x1 favora- 
vel an quadro visilante, 

No 2º temno, o S. Christnvão 
aproveitando-se da inexplicavel 
desarticulação da enuipe local. 
logrou obter mais tres tentos, 
emquanto os lriralnres só con- 
seguiam vasar uma vez as rédes 
de Francisvo. 


; eae 2 ú f e o 

se uvor um pe- 

naty de Jahp”, 

No servndo tempo os paulis- 

+ Conseguiram firmar um pou- 

co q AOBO. marcando tres pon- 

tos. esmo assim, O jogo que 

exniblram pode ser elassifica- 
do apenas do regular. 
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au Sargento Par Meia Cabe, um Aermle censaional 


O Filho de Tagrag Marcou Um Tem- 
po Mediocre Para 2400 Metros 


tordilho nacional deu o ultimo Rateios: 588700 em 1º; dupla 
galão ? Cabeça na frente. Onde| (34), 1428100; placés: de Xodo- 
apenas nos equivocamos foi no|sinho 163200, de Uruóca, 208300 
tocante a Rio. Quizemos muito| e de Resoluto 13$800. Tempo: 
dum milheiro que com 62 kilos| 59 5. 

ja abordar a distancia de 2.400 Fotal das apostas: 17:450$000. 
metros e que ainda assim  suc- Criador: L, Puula Machado, 














mais neste trecho do percurso 
e quando Miss Bá e Caracapu” 
passaram por Cambuy, encon- 
traram-na inteira, como expres- 
sa seu dominio de quasi 3 corpos 
sobre Miss Bá, Thais cujo ultimo 
fracasso na areia não podia 















no estrangeiro” e à Sua inmosa 
rivalidade com o filho de Serio, 
não puderam ser exploradas de- 
vidamente pela propaganda, al- 
go enfraquecida e desviada com 
acontecimentos da vida interna 
cin. socledade, de caratter absor- 
vente, como a assembléa geral'e 
a re-eleição da directoria. 

O nosso publico turtista não 
precisa, entretanto, desta ad- 
vortencia da publicidade, Fez 
neto de presença “au comulet” 
guiado por um faro atiladissi- 
mo que distingue muito bem o 
que é e não é um espectaculo 
turtista de alta sensação. 

Sargento a molla de todo o 
enthusiasmo já no “canter” fez 
a multidão vibrar. Lindo como 
raras vezes o vimos, e muito 
bem tratado exteriormente, ga- 
Jopou airoso e desenvolto, cha- 
mando a attenção sua. crina 
aparada e Lesy como como bar- 
batane de peixe. Passemos ago- 
ra ao Sargento moral, 

Ha muito Lempo vimos prepa- 
xando o espírito dos nossos tuts 
fmen, em cuja retina ainda 
perdurave truiçoeliramente 
aquela scena incrível do Gran- 
de Premio “Brasil”, em que só 
se via uma figura branca e ti- 
rar Juz. Todos nossos esforços 
convergiram no sentido de eriar 
uma outra imagem para sobre- 
pór áquella que, eliminadas as. 
condições do G. P. “Brasll” ja- 
mais voltaria a verificar-se. 
Com isto queriamos poupar a 
decepção que, no domingo en- 
volveu dolorosamente, 
publico turfista, fazendo-o salr, 
em funeral, do hippodromo co- 
mo observou alguem. 

Aliás, esta attitude, não tinha 
absolutamente razão de ser, pois 
nunca como ante-hontem, vimos 
um Sargento tão excepcional- 
mente brioso. 

O mal foram os taes excessos 


o nosso| 





mo n Sé de Braga”. 

Invecou-se o auxílio dos tem- 
pos do filho de Printer em São 
Paulo, aq. que qpptizemos oito 
retords diferentes obtidos na 
mesma phase por animaes sem 
titulos, e comprobatorios do es- 
tado irrepreensível da pista da 
Moóca na actualidade. 

Por isto. disseramos | “torna- 
se arriscado aítirmar que sobre 
o vulto do empatante branco do |' 
“16 de Julho” tenha-se erguido 
outro tão mais ilustre que nos 
faça agora esquecer o adversa- 
rio equivalente a Bramador”. 
Queriamos ver o filho de Prin- 
ter na grama secca para modi- 
Ticar o nosso ponto de vista a 
seu respeito, isto é, para admit- 
tir em seu organismo uma evo- 
lução cabal, que lhe facultasse 
superar muito a performance do 
“16 de Julho”. Ahi, sim, daria- 
mos a mão lealmente a palma- 
toria. Não quiz o destino, entre- 
tanto, que ainda desta feita en- 
tregassemos os pontos, Perma- 
necemos como nos achavamos 
no domingo: “esperando ver 
um performer corajoso que em 
pista anormal, estamos certos, 
distanciaria os adversarios, mas 
que no terreno secco bastante 
teria de empregar-se em turmas 
como esta. Erramos, por ventu- 
ra, RO prever isto? Quem não 
viu o esforço inhumano do ca- 
vallo nacional para. perder hon- 
rosamente ? 

E agcra perguntamos: er- 
gueu-se sobre o vulto branco do 
empatante do “16 de Julho” 
outro tão mais illustre que nos 
fizesse olvidar o rival de Bra- 
mador? Onde estava Tapajós 
quando Sargento acabava de 
completar o percurso do grande 
classico do anno passado ? Cor- 
po e coisa mais atraz. Onde se 
collocou ante-hontem, quando o 


esta velocidade subliímada que 


responsaveis. 














e “Mundo Novo, em 


TE 


Simpatl 


A sensacional chegada de “Tapajós e Sargento, no Classico "São Francisco Xavier” 


é o verniz, o requinte da 
classe. E' antes uma velocidade 
moderada, tósca, efficiente se 
tem grande espaço para desen- 
volver-se, porque mesmo nesta 
toada mansa, com seu organis- 
mo inífatigavel e provavelmente 
unico, vence o adversario pelo 
cansaço, pela dureza, pela tem- 
pera de aço, 

Vimos que depois de batido 
francamente por Tapajós, o ga- 
lopador egregio Iniciou a vir de 
novo, e se q carreira se prolon- 
pa mais um pouco, não tenha- 
mos duvida, sua rudeza cabocla 
teria dobrado a finura anglo- 
saxonica de Tapajós. O que ma- 
ta Sargento é a Ínlta desta ve- 
locidade requintada, este verniz 
que bem aproveitado pelos jo- 
ckels rivaes ha de surpreendel-o 
sempre inerme para a defeza, 

Em 8. Paulo, no famoso G. P. 
“Jockey Club”, Molina cal- 
culando mal a partida, isto é, 
dando-a fóra de tempo, depois 
de, com a velocidade de Borba 
Gato tirar cabeça sobre o ca- 
boclo, viu attcnito seu desvane- 


cimento, E' que dera tempo à!|' 


reacção, constante e. impiedosa. 
do tordilho, reacção que aniquil- 
la que inutilisa o adversario. 

Com ponto vulneravel tão & 
vista Sargento competindo com 
ndversarios  intelligentemente 
orientados, ha de cair batido 
ginde innumeras vezes, em pista 
normal bem entendido, onde os 
cracks de caracteristicas oppos- 
tas as suas possam fazer uso de 
suas prerogativas proprias. 
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17 Premio “Belfort” —Ani- 
maes nacionaes de tres 
annos Sem mais de uma victo- 
ria — Pesos da tabella — 1,500 
metros — Premios: 5:0005000, 
1:0008 e 5005000. 

THAIS, fem., castanho, 3 
annos, S. Paulo, Taci- 
eclurno e Rafula, do sr. 

A. J. Peixoto de Castro, 
d3-ks., S. Batista. ,. 1, 1º 

Miss Bá, 63 ks., H. Her- 
o IPS RIU ES IPO Se DRI 

Caracanu', 55 ks,, J. Mes- 
quita .. cin descer qu. 100/18 

Cambuy, 53 ks., G. Costa, O 

Tinteiro, 55 k5., W. Cunha O 

Dolerita, 53 ks,, FE, Gunha O 

Braque, 53 ks., A. Rosa .. O 
Ganho por dois corpos e 

meio do 2º no 3º palheta. 
Ratelos: 435300 em 1º; dupla 

(2), 498000; placés; de Lais, 

“78900 e de Miss Bá, 258400. 

Tempo: 03 2/5. 

Total dus opostas: 30 :0005000. 
Crlador: Carlos Guinle... Tra- 





tador: Americo Azevedo, 
RATEIOS EVENTUÃES 
1—1 Tinteiro . . 398 288500 
2 Blague . .« 117 978000 
(3 Thais. . . 262º 498300 
ê ( 4 Caracapú, . ) 118 965200 
Us Dolerita. o» 2068500 
: ( 6 Miss Bá, . 203 555900 
(7 Cambuy. , 267 425500 
Total, « cue 1.420 


12. esto vo ro) 1409! AGSO0O 


especial o ultimo. difficultaram 
algo a partida do Premio “So- 
neto”, dada por fim com acer- 
to. Offensiva desenvolvendo sua 
habitual velocidade. despren- 
deu-se logo uns três corpos do 
segundo que foi, durante a 
malor parte do percurso Sim- 
patia. Já na phase final da cur- 
va,“esta filha de Printer ha- 
via reduzido consideravelmente 
a vantagem da leader, em- 
quanto Cock Tall collocava-se 
em terceiro. 1a 

ão glrarem a curva, Simpatia 
e Offensiva desgurraram muito, 
dando entrada por dentro a 
Cock Tail. Não impediu isto 
que Simpatia, portadora de 
muitas sobras, continuasse ain- 
da na vanguarda, e só se visse 
atossuda nos ultimos metros 
por Triste Vida, cuja feroz 
atropelada valeu dividir com a 
egun do treinador Schneider a 
segundo posto. Simpatia ganha- 
va pela terceira vez este anno, 
c Triste Vida pela primeira, 


| 4º CARKEIRA | 


178 Premio “Colita”— Ani- 
maes nacionaes de tres 
annos — Pesos da tabella, com 
descarga — 1.600 metros — 
Premios: 4:0005, 800$ e: 400$000. 
FINIS DRENO, masc., zal- 
no. 3 annos, R. G. do 
Sul. Dreadnought e Zebe- 
lina. do sr. Gervasio Sea- 
bra, 51 kilos, J. Cana- 





los aa jolonzo pres 
Mogeyr, 55 kilos. A, 
Trenador, 55 ks, W: 
Ponya. 49 kilos. P. 


silva 2. 


Gusso, 


Cunha 3º 


gem a geito de dominal-o de- 
ante das especiaes, Uma vez na 
frente. o filho de Dreadnought 
veiu muito commodamente até 
à risça de sentença, que cru- 
zou com vantagem 'de dois cor- 
pos sobre Moucyr que, avançan- 
do muito no final, desalojou 
Trenador dó 'segundo, t 
Finis Dreno que acabava de 
correr excellentemente, annun-= 
ciando assim para breve sua 
riveira victoria. ganhou ante- 
ontem muito firme, evidenci- 
ando ser um animal duma certa 
classe. Ê 


| 5º CARREIRA | 
“Sastre” — 


1 7Q Premio 

Animaes de: qualquer 
paiz — Handicap — 1.800 me- 
tros — Premios: 4:000%, 8004 e 





4008000. 
TARJADOR, masculino, zai- 
no, 5 annos, Uruguay, 


Mitsouko e 'Tarleta, do 

sr. Carlos da Rocha Fa- 

ria, 54 kilos, G. Costa... 1º 
Little One, 56 kilos, S. Ba- 

CAD BUS SBN RSA DT é DO US RE 
Royal Star, 55 kilos, P. Vaz 

aprendiz... e coplenca atos! OO 
Capuã, 60 kilos, J. Canale Ú 
Bilhete, 60 kilos, R. Sepul- 

VODB Sesapi sopa er Ate no o nieio HO, 

Ganho por um corpo e meio; 
do 2º ao 3º, tres quartos de cor- 


po. 
Ratelos: 15$400 em 1º; dupla 
14, 228800; placés: não houve. 
Tempo: 114", 
Total das apostas: 75:770$000. 
Importador: Telles A, Gomes. 
Tratador: J. Baptista Ribeiro, 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Littie One., .. 1049 275500 
2 Royal Star... . 381 755900 











| cumbiu como um grande caval-| Tratador: José Lourenço Ju= | ser ibid em. conta. para uma 
| lo, não perdendo contacto com NF. ro o Re dt a 
| Pq Sred tordilhos leves, quasi até RATEIOS EVENTUAES obtendo dest'arte n segunda 
Quanto a Borba Gato não : victoria de sua campanha, 
nos parece leal ROS “sargentis- 1 | 1 Resoluto, . 116 DO$200 [3º CARREIRA | 
” “ nrF, e +. 
tas”, faser vão (46 ua O DSMLO O (9 Malvino sj701o) 44 77; O0BS0O - 
proclamar Ros vez iso Modas ala | 9 Mo) Doze +06 ABBNOO 17 A e Ei E 
3 : Animaes nacionaes — 
superioridade de seu idolo. E'| (4 Itatinga . . 139 465900 | Pesos especines, com - descarga 
ee pia pie o ão : | b Cucinla . . 108 608300 | para apra AUD DO Via 
As A tros — mios: 4: " 
Francisco Xavier”, em ultimo! ( 6 Xodosinho , 111 588700 | JOOSUNO. 
TSRARAÇO É bi as ao quis, ç ( 7 Filhinho, . 45 1443800 pis ud mas. casta- 
anas antes, dando seis q nho, anDos, ernam= 
kilos a Tapajós, deixara o filho| (8 Uruóca, . . 56 1163100 buco. do sr. F, Lundgren, 
de Tagrag & varios corpos. Dir- ' —— 59 kilos. J, Mesquita .. 1.º 
se-á que cste reapparecia, mas Total, . «. 815 Simpatia. fem., castanho, 4 
não differente era a situação do —— únnos, Printer ec Jurema, 
representante do turt paulista | ll... cerco vv 35 2028300] do sr. U. V. Wolman, 
cujo afestamento da pista gra-[ 12... «uv. «o 184 SOU] O kilos. Bezerra «e. 1 
mada vinha de muito mais| El. «e vo vo «o 140) 47870 | Gock Tail. O kilos, O: Ma- 
longe. Hs. Sead. 04 10.0 as 1545100 ria Vo ifeto No o Moo”, peito q =,e qui 
Tapajós vencedor, demonstrou dê FERE le a) asa pedi Novo, 55 kilos. A. a 
, ADO quando 0 3 3456 VAO ST onpania ariara ros ido 
inequivocamente que Borba Ga- | 24, .. ca =. 67 998700 | Offensiva, 54 kilos. O, Con- Ê ingo 
mariador. montado por Geraldo Costa, obteve, “ante-hontem, | > tambem o poderia ser se não | 34"..7..7,/ 7 32 “083700 )tinho uso cacse oo oo O | cujo de perdedor no Gaven. Ve Cos mbdiso: “a fuel viotoria do 
com muita facilidade, sua segun da victoria do anno. O cavallo mancasse, Respeitemos os VED-| JL, cenero vo 47 1425100 Ouro foi retirado. ba licpe atimo filho de Dredn ought sobre Moacyr 
uruguayo precede Litile One, Royal Star e Capuã Peso bora os venci=-| 44 ,, ces. cc. 15 4453300 Empate; o JJ um corpo € 
? os ncos. —— meio, T . 
SE : Ê Tp à .4r otal , o SId5 3 Bilhete. ,, ., 313 929300 
Pela primeira vez este anno,| de imaginação. Esperou-se que Pipdca apra: dos 62 kilos, Sa Total, «ue.» BIS Rnteios; 178900 é Saga bi 12 eo o er +. 1014 265600 | 4 'Tarjador-Capuã | 1872 155400 
raça ea Rã ' Marian IRaste gou-se de regular o br. — 1º; dupla (24) 683900; plncés: 400 
o Hippodromo Brasileiro apre-| O filho de Printer -transpuzess - » 498500: de IR o Go too ev GU J3s 
sentou no domingo o aspecto| a meta esbarrado , com varios Guerra pede ss Sargento. «Após a pertida do Premio ASA Ada 228500; de Sim- | 44 era bases SAO AS 00 Total.. .. .. 3615 
de suas grandes tardes. Depois| corpos. e como isto não aconte- es Pa MS PrÊ tasil em | “Queixume”, que foi rapida, rei = 95» DD e er ee vo RTP ESTO | 12L, .. ,o co coco 449 TOS50N 
de suas e as quatro| ceu. uma performance extraor- | MUe O filho de Printer fol soli-) Caciula, coliocada junto a cer=| ANDO rostos: 42:7808000. | 23 + .e vs es er SR 495300 |13,. 2. 40 2. co vo 180 1765000 
tribunas esgotaram sua capaci-| dinariamente significativa, del- citado a fundo em todas as pha-| cn interna, surgiu com ligeira | Total das apostas: CSS lag Lc. so ro vo 212 1265800 | 14, 1387 228800 
dude de accommudação e ini- | xou a desejar. ; ses do percurso, já passando! vantagem. seguida de Itatin- Criadores: O proprietario € Jay Dear ve vo VBB 2218200 |93.. oco co cos 90 3525100 
ciando-se então a obra de pre-| O que precisamos confundir pelo vencedor nas principaes | ga, Resoluto e muito por fóra, Antenor atas Ca mpis: M to [34 0 en co ce ou IM 1383900 | 24, erre ATE 675200 
enchimento das pelouses que| são estes ealtados que acabam posições e dominando a situa-| Moleque Doze, ara Eulogio Morgado |, "lil... 31 8708700 | 34 COCO 991 B1S000 
sem offerecer a avparencia do| sendo os maicres inimigos de| 90 ha recta opposta seus res-| Iniciada a recta, isto é, quan- e F. Schneider. — AM. Ve saite (094 314800 
pai p Brasil de sir trigal de| Sargento. Os verdadeiros ami- ponsaveis perceberam: tratar-se) do as posições começam à tor- RATEIOS EVENTUAES Total , . . . JaTS 
Ab Itando-se, sem falhas | gos são ou que apontam os fra- dum animal de summo rigor.|nar-se mais perceptivels. acos- |1—1 6, Tail , . 181 855000 — Total 3.962 
cabeças agitando-se, Vê | precisa correr em todas ns pha-|sada fortemente por Itatin= |2-2 T. Vida .. 2 173900 1 s LUA o err 
dum extremo ao outro — apre-| cos e evitam os desenganos tre- d ; ga que mais adeante afrou- 4 M. Novo 438 945300 Não requereu grandes estor Eta 
sentava uma physlonomia -ine-| mendos, Por que edificar tantos | 88 nt percurso, para que sua o Dennta Clan Us paneciacê 33 Simpatia “200 1 38600 |S05 da parte do “sturter” a sai- Bilhete, “cotceiro” como nun- 
dita esta temporada. castellos com Sargento, nas tar- | Machina forneça o maximo do Uridca “= Violontamonts Pp Epa Er Otto Iva. 972 B6$600 da do Premio “Colita”. Mal o | ca, demorou muito a partida do 
a giros 5 y van re (e) spens rena- lt » 5 
Não precisamos dizer quel des luminosas e sportivas da | rendimento, Não é um animal sabias Libras rão pic pi ga b seva apparelho foi suspenso, T premio “Colita” e após dístri- 
Sargento foi o motor de toda | Gavea, que do filho de Printer de partidas, dotado desta Velo) no, firmou, poi bp Total 1925 dor assumiu o commando do | buir farta messe de coices, par= 
areia. como também não | Outra "coisa não conheciam se-| Cidade concentrada que faz os ORE X d sd e O, por otal . + +. a agosaoo | lote, seguido de Finis Dreno. O | tiu em boas condições, assim co- 
eta neo O Marte, Borba | não um empate com Bramador? | lseitões inlciaes quando é im! cesso, correspondem ds molleitas | Xara oe Jo ola TO 3473900 | filho de Middle West corri com | mo os demais, com excepção: de 
Cinto o grande rival do filho de Ha luas vimos insistindo nes» se iron partidas fi- ções de Mesquita ganhando por 4 PA 190 esto SARA ed AA CaPuR que Jacgou pa peeda 
Printer em S. Paulo, e ponto, procurando abrir fa : um corpo e meio. Uruóca con- 00: [oo epi SOM é Te r ; . exe Jador, 
O reapparecimento do crack| cabeça dos obstinados. A ultima ai que coisa alguma servou o segundo posto, mui-|23 . .. «e «o «o 180 798100 br oider palio, Vota ao Re sem a minima vontade de tomar 
nacional “tido por um consen- cas que Vig do pan Sargento NRO La SreaTA to ida de Resoluto que a DOS EL gn a TR ES a pieces resto do Jlolé que era encaba- Ro rn Peas “train 
i - . Do ; " : “| fo erceiro, 2 o polipo aéreo f y se o ei os, 
so unênime como um destes Ta” | (6 (O o seseis de” Ju- | PO que vem e pássa. E' todo) Xodosinho “que estreava sob 84 . ipi cui. db 408700 | sado por Moacyr. Quasi ao ter- | afinal Capuá resolveu acabar 
is ? ido tão avara a elevage| lho”, Seu prestigio de corredor elle uma vinda constante, Uma| os auspícios de excellentes pri-|35 . .. .. «o «. 343 528000 minar a curva, Flnis Dreno E com esta molleza e encontron- | 
prastloira capazes de dominar consolidou-se na grama pesada be de dept la nto cede. | vados, revelou-se um potro de |45 , .. «e cs. 433 415200 bjo ão e ea a Vs oi do passagem por dentro, já es. 
tanto no sector nacional como ais deito Fonda Foi Rio déa ndo Ra O bon Po jd Ri Total asi tratando de reduzir sua vanta- | tiva na frente, antes da milha. 
'K W:R - y “ . . wa 


O filho de Warden of the Mar- 
che abriu mais de tres corros - 
sobre Tarjador, que trazia Little 
One a uns dois. Capuã entrou 
na recta ainda em destaque, m25 
aos poucos fal "perdendo terre- 
no e em breve era alcançado por 
Tarjador e Little One, O com- 
panheiro de blusa de: Cavvã 
destacou-se facilmente de-Littla 
One e muito commodamente. 
terminou o percurso, deixando 
Little One a um corpo e meio, 
Tarjador, cuja ultima perfor- 
mance Imnressionara muito brm 
e por intermedio da cual anniwm- 
clara com honestidade seu im- 
minente triumpho, victoriava- 
se pela segunda vez este anno. 


| 6" CARREIRA || 
Premio “antarem” — 


180 Animaes de qualquer 
paiz — Handicav — 1,600 me- 
tros — Premios: 4:0005, 8005 e 
4005000, 

MISS PRAIA. fem., casti- 
nho. 4 annos, Argentina, 
Pulgarim e Linm, do sr. 
A, Amarante, 59 kilos, 
Hº Herrera Se serenas forr Vil 

Mingo. 50 kilos. W. Cunha 2: 

Deliciosa. 56 kilos. (G. Cos-= 








TAS ou ás e Ms ola, pe q te pia 
Noblesse. 60 kilos. A, Mo- 
THA oC a Ms o e UR aa o TESE NO 
Yuyita. 56 kilos. J. Mes= 
QUILI Seda or pino (RU niS aero RO 
Romana, 59 kilos, S, Ba- 
Usb so up Soo migra Mie ita RO 
Silhueta. 52 kilos. A. Rosa O 
Ganho por melo corpo; do 2º 
no 3º, lres quartos de corpo. 
Rateios: 503000 em 1º; dupla 
(13) 888100: placés: de Miss 
Praia 219400; de Mango 168500, 


(Continua na 15º pagina) 



















A 10. sa co vo ao 10] 1188100 upreodiz .. esa se eres 0 
q | 1º CARREIRA | 14. co as com 328 365900 | Natal, 5! kilos. J. Mes- 
Y DD res iTa as eae 36 3318500 | quita .. ceu ce ue cu as LU) 
ú *7 4 Premio “Queixume” —| 23 .. core ca ve 121 785600 | Amambahy. 55 kilos, P. 
: * Animaos: pucionaes de/2L 1. suco cecnm 284 408000 | Vaz. ap. co rea ra 0 
I dois annos, sem victoria no [39 ., eu uu vo ue 94 4975300 | Enio, 52 kilos, I. Souza .. 0 
paiz — Pesos da tabela — casa. as e 185 613500 Ganho por dois corpos; do 
1.000 metros. — Premiosi.... | 44., cu mom 0. 154 778500 |2º no 3º, tres COrpOS. 
4:0008, 8008 e 4008000. — — Ratelos: 19SJU0 em 1º; dupla 
XODOSINHO, masc.,. cas- TOBLl o es 17492 (13) 398400; placés: de Fenis 





tanho, 2 annos, são Pau- 


Dreno 148200; de Moacyr «... 
lo, Thermogene e Xodó, 


Dada em bom momento, a | 175900. 


dos srs. Simões & Oli- suida do Premio  “Belfort”,| "Tempo: 98” 15, 

% veira, b4 kilos, Juslinia- Cambuy e Miss Bá- surgiram! Total das apostas: 67:6108000. 
? no Mesquita. ... . . - 1º|nas principaes posições e cr:| Criador: Oetavio Amaral Pei- 
EM Uruóca, 52 kilos, G. Feijó. 2" | perfeita igualdade correram |xoto, 


Resoluto, 54 kilos J. Cana- uns duzentos metros. O lraim Tratador; Paulo Rose. 





ER tes coro re ro» Sºjera tão lento, isto é lão desin- RATEIOS EVENTUAES | 
; Tatiuga, 52 ks. A. Silva. 0 | teressado estavam os pilotos de |— F. Dreno. . 1299 145:300 
Moleque Doze, 54 kss 5. vanguarda que Thais, destitul- | (2 Trenado: 242º 1038900 
li Batista ce cce ro O lda de grande velocidade. se |2] e 
| Caciula, 52 ks, O, Cou- viu obrigada a oceupallas A | (3 Anmambahy. DUO BUSIOO 
ps RE tinho .. ce ro co O jfilha de Taciturno livrou uns | ( 4 Moaeyr . . 612 415100 
ai - Filhinho, 54 ks, P. Vas, - dois cetro sobre auras que 4 as a SEIO 
. MBPS. R da : AD. nvar seres po tos si precedia Tinteiro, Miss Bá, Ca-| ( oaya . .. 205 $ Miss Praia, registando, A E 
á Malvino, 54 ks., H. Herrera O | racapú, etc, e assim velo alt) ( 6 Enio . « . 90 27938500 | secutivo sobre ie oa Po quo triumpho con- 
Q futwroso Xodósinho, depois de sua nitida victoria sobre Uruo- Ganho por um corpo e meio,| 4 recta. Trazendo muitas so- |4| : uma outra egua, Seu treinador rá u definitivamente que é 
ca. O filho de 'Thermogene fez no domingo a sua estréa do 2º ao 3º tres corpos. bras, poude ainda destacar-se" (7 Natal « .. 107 29358100 , icisco Barroso, » quem se 


deve esta reforma, não chegou para os abraços 





1 81 Premio “Gavarol” — Anl- 





NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Junho de 1936 









A O Vigor à Uma v enqusia 


Tapaiós Derrotou Sargento Por Meia 
Cabeça, Num Arremate Sensacional 










































































































































— Pesos da tabella — Pura os 
seguintes animaes, nacionaes, de 
3 annos, dependendo de conflr- 
mação: Amambahy — Flageolet 
— Enio — Piolin — lapó — Al- 
ter Ego — Miss Bá — Tereré — 
Lagosta — Lanceta — Organdi 
— Ouro Velho Poyaya Na- 
tal — Cambuy — Punhal — To- 
mate — Ijuhy — Ugyrapara — 
Caracepu” — Tapirapé — Rhum- 
ba — Licury — Katurno — Um- 
bará — Suassú — Fleur d'Amour 














































































(Continuação da 14º pagina) 3 Rio... «co 1620 363000 4 

Total das apostas: 92:7405000 | é Tapajós , .. 1678 344300 RES Timbool ER 
Importador: Rubens Noronha. Stages Premio “Tia King” — 1.200 
Era oados Francisco Barroso. DOM aco rw 0) 20008 | | metros — 4:000$000 — Animaes 
2d MESA Mode ia 12 2. 22 ce cs 1541 359600 | nacionaes, de 2 annos, sem vi- 
(2 Yúvit o A rat 13 2. Di eo os 1397 428600] ctoria, em qualquer premio, no 
a vita ss 68100 na ed ER ÃO see ea paiz — pesos da tabella, ZA 
(3 Romana. . 599 BBgO00 [34 17 co o co 874 889400 td TARADO = [qto 
e Mango , ., 1056 328900 | 34.1 2. vo ro 886 674320 | nacionaes, de 2 annos, que não 
(5 Noblta|- + 240 14580UU Total , o o 1448 tod A o dr ao 
(6 Deliciosa, 1065 326609 | pouco demorou a partida do| paiz — Pesos da tabela. 


Premio *“ Nenon" — 1.400 me= 
tros — 7:000$000 — Potrancas 
nacionnes, de 4 annos, que não 
tenham ganho  5:000$000, em 
premios de primeiro logar, no 
paiz — Pesos da tabella, 

Premio ““Thuis” — 1400 me- 
tros — 5:00U$000 — Animaes na- 
cionaes, de 4 annos, sem mais 
de uma vistoria, vo paiz — 
Pesos da Labella, 


Classico “São Francisco Xn- 
vier”, destacando-se depois de 
ulguns momentos de indecisão o 
cavallo Rio as pégadee do quul, 
collocou-se Sargento. Cerca de 
um corpo separava os dois « m- 
petidores na primeira passagem 
pelo disco, Em tercelro muis 
atrás vinha Tapajós prevedenlo 
Borba Gato, Nesta situação fol 
salgada a recta opposta, notan 
do-se depois da milha que Dor- 


4] 
( 7 Silhueta:, . 299 


Total . «4350 

LESS AS 7683: 

ELOS LEE SRD E A 885104 

; Sud GISZUO 
DE A IE Ra 2 Eni] 1uss200 
Le a a e ies ROO DT 860 

E cncs topa go Tea CARLA LS800 


1165300 


4 .. .. “.. .. 


aero 158  220BH0Q 


.. so as vo 116 32$50 | ba Gato se adeantára ligelra-| Premio “Rodolpho Valentino” 

44. re sa vo ve 186 1958300 | mente a Tapalós, que logo, en-| — 1.60) metros — 4:000$000 — 
— tretunto voltou ao - terceiro | Animaes nacionaes, de J annos 

Total , +. 4541 posto, . 


vencedores de duas e tres car- 
reiras, no paiz — Pesos da ta- 
bella, com descarga de quatro 
kilos aos ganhadores de duas 
corridas, 

Premio “Jequitibá” — 1.600 
metros — 4:0003000 — Animacs 


Na curva, sendo pequeni a 
differença entre Rlo e Sarr-nto 
nço era menor a existente entre 
estes dols e m dúpla da recta- 
guarda. 

Entrada a recta, Rio trazia 
cerca de um corpo sobre Bar- 


Mango. desta vez multo do- 
cil, permittiu que a saida do 
Premio “Santavem” fosse dada 
vom grando rapidez. O proprio 
filho de Sin Rumbo encarregoo- 


se da leaderança abrindo uns | gento, tendo fugido algo » al-| nacionaes — Handicap; Bene- 
dois corpos sobre Silhueta. que | tura dos 3.400 metros, Logo, | merito 60 kilos — lKumell 58 — 
deixava Deliciosa a um appro- | Porém, declinou, e não só Sar-| Veneziano 57 — Stayer 56 — 


ximadamente. Sem grandes mo- | ÉºNto como Tapajós alernça- 


dlificações proseguiu a carteira. 
ati à curva, ponto em que Si- 
lhueta ficando de golpe deixou 
Deliciosa passar ao segundo 
posto, A filha de Changai tra- 
tou de abreviar a vantagem de 
Mango que, entretanto, volton a 
fugir um pouco na recta, De- 
pois das geraes o filho de Sly 


Katete 56 — Prinack 56 — Ga- 
lopador 63 — Yáyá 53 — San- 
guenol 543 — Seu Peixoto 62 — 
Flexa 5! — Sem Reserva 50. 
Premio “Serinhaem”" — 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaees 
de qualquer paiz — Handicap: 
Zank b0 kilos— Zug 57 — Lor= 
raine 57 — Capitão Mór 55 — 
Kobellk 55 — Miss Praia 55 — 


vam-no para entregar-se a uma 
“juta emocionante, Deante das 
taboas de  epregoação  Ta- 
pajós chegou a dominar nl- 
tidamente o adversario mas este 
em extraordinaria regcção vol- 
tou à carga, conseguindo redu- 
ulr na meia cabeça a vantagem 
do vcavallo islandez, 





lRumbo consolidou ainda muis JOCKEY (CLUB Tia King 54 — Lord Breck 53 — 
seu dominio sobre Deliciosa. Efetivo 52 — Arapogy bl — Za» 
mas quando Miss Prala atacou morim 50, 

foi Inerme para defender a Premio “Santarém” — 1.800 


carga desta egua. 
por melo corpo. 

Miss Prain, a mais admiravel 
revelação destes ultimos tempos 
registou ante-hontem seu quar- 
to exito consecutivo. 


| 7.º CARREIRA 


que ganhou metros — 4:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz — ppeiespao 
Last Pet 60 kilos — Avance 58 
— Arlette 57 — Algarve 57 — 
Tarjador 55 — Capuã b4 — Fai- 
lim 54.— Yambi 54 — Yeoman 
52 — Yedo 52 — Royal Star b0 
— Carona 50. 
Premio..“Mossoró"” — 1,800 
metros =" '6:0003000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap: 


BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 26º REUNIÃO, A 
REALIZAR-SE EM 6 DE 
JUNHO DE 1936 
Premio “Piolln” — 1,400 me= 
tros — 4:0008000 — | Animaes 
nacijonaes de 3 annos, sem vi- 
retoria, em qualquer premio, no 











mueu de qualquer pals — 


Hundicap — 2.000 metros — | paiz — Pesos da tabella, Matmará 60 kilos — Assts Brasil 
Promioa: 6:0003, 1:200$ e 2...» RÃ “Cannes” — 1.400 me- | 58 — Cheerio 59 — Requiebro 
Leda ; : tros — 3:0008000 — Animaes na» | 58 = Fono 57 E Fecaruia 66 
ONET masc. zaino, pe] x, o — — . 
SR RARA DA SORA cionaes — Pesos especiaes, com 0xy oringa 5 


descarga para aprendizes: New 
Star 58 kilos — Lugave 56 — 
Disco 56 — Rainheta 55 — As= 
tral 55 — Dollar 50 — Pharaó 
49 — Gelarim 48 — Fingal 48. 

Premio “Mussuã” — 1,500 
ntetros — 3:000$000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes: 
Betania 58 kilos — São Sepé 
58 — Lentejoula 58 — Moures- 
co 55 — Dão Pedrito 54 — Gal- 
mita 54 — Cannes 52 — Itapoan 
51 — Coelho 50 — Franceza 49 
— Salvador 48 — Contratem- 
po 48. 

Premio “Sovéo” — 1.800 me- 
tros — 3:0008000 — Animes 
nacionaes — Pesos especiaes, 


Wembley o Salomé, do sr. 
João Jd, Figueiredo, 53 
kilos, R. Sepulveda . , 1º 
Assis Brasil, 58, 1, Souza . “o 
Requlebro, 60 G. Costa . 3º 
WRoxy. 53, A. Henriques . 0 
Não correu Coringa, 
Ganho por melo pescoço, do 
9º go 3º dols corpos e meio, 
Putetos: 158900 em 1º; dupla 
(44) 858300; placés: não houve, 
Tempo: 124 4/5. 
'Potal da sapostas! 100:980$. 
Importador: K, Sepulvedu., 
Tratador; Mario de Almelda. 
RATEIOS EVENTUAES 


39$100 
473500 
643301 


NOTA — Caso os premios 
“Tinguá” e “Xenon” não con= 
sigam numéro sufficiente de In- 
seripções, serão reunidos em um 
só pareo, 

As inscripções serão encerra- 
das hoje, terça-feira, 2, ás 17 
horas, terminando na mesma 0c- 
vaslão o praso pars confirma- 
ção do Grande Premio “! Cruzei- 
ro do Sul”, 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 

31 Requlebro , .. 1076 

4 Asats Brasil, 8ss 


» A Commissão de Corridas, em 
à Ray ace-j 604 


reunião de hontem, tomou as 


4 Soneto +... 2645 158900 | om descurga para aprendizes: | seguintes resoluções: 
tuar .. 5260 Gulles 58 kilos — Offensiva 58| a) — Confirmar as suspensões 
INR — Xinh 56 — Europa 55 — Ru- | de duas reuniões, imposta pelo 
PP DONOS 804 64$000 | gol 55 — Irapuasinho 54 — Bra- | starter, aos aprendizes João 
25%) tos ses 176 1028900 | zino b& — Mussuã 52 — Grand Piotto q Sebastião Bezerra, por 
NB os Neo! gomos 987 395200 | Marnier 50 — Kruppe 50 — | infracção do artigo 168 do co- 
TDI Sos Ada orais 441 STSTU0 | Oding 48, digo de corridas, o primeiro no 
ER suas tos Premio “Rolando” — 1.600 | premio “Yuyita”, da reunião do 


dia 80 e o segundo no premio 
“Soneto”, da reunião do dia 31 

bj — Mullar em 2008000, o 
jockey aprendiz Sebastião Be- 
zerra, por infracção do artigo 
176 do codigo, no premio “So- 
neto”, da reunião do dia 31. 

c) — Suspender por duas reu- 
niões, o jockey Julio Canales, 
por infracção do artigo 174 do 
codigo, no premio “Sastre”, da 
rennião do dia 31. 

d) — Permittir novamente a 
Inscripção do cavallo Dollar, a 
vista da informação do starter. 

e) — Registar o contrato fei- 
to, entre o proprietario F. J. 
Lundgren e o jockey Humberto 
Herrera, bem assim os compro- 
missos de montarias para o 
grande premio “Cruzeiro do 
Sul”, feito pelos proprietarios 
E. & A. Assumpção, João J, de 
Figuciredo e C. Pinto Coclho, 
com os jockeys Andrés Mulina, 
Ricardo Sepulveda e aprendiz 
Pierre. Vaz, respectivamente, 

f) — Chamar à secretaria, ho- 
je, às 17 horas, o tratador Ce- 
lestina : Gomez, 

€) — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 29 e 
24 de maio. 


-—e 


NOTA — A Commissão de 
Corridas, avisa aos interessados 
que dos animaes Apoctipioa nas 
provas classicas da temporada 
commúm, sob & denominação de 
N. N., não foi revelada a iden- 
tidade de nenhum delles. 


metros — 3:0004000 — Animnes 
estrangeiros — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes: 
Sonador 58 kilos — Clo 58 — 
Chimborazo 58 — Niobe 57 — 
Rêve d'Amour 55 — Celma 55 — 
Nha Juca 54 — Pot's Orhb 5£ — 
Navy 64 — Grey Don 68 — Wes= 
tern Union 59 — Rosemarie 5d 
— Lullaby 50 — Estrategia 49 
— Veto 48, 


45 cr a. uu 


Os competidores do Prenilo 
“Gavarni" largaram repidarsen- 
te ocçupendo, Roxy a vanguar- 
da, nos prlineiros metros pols 
“o altrazundo ligeiramente, “e- 
qulebro só poude collocar-se em 
seu posto habitual, depois de 
corridos uns duzentos metros do 
direito opposto. O filho de Re- 


echo livrou pouco male de um Et 5 
corpo sobre Roxy que prsçedia Premio ““Nioba” — 1.600 me» 


Assis Bragll, por tres, emquan- | tos — 3: 0009000 — Animaes de 
to Soneto encerrava o lote, 4 “gunlquer paiz — Pesos  espe- 

Iniciada a curva, a grande! ciaes, com descarga para apren- 
vantagem quo os dois primeiros | dizes: Zumbaia 58 kilos — Si- 
haviam livrado sobre Assis Bra-| jhueta 57 — Cancanero 66 — 
Martillero 55 — Jolly Miss 54 
— Zirtaeb 54 — Rolando 59 — 
Muyverdugo 53 — Ojiva b0 — 
Cachalote 48 — Lourinha 48. 

Premio ““Globera” — 1.600 
metros — 4:0004000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap: 
Pickles 58 kllos — Noblesse 56 
— Palpiteira 56 — Ponta Negra 
56 — L'Amazone 59 — Lumine 
55 — Romana 53 — Yuyita 53 
— Deliciosa 53 — Colt 53 — 
Pendenciero 53 — Mango 48, 

Premio “Supplementar” — ., 
1.500 metros — | 3:000$000. — 
Arimaes nacionaes — Huandicap: 
Colonna 58 kilos — Arga 57 — 
Triste Vida 57 — Cock lLail 55 
— farda bb — Tomyrim Db — 
Mineral 64 — Coangy 53 — So- 
vêo 52 — Saubvpe 52 — Garbo- 
so 90 — Outro 50. 


sil diminuiu, muito, mas :“ida 
com Requlebro á vanguarda fo! 
Iniciada a vecta, Pepols das go- 
raes, Requiebro, sem offere ar 
resistencia deixou passar Assis 
Brasil ae Soneto, entre os quaes 
ge definiu a carreira, Nun» d- 
nal emocionante Soneto un! teu 
o cavallo nacional, por moto 
pescoco, registando assim, a 8º 
gunda victoria consecutiva que 
evidenciou suas. optimsa coadi- 
côus uetuaeBe Ci o. 

es iii 
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a 


189 Premio “Clussico | São 
truncisco Xavier” — Anl+ 
mwnez do 1 annos e mais edade 
— posos da tabélia com zobra- 
rica, = 25400 metros — Pre 
miles: 15:0008, 370008 q 760$00. 
TPAPAJOZ, Mage. tordilic, cus 

4 annos, Irlanda, TVagrag 

a Miss Maud, do sr. A. 
Luurenço, 57 kilos, H, Her- e 

PERM qco ve qi9:/ 00) cep AR y 
Sargento 58, C. Fernandez 2o 
frio 64% Celestino Gomes , kd 
Borba Guto, 424 Molina. 48 


NOTA — Caso os premios 
“Piolin” e “Cannes”, não con- 
sigam numero sufficiente de 
inscripções, serão veunidos em 





: néca do| Um 66 pareo e, nesté caso, 05 
so Gana ok Pi do animies nacionaes, de 3 anos, 0 contratempo de 
t Ritelos: S4su em 19; dupla | sem victoria, levarão os seguin- B b 
CL USgaUA: plucés! não houve. | tes pesos: cavalos 55 e eguas, orba Gato 


Pempó: Mb, 59 kilos. 
Total das apostas: 
4TIDTUSUCO. 

: Importador: 1, G. Friâricke. 
Tratador; Alcides Mirandiu. 


O contratempo de Borba Ga- 
to não téve a gravidade que se 
quiz a principio attribulr. Na 
recta de chegada, o filho de 


6009 ' “96% mem, 579 


A Inscripção será encerrada 
hoje. terça-feira, 2 de junho, ás 


caril dos apostas; «.v. | 17 horas. Golden Sand sotfreu uma bati- 

sa , PROJECTO DE INSCRIPÇÃO |da no tendão auxiliar de Inter- 

Putal geral dos concursos: DA v7º REUNIÃO, A vo de um dos membros ante- 
ms SAC, REALIZAR-SE EM 7 DE riores. 

preta de grima leve, JUNHO DE 1936 O penstonlsta do “entralneur” 


RAMOS EVIENTUAES Grande Premio “Cruzeiro do 
Sul" (2º prova da triplice co- 


rôa) — 2.400 metros — 50: 


Corsino poderá retomar o en- 
: trainement dentro de alguns 
1 Sargento « . AS 


2856 cusS00 
$ Borba Guto . 1125 


513900 
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Funny Boy manteve-se 


“ . 
invicto 
Disputando no domingo em 
S. Paulo o G. P. “Crlação Pau- 
lista”, o pótro Funny Boy, um 
tordilho filho de Santarém, ob- 
teve seu terceiro successo con- 
secutivo mantendo-se invicto, O 
neto de Novelty. que fol con- 
duzido por Luiz Gonzalez, do- 
minou o recordista dos 1.800 
metros. Papary. marcando para 
os 1.450 metros 92” 15. 
A potranca Saby  arrematou 
em terceiro. 


Promette ser emocionante & 
estréa de dt TAPETE 
campeão 5 -Bmerio o dos gal- 
los, que terá“como adversario 
Uscar Acosta, um pugilista ar- 
aoroso, valente, agil, portador de 
um recora brilhante, cheio. de 
velias victorias por K. O. 

O argentino é um boxeur elas- 
tico, dynamico, felino, suas ba- 
talhas são arrebatadoras, dada 
a sua ageressividade cheia de 
recursos. 

Dono de uma vitalidade ex- 
cepelonal, impressiona pela per= 
sistencia otiensiva e o enthusi= 
ins com que procura o comes 
. ate, 

Para não perder o titu-| + assim um boxeur magnifi- 
e. 5 co que representa uma amen- 
lo de “rei da raia pau- |ca permanente pela technica, 
, 2” vlasticidade só encontrada nos 
lista Epica e Faar 
d sputar domin o) ÂAcos um xeur valente, 
oRtno ba E” General Couto aggressivo como seu adversario, 
Magalhães, segue hoje para S. | Com golpes certos e precisos. 
Paulo o “crack” nacional Sar- Sua technica melhorou 'mul- 
gento, O filho de Printer, que to. Kid Pratt, o conhecido te- 
tá é o “rel da raia paulista” 





Em preparo para o 


Crazeiro 


A egua Organdi. que deve 
disputar domingo proximo o G. 
Pp. “Cruzeiro do Sul”, compa- 
receu hontem á grama. afim de 
trabalhar e distancia da grande 
carreira. A filha de Aymestry 
em. parelha com Galopador fez 
os 2,400 metros em 156”. 





canios queraius Cerço rea 
or ter vencido esta prova. ha | Giarios no Estado rasil, me- 
Vs dono Vas em busca de con- | lhorou & sua forma impressio- 
firmação do titulo. annte de combater. Magnelli O 
o encontrará na sus plenitude 
de preparo. Acosta é um peri- 
go para qualquer boxeur, tem 
um socco fortissimo e sabe apro- 
veital-o como uma arma terri= 
vel nos momentos precisos, 
Acosta a Magnelli subirão ao 
ring do Estadio Brasil com os 
olhos fitos na victoria, Quem 
vencerá? Acosta ou Magnelli? 
Balthazar Cardoso fará seu 
reapparecimento nos rings cario- 
cas enfrentando um dos advere= 
sarios com que a Empresa Pu- 
gllística está em negociações. 
Antonio Mesquita, & promessa, 
do pugilismo nacional, homem 
de brilhante futuro, que fez n& 
temporada de 35, lutas que sem= 
pre agradaram so publico, en- 
frentará Manoel Pires, que vol- 
tará sos rings em plena forma. 





Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E O SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 








25$000 Bellos sapatos 
em superior pe- 
los preta fosca e em pelh-. 
ca escura com lindo enfeite” 
“e -fívella' na raspts, salto. 
mexicano. Sins a 
O mesmo modelo na mes- 
ma pellica' preta e fosca, 
salto baixinho, coberto, ar- 
tigo muito chic para meni- 
nas : 
de ns, 28 8 32 2...» 
de: us, 33 a 38 .... 


Von -Cramm venceu, au 


Perry 

PARIS, 1 (Havas) — Na final 
simples para homens. do cam- 
peonato internacional de ten- 
nis, hoje disputada. von Cramm, 
da Allemanha. que tem o titulo 
de campeão. bateu Perry. da 
Inglaterra, por 6/0 — 2/6 — 6]2 


— 26 — BIO, 


209000 
25800u 








Crawford e Adrian ven- 
ceram Budge e Mako no 
final da Taça Davis 


PHILADELPHIA, 1  (Havas) 
— Na final dupla da zona ame- 
ricana em disputa da Taça Da- 
vis, os australianos Jack Craw- 
ford e Adrian Quist venceram os 
americanos Donald Budge e 
Gene Mako pela contagem de 
416 — 216 — 64 — 7h — 64. 


em ma 4º Memorrhoidas 
| UR 047)> EN Cura radical sem dor e sem ope- 
un "ça areias, rele 


Chics e finos 
353000 sapatos em ti. 
na pellica preta com leque 
plissado de lindo effeito sai- 
to Luiz XV alto. 
35$00 deanto mo- 
pellica marron, 





























E cas venereas. Cirurgia do recto 

Dr. Joaquim de Oliveira 

(Assistente do serviço de doe- 

enças ano-rectaes da Cruz Ver- 

melha) 

Cons. : Rua Visconde Rio Ban- 

co, 31-1. and. Tel, 22-2949 — das 
4 1/2 às 7, Res, 28-0125 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Oronothermis 
à ás T—BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 


estreltamentos, fistulas e Coan- 





Finissimas e lindas alperca- 
tas esmerada confecção, em 
naco branco lavavel forrada 
de branco, artigo modernis- 
simo e superior, de ns. 19 a 


::—15$000 de 27 a 32—- 
de 33 a 38 — 
dia 208000 


Remettem-se gratis catalo- 
gos illustrados 
Porte; esnetos 25000 
TEL.: 24-4424 
JULIO N, DE SOUZA & €. 
Av. Passos, 1240 — Rio 








TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
4 MELHOR 









A-ASTROLOGIA nttorecutho hu o MIQUE Aproveite: som d 
. direta FORTUNA . PEL) ; gre sra pri 


nesomento de osdu pessoa, descobrirel e modo seguro que com min 
espenencis todos podag es lotada som pesder ano + 


Mande seu enderaco vita om colina pom emfiriha Gui) 
% E GRE Q - Milhares de attastados pres 
os — Mou endereço Prot t 
Ora Miro 2244 + Frqparto (8. Fé p. Árg 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulher. 













| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151.- 


9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 À 





tinal de cavalheiros, q 


NOTICIARIO 15 








ortivo | 


Magnelli Estreará En- 
frentandoAcosta,Sab- 
bado no Estadio Brasil 





Balthazar Cardoso é Manoel Pires no Programma 





Balthazar Cardoso 


Prior lutará contra Claudio 
Costa, Eis ahi uma luta que 
promette ser interessante, são 
dois boxeadores que estream na 
classe de profissionaes, 

Abrirá o programma duas lu- 
tas de amadores da Fed. Bras. 
Pugilismo, em eliminatorias pã- 
rá o CGertame Olympico de Ber- 
lim. 


DEDO O e e DO TD OA O ID A AO O O OC o, 


MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 
"Aos presidentes dos Syndica- 
tos dos Maritimos o capitão 
dos Portos endereçou a circular 
abaixo: 

“Afim de pôr em execução O 
que dispõe o art. 418, paragra- 
pho 1º do Regulamento das Ca- 
pitanias de Portos, ora em vi- 
gor, solicito vossas providencias 
no sentido de ser remettida a 
esta Capitania a lista dos ma- 
triculados que aguardam enga- 
jamento, por ordem de antigui- 
dade de desembarque e de pro- 
fissão, 

— Fol mandado addir & 
Superintendencia de Navegação 
do Lloyd Brasileiro, com os ven- 
cimentos que lhes são inheren- 
tes. o commandante 'Thomé 
Francisco Machado, desembar- 
cado do vapor “Ubá”, onde se 
achava interinamente substi- 
tuindo o commissaio efriectivo 
que se encontrava em licença 

— No requerimento em que 
o Syndicato da União dos Ope- 
varios Estivadores, com séde 
nesta capital, pede reconsidera- 
ção do despacho do titular da 
pasta do Trabalho que deu pro- 
vimento ao recurso de Melchia- 
des de Oliveira Bastos e outros 
associados do erferido syndica- 
to, o ministro Agamemnon Ma- 
galhães deu a seguinte decisão: 
“Reconsinero o meu despacho 
de fis. 14 verso, para que a De- 
legacia do Trabalho Maritimo 
resolva o assumpto." 

— (O Conselho Nacional do 
Trabalho resolveu approvar a 
Junta Administrativa da Caixa 
de Aposentadoria e Pensões da 
Companhia Carbonifera Rio- 
grandense, para o periodo de 
1835-1097, que ficou assim con- 
stituida: presidente, Humberto 
Lupinaccl: membros effectivos 
eleitos, Frencisco Moreira dos 
Factor e Guião Estevam Fer- 
nandes, e membros supplentes. 
eleitos. Alípio Nogueira andré 
Kopaeff. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 





CURA-SE em 15 dias UNI- 
CAMENTE com hervas da flo- 
ra brasileira, sem dieta alguma 
Pacote para uma semana IUE 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira, Caixa 
3410. Pessonlmente, predio Mar- 
tinelll (1,º andar)., sala 1127) — 
São Paulo, 


Dispensas na Ar- 
mada 


Por acto dé hontem o minis- 
tro ds Marinha resolveu dispen- 
sar: o capitão de corvéta Pau- 
lo Marlo Rodrigues, das  fun- 
cções de official de tiro da Ee- 
quadra; o capitão-tenentes me- 
dico dr. Carlos Augusto Brito é 
Siva Filho, dus funcções de 
condjuvunte de clinica cirurglca 
do Hospital de Marinha. 


TOSSES ? BRONCHISTES? 


LLIXIR DE NOGUEIRA 








Na final de simples para 
“amas a sra. ilath: --: 


foi vencida 


PARIS, 1 CHavas) — Na final 
simples para damar dos cam= 
psonatos internacionaes de ten= 
nis da França a sra. Sperlings 
(Dinamarca) venceu a sra, Ma- 
thleu (França) por 6/9, 64, 

A. partida realizou-se apesar 
do precarlo estado de saude de 
Mme. Mathieu. 


OLINICA S0' DE SENHO- 
RAE DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas us doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
ção e sem dor, Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc. Diagnostico precoce da 
gravidez. Mun  Hepublica do 
Peru" 138, 2º andar, “Teleph 3 
22-1h01. 


Ensino e Educação 


FACULDADE DE MEDICINA 
DO RIO DE JANEIRO 

Chamada para hoje: 
Exames da época especial -— 
Anatomia — Prova escripta, 
pratica e oral, às 9 horas, no 
Tostituto Anatomico — Donrto 
Salzurulo, 

Provas parclues — urso 
complementar — Allemão, à5 14 
horas, no Instituto Anatomico 
— Os alumnos ns. |l — 65 — 
93 — 197. 

FACULDADE DE ODONTOLO- 
LOGIA DA UNIVERSIDADE 
DO RIO DE JANEIRO 
Prova parcial de ortondontia 
— (Chamadas pera hoje, às 9 
horas os alumnos fis 1 a 44; 
e ás 10 horas, os alumnos de 

ns. 45 a 89. 








ADVOGACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL. Ques 
utbes mdminintrativas é fiscncs. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos no Conselho de Con- 
trlbuiíntea, Cobranças e iHamni- 
dações, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, ndvogndo. (Edificio 
Rex), Hum Alvaro Alvim, 7 
salas 1405 e 1406, Tel. 22-5T30 
— Hio de Janeiro, 


Almoço em honra do 
ministro do Peru” e 
senhora Jorge Prado 


Realizou-se . no Hippodromo . 
do Jockey Club, ante-hontem, ' 
o almoço de despedida que o 
ministro das Relações Exterio- 
res e a senhora Macedo Soares 
offereceram ts embaixador do 
Peru” e senhora Jorge Prado. 
por motivo da sua proxima” par= 
tida para o seu paiz, 

Assistiram ao almoço. além 
de ss, exs,, As Seguintes 'pes= 
s08s: 

Presidente do Senado Federal 
e senhora Medeiros Netto; mi- 
nistro da Viação e Obras Publi- 
cas sr, Marques dos Reis; depu- 
tado Henrique Holedo Dods- 
worth e senhora; senador Paulo 
de Moraes Barros e senhora; 
deputado Francisco Negrão de 
Lima e senhora; senador José 
Eduardo de Macedo Soares; ale 
mirante Amplhiloquio Reis, cheo= 
fe do Estado Malor da Armas 
da; general Francisco José Pln- 
to. chefe da Casa Militar da 
Presidencia; ministro plenipo= 
tenciario Luiz Avelino Gurgel 
do Amaral e senhora; professor 
Vittorio Putti; senhora Marina 
Macedo Soares; professor Fer- 
nundo Magalhães e senhora; 
coronel Fernando Melguer, ad- 
dido militar do Peru" e senho= 
ra; coronel Carlos Eiras e se= 
nhora; dr. José Mastrungelo e 
senhora; conselheiro Gastiio Pa- 
vunhos do Rio Branco, chefe do 
Protocollo; conselheiro Sylvio 
Rangel de Castro; dr. Paulo Ce- 
sar de Andrade e senhora; st. 
Stuart Roberts; dr, Calo do 
Amaral e senhora; sr. John Ps 
Gallagher, secretario da Embni= 
xada do Peru'; secretario de le= 
ação Carlos da Silveira Martins 
Ramos e senhora; secretario de 
legação A. V. Ferreira Braga; 
secertario de legação Edgar 
Rangel do Monte; secretario de 
legação Nemesio Dutra e senho- 
ra; gr. Austregesilo de Atayde 
o senhora; secretario de lega= 
ção Oswaldo Furst. e senhoras 
capitão tenente Carvalho Rego 
e senhora; senhorinhas Luiza 
Lopes, À.. Rego Barros, Curmem 
Melgar. Maria Clara Rio Bran= 
co. Licete Sampaio. L, Rego 
Barros. Maria Thereza Rio 
Branco; Maria da Gruca Sum- 
paio e Myriam Souza e Silvas 
capitão tenente Ernani do Ama- 
ral Peixoto, da Casa Militur da 
Presidencia; Secretario de lega- 
ção João Luiz Guimarães Go- 
mes, tutroductor diplomuticoz 
dr, Renato Almelda, clhuvfe do 
Serviço de Imprensa do Minis- 
terio das Relações Exteriores; 
consul Jorge. Maciel du Costa 
Leite e dr. Calo Julio Cesar. 











Designações na Ma- 
rinha 


Por acto de hontem, o minis= 
tro da Murinha designou os of- 
ficlaes abaixo, pare as séguins 
tos commissões; |º tancnte avia- 
dor naval Epaminondas Cha- 
gas, para ajudanto de ordens 
do director goral du Aeronau- 
tica: capitão-tenente Henrique 
Alberto Carlos Junior para of- 
ficlal de tiro do Estado Malor 
do commando em chefe da es- 


quadra; cupitão-tenente Helio 
Garnier Sampalo, para coniman= 
dante do rebocador “Annibal da 
Mendonça"; o capitão de mar e 


guerra Arnaldo do Vallo Llus, 
para exercer as (uncubes de vi- 
ce-director da Directoria de lin-= 
genharia Naval, 


NT O” 
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Por que Não Se Iniciou 
Ainda a Devassa Geral 
na Preteitura ?! 


(Continuação da 1º pagina) 


póde dizer-se que dos 
auxiliares do prefeito 
em exercicio apenas o 
sr. Ivan Pessõa tem sa- 
bido arcar com as res- 
ponsabilidades da mis- 
são que lhe incumbe na 
obra saneadora inicia- 
da. Na verdade, o povo 
carioca não só exige 
moralidade administra- 
tiva, como tambem im- 





vonego Olympio de Mello 


põe uma devassa rigo- 
rosa na Prefeitura, para 
que os ladrões possam 
ser punidos exemplar- 
mente. À tolerancia com 
os delapidadores dos co- 
fres publicos constitua 
um crime, porque a cer- 
teza da impunidade es- 
timula os oppetites vo- 
razes dos aventureiros. 
E como a época é de 
actos e não de palavras, 
começam a anparecer 
em todas as classes so- 
ciaes signaes de justiti 
cada impaciencia. Às 
medidas moralizadoras 
que foram tomadas re- 
vestem-se de uma fa- 
lha imperdoavel. E' que 
ellas são unilateraes, 
não abrangendo, como 
seria de desejar, todos 
os sectores da adminis: 
tração. 


Vejamos um caso 
expressivo. 

O secretario ds Fi 
nanças nomeou uma 


commissão de inquerito 
para syndicar sobre 0 
caso dos automoveis e 
rasolina. Emquanto os 
trabalhos da commissão 
se desenvolveram den- 
tro da mesma Secreta: 
va tudo correu bem 
Mas fóra desse departa- 
mento nada poude ser 
feito, em vista dos me- 
lindres dos outros titu- 
lares, que não deviam 
ser feridos... 

Deste modo, as syn- 
dicancias pararam na 
Secretaria da Saude, 
onde foi visto um de- 
posito de gasolina m 3 
ou menos clandestino. 
A Commissão limitou- 
se a annotar a immosa- 
dade, Mas o facto, ne 
sua gravidade, está suy- 
gerimdo a constituição 


de um orgão com plenos 
poderes para entrar em 
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Praça Tiradentes n.' 


todos os departamentos 
da Municipalidade. 

Por proposta do com- 
mandante Áttila Soares, 
a Camara Municipal! 
approvou uma indica- 
“ão, recommendando ao 
refeito a, nomeação 
lessa Commissão de in- 
querito, com a maxima 
'iberdade de movimen- 
tos. Só assim se poderá 
mesmo desvendar os 
crimes commettidos na 
administração Pedro 
Ernesto, apontando os 
culpados à execração 
ublica. Foi esse o nos- 
so ponto de vista, que 
sustentamos desde o 
advento do novo gover- 
no. Por isso, applaudi- 
mos a attitude da maio- 
ria dos vereadores. 

Entretanto, até hoje 
a Commissão não foi 
nomeada ! 

Tambem outros es- 
candalos foram expos- 
tos pelo DIARIO CA- 
RIOCA, sem que nen- 
huma providencia te- 
nha sido determinada 
no sentido de apurar 
gravissimas irregulari- 
dades. 

Emquanto se espe- 
ram taes medidas che- 
sam ao nosso conheci- 
nento informações alar- 
mantes. Renartições na 
am que certos funccio- 
+arios passam noites e 
oites trabalhando acti- 
yamente na escriptura 
-ão de novos livros. 
“ara “salvar os che- 


tag”, 























Boa Vista úc Ereciln — R. G. 
do Sul, 30 (D2 « respondente) 
— Estn cidade revive no dia de 
lnje : tragico acontecimento de 
setembro de 1927, com o jul- 
gamento de Mario Russo, um-dos 
sc..s protagonistas, 


COACÇÃO MORAL 


O revendo Benjamin Busato, 
purocho da villa de Boa Vista, 
e.. dias de setembro de 1947. 
receio og visita de Maria The-' 
reza O. qua. conforme dis- 
sera, tinha graves revelações a 
fuzev-lhe. 

Todo vuvidos, o padre ouviu 
o relat: da triste historia da 
ESA. 

Em breves dias, seria cele- 
bre”a na egreja matriz da villa 





o ama 





Ivan Pessõa, receiam 
desagradar a turma 
“ ernestista”, 

O chefe do Gabinete 
do prefeito vive às vol 
tas com os numeros, não 
pensando em outra cor 
sa que não seja estatis: 
tica. Entretanto, elle 
bem podia levantar « 
cenco dos escandalos "- 
governo decáido, o que 
seria obra digna de um 
premio dos mais eleva 
dos e honrosos. 

Não nos digam que + 
prefeito é o cuiçais 
elo estado de coisas 
que expuzemos acima. 
À prova de que o cone: 
go Olympio não compa- 
ctua com as immorali- 
dades está na sua coa- 
ducta pessoal, conheci 


O sr. lvan Pessõa, 
que anda vigilante, já 
colheu um flagrante 
desses na sua Secreta: 
ria. Mas os outros secre- 
tarios são displicentes. 

Sabemos que em de- 
terminado serviço se ki- 
zeram alterações formi- 
daveis, inclusive a reti- 
“ada de um gallinheiro 
"landestino, do qual te- 
mos, aliás, photographia 
em nosso archivo. 

Não precisamos ent 
nerar outros factos nes- 
ta nota, Podemos affir- 
ar, porém, que os ne- 
gocistas, depois de rou- 
barem a Prefeitura, es- 
são agora empenhados 
com os seus cumplices 
30 herculeo trabalho d: 
“tapar buracos”. 

Ao conego Olympis 
de Mello, assoberbads 
or outros alíazeres, 
aão sobra tempo para 
:xaminar todas as dº 
nuncias e apurar todos 
os escandalos. Isso com: 
pete aos seus auxiliares 
immediatos, Parece que 
estes, no emtanto 
excepção feita do sr. 


apoio que elle dá aos 
actos moralizadores do 
secretario de Finanças. 

E” preciso, pois, que 
os demais secretari:s 
geraes não decepcionem 
o povo carioca, que to 
roubado e não conhece 
ainda sequer o nome de 
todos cavalheiros que 
enriqueceram à custa do 
suor do escorchado coi 
wibuinte. Entre outra. 
coisas feitas na admi- 
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da do publico, como no 


Va sia da ira DO eluho RARAS a PE o 


iario Carioca 


rh | 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 2 de Junho de 1936 





“Mateia-aParaVingaroVexame 





o enlace matrimonial da moça 
com Mario Rr ssi, 

Maria, porém. veiu confessar 
ao reverendo não ter vontade 
alguma de 58 casar com O ra- 
paz e. se isso fazia, era sim- 
plesmente por estar. voagida 
moralmente: por elle e por sua 
familia. | . : 

Não lhe tinha amor e por isso 
desejava negar seu consenti- 
mento. pedindo no padre que 
a amparasse: por meto da lei. 


-1 CASAMENTO SUSTADO 
Em vista do que lhe dizia a 
moça, o reverendo resolveu 
communicar-se com as autori- 
dades policiaes. afim de evitar 
qualquer vioiencia: por parte do 
noivo desprezado; 

O delegado Joca. no dia do 


nistração Gastão Gui- 
marães, o publico tem 
special interesse em 
aber o que foi apurado 

"oito do “pana- 
má” da construcção de 
hospitaes. 


O sr. Irineu Malague- 
“a, que tem'um serviço 
de publicidade “up * 
date” ao seu dispor. 
bem poderia: esclarecer 
a população sobre o as: 
sumpto. Que diz o se- 
cretario da Saude em: 
relação aos negocios do 
sr. Augusto Cursino ? 
Que providencia tomou 
no seu departamento 
para apurar as banda 
lheiras de que foi thea- 
tro, mais: que nenhuma 
outra, sua Secretaria 1 

À accommodação e 
o silencio. não te com- 
padecem com a missão 
moralizadora que to- 


novo governo carioca 
Não era esse o pro- 
gramma do conego 
Olympio de Mello ao as- 
sumir o poder e não foi 
esse, por certo, o cami- 
nho: que o presidente 
Getulio Vargas apon- 
tou, no Rio Negro, ass 
responsaveis pelos des 
tinos da cidade. 


ARO AO A (= ne (> 


texplicação por parte da 






mou sob os hombros o 


casamento appareceu na mas 
triz, acompanhado de duas pra- 
ças. 

A” pergunta do padre sobre 
se era de Sua vontade -aquella 
c sament». respondeu Maria 
que “não”, 

Houve 'o | borborinho natural 
em tal acontecimento” e como o 
nolvo insectlvasse a muça, pro- 
cu ou e policia detel-o, o que 
não conseguiu por ter'o mesm 
fugido. aproveitando-se da von”, 
fusão; indo se refugiar em uma 
c sa da -illa ondo mais tarde- 
foi detido, 

Seu advogado, dr; .Aminthas 
W.clel, impetrou um habeas- 
corpts e dias depois fol alle 
posto em liberdade, 

TIRO DE MISERICORDIA 

Pussarum-=se dois miezes sem 
que Mario Russl' procurasse uma 
ex- 
noiva, 

Uma tarde. porém, ng astrn- 
da Lageado Grande, proximo à 
residencia de Maria, os duis se 
encontraram, : 


Poucas palavras são trocados 
e. Mario saca de um revolver e 
dispara toda a sua carga con- 
tra a indefesa moça, | 

Vazia a arma, o assassino 
lembra-se que em am dos bol- 
sos tem aínda uma bala e car- 
recanto com ella o revolver, 
lesfecha o “tiro de misericor- 
dia”: na moça já agonizante. 

A FUGA E PRISÃO 

Praticado o crime. Mario 
Russl foge, indo parar no actual 
municipio de Getulio Vargas. 


ABANDONADO PELA NOIVA, DEANTE DO ALTAR, PROTROU-A À TIROS DE 
REVOLVER --- TIRO DE MISERICORDIA --- DEZ ANNOS E MEIO 


za 


onde passou a residir, occultan- 
do-se das autoridades. 
Descoberto. foi elle "preso e 
processado. sendo enviado a 
julgamento, : ; 
Este causou sensação, dados 
as declaraçõesee do assassino 
que. depois de com um sangus 
frio unico narrar todo o deli- 
et). confessou que só desejava 
casar-se pela egreia e não era 
plano seu: constituir Jar. 
“o DEZ ANNOS E MEIO | 
Provou elle. com certidão de 
edade, que 'tinha apenas 20 an- 
n.s. quando commetteu o de- 


icto. 
Ifendido brilhantemente pelo 
dr, Este;am Taurino de Rezzn- 


de, fol comtudo: condemnado â- 


pena de 10 annos e meio de 
prisão, 

O jury negou a premeditação, 
reconhecendo entretanto as ag= 
gravantes da superioridade em 
sexo. s «as E forças. tendo ne- 
* “o a uggravante da surpresa, 
do motivo reprovado e frivolo e 
outras articuladas, 

Entrevistado logO npós o jul- 
gamento. disse Mario Russi que 
matou a ex-noiva-com o fim de 
vingo" o vexame pelo qual ella 
lhe fizera passar,  desprezan- 
do-o à ultima hora e quando 
S. e já havia: felto despesas pa- 
ra o enlaçe, «mobiliado casa. 


etc... 

Mostra-se conformado com & 
+ “onça e disse não deco ar 
appellação, embsra. eu defen- 


sor o tenha aconselhado a fa- 


zel-a, 
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3) [Depois de operado 


veiu a fallecer 


TENCIA PUBLICA, NÃO RE- 
TIO A” GRAVIDADE UA 
ENFERMIDADE 


——— —e— 
CONHECIDO CLINICO DA AS- 


Fa'oceu hontem. rs Dispen- 
sario da Ilha dp Governador. 
para onde "' ..sa sido (Lui 49 
indo na: sexta-feira ultima, O 
dz. André do Rego Didier. fi- 
sura bastante conhecida nos 
nossos meios medicos. 

9 extincio ultimamente pres- 
t “a seus serviços profissionaes 
no Posto do Meyer. 

Atacado v rante O serviço de 
agudissima crlje de apendicite, 
fc elle transportado e interna- 
do no Dispensario. onde toi 
op:ra! Incontinentt.. por Ser o 
-«eu estado bastante grave. 

Honteii. não resistindo aos 
padecimentos. velu O Infeliz fa- 
cultativo a fallecer. a despeito 
de todos os esforços emprega- 
dos pelos seus collegas no 52= 
tic. de salval-o. 

O s>u enterramento será reê&- 
lizado hoje. com | acompalhi- 
mento de funccionarios da As- 
sistencia Publica, ás 2 horas da 
tarde. devendo em barca che- 
Et 82 Gies Pharous momentos 
an'ss. e dahi para o cemiterlo 
de S. João Baptista. ds 

lão (Skin o extincto familia 
nesta capital. correndo as «.5= 
pesas por conta da Municipali- 
dade. 





Vão dar parecer sobre 
um trabalho do dr. 
Virgilio Antonino 


O ministro da Merinha, com-= 
municou ao Director Geral do 
Pessoal da Armada, haver de- 
signado o contra-almirante 'la- 
cito Reis de Moraes Rego 8 os 
capitães de fragata contudor 
naval Leopoldo Augusto de Oli- 
veira Guimarães e intendente 
naval Hernani Pivatelli. para, 
em commissão, darem parecer 
sobre o trabalho intitulado Com- 
mentarlos á Legislação da Ma- 
rinha de Guerra sobre vencn n- 
tos militares, da autoria do dr. 
Virgilio: Antonino de Carvalho, 
juiz auditor da Marinha e ex- 
consultor jurídico desse Minis= 
pe e do Conselho do Almiran= 
ado, 





Nos Correios e Tele- 
graphos 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos, assígnou os se- 
Euintes actos; 


7? Transterindo, da Directoris 
, Reglonal de Botucatu' pera sa 
Estação Central Telegraphica, 
o diarista Waldemar Cardoso, e 


rsstis estação para aquella Di- 


rectoria Regional, por convent-= 

| encla de serviço o funccionario 
do egual categoria, Luiz Pinto 
de Miranda. 


Incorvorando au 11º secção de 
linhas da Directoria Regional 
da Bahia o ramal de Jtuassu' & 
Barra da Estiva com 22.000 me- 
tros de extensão, o qual ficará 
constituindo o 8º trecho — 
Ituassu' à Barra da Estiva — 
extensão: 22.000 metros, — Eê- 
de: Ituasesu”, f 

Incorporando o mnoco condiu- 
ctor entre Joazeiro e Alagolnhtis 
à rêde telegraphica da Dire- 
ctorla Regional da Bahia, 


Perdendo o Equilibrio, no Ar,o Anparelho 
Precipitou-se ao Solo, em Chammas 


NAS, 


Um emocionante desastre de 
aviação. verificou-se na manhÃ 
de domingo, na rua Bella de 
São Luiz, no balrro do Anda- 
rahy, 


A quéda espectacular do pas- 
saro mecanico, em: pleno. jar- 
dim de uma das habitações da- 
quellia via publica, causou for- 
te emoção a quantos, attraldos 
pelo ruído metallico do appare- 
lho, assistiam «as auas arrisca- 
das evoluções, ora sbaixando 
proximo aos telhados ora. re- 
montando alto, em arriscadissl- 
mos revõos, A curiosidade da 
população do balrro acompa- 
nhava os “looping the loop” do 
apparelho, admirando 1 pericia 
do aviador, quando, repentina- 
mente, a aeronave perde o equi- 
Mbrlo no ar, e vem se projectar 
sobre o jardim da casa 48, da 
rua Bella de São Luiz, já em 
chammas. Ás pessoas que as- 
sistiram o emocionante espe- 
ctaculo. tómadas dé nórvosismo, 
correram pars o local em que 
caira o avião, certas do que a 
vida dos que se encontravam 
a bordo do apparelho ditficil- 
mento poderia ser salva, 


UMA “PANNE” 


Conforme Já accentuamos, os 
moradores do Andarahy acom- 
panhavam com vivo Interesse 
e adinlracão as arriscadas evo- 
luções do “passaro metallico”. 
Aruellas sensacionaes demons- 
trações de arrojada acrobacia, 











O DRAMATICO DESASTRE DE AVIAÇÃO -OCGORRIDO 
NA RUA BELLA DES. LUIS 


OS TRIPULANTES DO “PASSARO MECANICO” SOFFRERAM, APE- 


LIGEIRAS ESCORIAÇÕES 


deixavam: no espirito de cada 


espectador um mão. presagilo. 
Todos: esperavam, a cada mo- 
mento, o. desastre fatal, ísto 


porgue. a Imprudencia com que 
o aviador evoluia por sobre os 
talhados das casas, era o indice 
inevitavel do desastre, E com 
effelto, Alguns minutos depois, 
ainda sob o olhar curtoso de mi- 
lhares de pessoas, o appáru. 
lho soffreu uma "“panne” no 
motor e com uma rapidez incri- 
vel preclpita-se no sólo, manli- 
festando-se, logo, o incendio 


ACCODEM OS BOMBEIHOS 


Logo que se verificou o trls- 
te acontecimento foram sollc)- 
tados os soccorros dos bombel- 
ros, ue compareceram com o 
material necessario, sob o com- 
tando do sargento “Appolina- 


O fogo i 
Dl fol dominado facil- 

APENAS ESCORIA UH 

O avião sinistrado pda Fo P. 
e T. B. D.. de propriedade de 

arcv Mugg, sargento avindor 
da Escola. de Aviação, Era pilo- 
fado pelo civil Soriano Bastos 
de Olivelra, residente á rua Al- 
ves do Valle n. 41 em Marechal 
Hermes, Soriano tinha como 
companheiro um outro civil de 
nome Benedicto Cordeiro, resi- 
dente à rua Maurícia no. 388 
Quando todos pensavam qus or 
seus tripulantes estavam mor- 
talmente feridos, eis que séem 


elles do apparelho, apresentan- 
do aponas ligeiras escoriações. 
NÃO TINHA VICENÇA PARA 
VOAR 
Sorlano Bastos de. Ollvelra 
que é alumno dó aviador Hugo 
Ee não é ainda breve- 
o, não 
Pi podendo, por leso 
Domingo, porém jo impruden- 
ts moço, a pretéxto de CER TRRE 
um treino nó avião do sargento 
Darcy, levantóu vôo do aero- 
porto do Calabouço, levando 
comsigo o seu amigo Benedicto, 
A POLICIA NO LOCAL 

Ao lnral compareceu a policia 
do 18º distrióto, répresentada 
na pessoa do commissario Pe- 
Cogo, ue tomou as providen- 
clas de sua alçada, 





A CASÍMIRA: QUE: 
TIVER EM CADAS 
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